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“DE QUANTAS VERDADES SE FAZ UMA MENTIRA?” – QUESTÕES DE 
LITERATURA, ESTÉTICA, VIDA SOCIAL E IDENTIDADE EM AS MULHERES DO 

MEU PAI DE JOSÉ EDUARDO AGUALUSA 
 

RESUMO: Este trabalho tem como foco um estudo crítico-analítico das estratégias 

narrativas e das abordagens de temáticas culturais, sociais e identitárias inscritas no 
romance As mulheres do meu pai do escritor angolano José Eduardo Agualusa 
(2007). O objetivo é, portanto, ampliar as discussões críticas sobre o romance, em 
relação à Literatura, estética, vida social e identidade no pós-colonialismo. A 
metodologia de pesquisa é bibliográfica e análise literária. A pesquisa é 
caracterizada, predominantemente, como bibliográfica e analítica, respaldada 
teoricamente em estudos selecionados a partir das temáticas detectadas na leitura e 
no estudo detalhado do corpus. Para as questões concernentes à memória, 
identidade e cultura, buscou-se suporte em Le Goff (2005), Bauman (2005), Candau 
(2019), Hall (2013 e 2005), Ricouer (2007), Bhabha (2013), Jobim (2013); quanto à 
representação social, na literatura, em estudos realizados por Cortázar (1993), 
Candido (1989 e 1995), Abdala Júnior (2007), Bosi (2005, 2013), Aristóteles (1966), 
Ginzburg (2007), Rocha (2011), Goldman (1979), Canclini (2007); para a discussão 
da arquitetura e composição do gênero romanesco, bem como sua origem e 
peculiaridades, em Moisés (2006), Bakhtin (1988, 1997), Rosenfeld (1996), Forster 
(2005), Muir (1988), Reuter (2004), Lukács (2000 e 2011), Candido (1976, 2004); 
Hutcheon (1991), detalhando sua estrutura, os estudos de Leite (2003), Walter 
Benjamin (1994), Carvalho (1981), Dal Farra (1978), Adorno (2003), Barthes (2011) 
que abordam a questão do narrador; Antonio Candido (1987) e Brait (1985), Borges 
Filho (2005), Todorov (2006), que apresentam considerações acerca da elaboração 
das personagens do romance; Dimas (1985), Bachelard (2000), Borges Filho 
(2005)Lins (1976) que se aprofundam na pesquisa sobre o espaço; Nunes (1995) 
sobre a categoria temporal, Bakhtin (1988) que trata da indissociabilidade dos 
aspectos temporais e espaciais na narrativa; e, acerca da literatura angolana, 
Inocência Mata (1993, 2007, 2012), os estudos organizados por Everdosa (1963, 
1979), Cardoso (2009), Candido (2000), Ana Paula Tavares (1999), Chaves (1999), 
Leite (2012), Compagnon (1999). A reflexão analítica do romance, permitiu avaliar a 
produção literária de Agualusa na contemporaneidade, com vistas à representação 
sociocultural e ao processo de (des)(re)construção da identidade.  
 
Palavras-chave: As mulheres do meu pai; José Eduardo Agualusa; Memória; 

Identidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



"HOW MANY TRUTHS IS A LIE MADE OF?" – QUESTIONS OF 
LITERATURE, AESTHETICS, SOCIAL LIFE AND IDENTITY IN MY FATHER’S 

WOMEN; BY JOSÉ EDUARDO AGUALUSA 
 

ABSTRACT: This work focuses on a critical-analytical study of narrative strategies 
and approaches to cultural, social and identity themes inscribed in the novel My 
fathers women   by Angolan writer Agualusa (2007). The objective is, therefore, to 
expand the critical discussions about the novel, in relation to Literature, aesthetics, 
social life and identity in post-colonialism. The research methodology is bibliographic 
and literary analysis. The research is characterized, predominantly, as bibliographic 
and analytical, supported theoretically in studies selected from the themes detected 
in the reading and in the detailed study of the corpus. For issues concerning 
memory, identity and culture, support was sought in Le Goff (2005), Bauman (2005), 
Candau (2019), Hall (2013 and 205), Ricouer (2007), Bhabha (2013), Jobim (2013); 
as for social representation in the literature, support in studies carried out by Cortázar 
(1993), Candido (1989 and 1995), Abdala Júnior (2007), Bosi (2005, 2013), 
Aristóteles (1966), Ginzburg (2007), Rocha (2015), Goldman (1979), Canclini (2007); 
for the discussion of the architecture and composition of the romantic genre, as well 
as its origin and peculiarities, in Moisés (2006), Bakhtin (1988 and 1997), Rosenfeld 
(1996), Forster (2005), Muir (1988), Reuter (2004) , Lukács (2000 and 2011), 
Candido (1976), Hutcheon (1991); detailing its structure, the studies of Leite (2003), 
Walter Benjamin (1994), Carvalho (1981), Dal Farra (1978), Adorno (2003), Barthes 
(2011); Antonio Candido (1987) and Brait (1985), Borges Filho (2005), Todorov 
(2006); who present considerations about the elaboration of the novel's characters; 
Dimas (1985), Bachelard (2000), Borges Filho (2005), Lins (1976) who delve deeper 
into space research; Nunes (1988) on the temporal category, Bakhtin (1988) that 
deals with the inseparability of temporal and spatial aspects in the narrative; and, 
regarding Angolan literature, Inocência Mata (1993, 2007, 2012), the studies 
organized by Rita Chaves, Tania Macedo and Rejane Vecchia (2007), Everdosa 
(1963, 1979), Candido (2000), Cardoso (2009), Ana Paula Tavares (1999), Chaves 
(1999), Leite (2012) Candido, (2004,2007), Compagnon (1999). The analytical 
reflection of the novel, allowed to evaluate the literary production of Agualusa in 
contemporary times, with a view to the socio-cultural representation and the process 
of (de) (re) construction of identity.  
 
Keywords: My father’s women; José Eduardo Agualusa; Memory; Identity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho tem como foco realizar um estudo crítico-analítico das 

estratégias narrativas e das abordagens de temáticas culturais, sociais e identitárias 

inscritas no romance As mulheres do meu pai, do escritor angolano José Eduardo 

Agualusa. Publicada pela primeira vez em 2007, a obra teve grande repercussão, 

movimentando a crítica. Rapidamente ganha relevância no cenário literário, sendo 

traduzida por Daniel Hahn, em 2008, recebendo o título em língua inglesa de My 

father’s wives, publicado pela editora Arcadia Book de Londres. 

O objetivo precípuo deste texto é, portanto, ampliar as discussões críticas 

sobre o romance citado, no que tange à relação Literatura, estética, vida social e 

identidade no pós-colonialismo. Mais especificamente, este trabalho visa refletir 

acerca da literatura em espaços pós-coloniais; examinar como se configuram as 

experiências das personagens da obra na reconstituição do passado, permitindo a 

(re)construção de novos discursos sobre o sistema colonialista e anticolonialista; 

identificar na obra literária o processo de reorganização da identidade angolana; 

destacar os recursos literários utilizados para expressar a tradição como forma de 

resistência cultural, política e social na realidade pós-colonial e, ainda, analisar a 

situação social da mulher angolana por meio de um panorama histórico-social. 

Para alcançar os objetivos acima delineados e para a concretização deste 

trabalho, optou-se pela metodologia de pesquisa bibliográfica e análise literária da 

obra. Dessa maneira, realizamos um estudo analítico da narrativa que constitui o 

corpus de estudo, por meio da pesquisa bibliográfica, composta por conteúdos 

previamente elaborados e publicados em fontes secundárias na forma de livros, 

dissertações de mestrado, teses de doutorado, artigos, anais de eventos e outros 

impressos, além de documentos eletrônicos, no buscador “Google Acadêmico” e 

“Periódicos da Capes”, a partir dos descritores “José Eduardo Agualusa”, “Literatura 

Angolana” e “As mulheres do meu pai”. Todo o material localizado passou pelo crivo 

do método interpretativo, relacionando-o aos objetivos e ao plano de trabalho 

proposto. 

A revisão bibliográfica ou da literatura é a análise crítica, meticulosa e ampla 

das publicações correntes em uma determinada área do conhecimento. A pesquisa 

bibliográfica procura explicar e discutir um tema com base em referências teóricas 
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publicadas em livros, artigos de revistas científicas, periódicos (MARTINS, 2001). 

Somamos a esse acervo as consultas a bases de dados, periódicos e artigos 

indexados com o objetivo de enriquecer a pesquisa. 

Este tipo de pesquisa tem como finalidade colocar o pesquisador em contato 

direto com os materiais produzidos nas diferentes formas de registros sobre 

determinado assunto (MARCONI e LAKATOS, 2007). Nesse sentido, a seleção 

criteriosa de estudos pertinentes aos objetivos e hipóteses da pesquisa significa 

familiarizar-se com textos e, por meio deles, reconhecer os pesquisadores e o que 

estudaram anteriormente. 

Dessa forma, segundo os estudiosos acima, a pesquisa bibliográfica não é 

apenas uma mera repetição, está para além disso. Proporciona o exame de um 

tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras. Demo 

(2000) completa, assegurando que a ideia da pesquisa é de induzir o contato 

pessoal do aluno com as teorias, por meio da leitura, levando à interpretação 

própria. 

As obras utilizadas a partir do levantamento bibliográfico realizado, por sua 

vez constituem a referência do trabalho que, segundo a Associação Brasileira de 

Normas Técnicas, é o “conjunto padronizado de elementos descritivos, retirados de 

um documento, que permite sua identificação individual” (NBR 6023, 2002, p. 2). 

Assim, para o desenvolvimento da pesquisa foram necessárias leituras, estudos, 

fichamentos e resenhas de obras apontadas como referência na fundamentação 

teórica. 

As mulheres do meu pai, corpus da pesquisa, nasceu como roteiro para um 

filme, mas o vício da literatura se impôs dando forma ao romance. À medida que os 

capítulos se sucedem, o leitor percebe a origem cinematográfica, já que as 

descrições dos ambientes e das pessoas são essencialmente visuais. Há também 

uma relação de tempo e espaços que parece pensada para o cinema. Como afirma 

Agualusa, em entrevista concedida à Agência Estado, em 23 de junho de 2007, 

 

A partir de certa altura comecei a compreender que tinha material 
para um romance, e também que a vida de algumas das pessoas 
que me acompanhavam na viagem, em particular a vida da Karen, 
era tão interessante quanto as idéias que queríamos desenvolver. 
Agradou-me a idéia de iludir o leitor, dando-lhe a sensação de estar 
assistindo à construção do romance. Mas é um fato que entre nós a 
ficção participa da realidade, interfere com ela, isso é assim mesmo. 
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Só a realidade consegue inventar certos enredos, os enredos mais 
inverossímeis1.  

 

A pesquisa é caracterizada, predominantemente, como bibliográfico-analítica 

e está respaldada teoricamente em estudos selecionados a partir das temáticas 

detectadas na leitura e no estudo detalhado do corpus. Assim, para tratarmos das 

questões concernentes à memória, identidade e cultura, buscamos suporte em Le 

Goff (2005), Bauman (2005), Candau (2019), Hall (2013 e 2005), Ricouer (2007), 

Bhabha (2013) e Jobim (2013); quanto à representação social na literatura, o apoio 

constitui-se de estudos realizados por Cortázar (1993), Candido (1989 e 1995), 

Abdala Júnior (2007), Bosi (2005, 2013), Aristóteles (1966), Ginzburg (2007) e 

Rocha (2011), Goldman (1979), Canclini (2007); para a discussão da arquitetura e 

composição do gênero romanesco, bem como sua origem e peculiaridades, em 

Moisés (2006), Bakhtin (1988 e 1997), Rosenfeld (1996), Forster (2005), Muir 

(1988), Reuter (2004), Lukács (2000 e 2011) e Candido (1976 e 2004), Hutcheon 

(1991); detalhando sua estrutura, temos os estudos de Leite (2003), Walter 

Benjamin (1994), Carvalho (1981), Dal Farra (1978) e Adorno (2003), Barthes (2011) 

que abordam em profundidade a questão do narrador; Antonio Candido (1987) e 

Brait (1985), Borges Filho (2005), Todorov (2006), que apresentam considerações 

acerca da elaboração das personagens do romance; Dimas (1985), Bachelard 

(2000), Borges Filho (2005) e Lins (1976) que se aprofundam na pesquisa sobre o 

espaço;  Nunes (1995) sobre a categoria temporal e Bakhtin (1988) que trata da 

indissociabilidade dos aspectos temporais e espaciais na narrativa, estabelecendo o 

conceito de Cronotopo; e, acerca da literatura angolana, temos as pesquisas de 

Inocência Mata (1993, 2007, 2012), os estudos organizados por Everdosa (1963, 

1979), Cardoso (2009), Candido (2000), Ana Paula Tavares (1999), Rita Chaves 

(1999), Ana Mafalda Leite (2012), Compagnon (1999). 

 A reflexão analítica do romance, objeto desta pesquisa, permitiu avaliar a 

produção literária de José Eduardo Agualusa na contemporaneidade, com vistas à 

representação sociocultural e ao processo de (des)(re)construção da identidade 

feminina. 

Ao observarmos a natureza e as modalidades de produção do conhecimento 

na literatura contemporânea angolana, pela via do intercâmbio metodológico e 

 
1 disponível em: https://www.agualusa.pt/cat.php?catid=28&idbook=52&interviews 

  

https://www.agualusa.pt/cat.php?catid=28&idbook=52&interviews
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analítico entre a crítica literária e a sociedade; a partir da investigação dos aspectos 

sociais representados na narrativa, bem como a estruturação dos elementos 

textuais; enfatizando a recorrência de referências a personalidades da atualidade 

nas diversas histórias narradas ao longo da obra por variadas personagens, 

pressupomos que nesta obra, o autor traça um paralelo entre a pluralidade 

identitária, cultural e linguística com a modernidade, diante de identidades 

desconstruídas e/ou fragmentadas, como a de Laurentina, que busca o resgate de 

suas memórias históricas enraizadas em uma cultura primária. 

Com efeito, algumas questões de pesquisa nortearam a investigação, dentre 

elas: Quais as estratégias narrativas utilizadas pelo autor para a construção do 

romance? Como se processa a (de)formação e (re)(des)construção identitária da 

mulher no romance de autoria masculina? Como se estabelece a relação entre fato 

e ficção e, literatura e vida social no romance? 

Este texto estrutura-se em três capítulos. Iniciamos com “A literatura 

angolana: um percurso histórico”, que consiste em uma explanação sobre a 

contextualização do processo histórico de formação da literatura produzida em 

Angola para auxiliar na compreensão e análise crítica da narrativa em estudo. 

Na sequência, em “Entre o real e o ficcional: procedimentos narrativos e 

discursivos do romance”, encontra-se o registro das observações a respeito da 

leitura da obra que constitui objeto desta pesquisa, embasadas teoricamente em 

alguns estudos acerca dos elementos estruturadores do texto. Tomando a narrativa, 

ponto a ponto para discutir ação, personagens, tempo, espaço e foco narrativo, 

neste momento, adotamos uma postura que priorizou a abordagem analítica dos 

aspectos intratextuais indissociáveis, ou seja, sem a concatenação por elemento 

estruturador, mas de forma simultânea, entrelaçando as categorias. 

E, no último, “Representação social, questões identitárias e o 

multiculturalismo em As mulheres do meu pai”, abordamos a relação ficção e 

realidade no romance de Agualusa. Por fim, encerramos este trabalho com o registro 

das observações finais e das referências utilizadas para a concretização da 

pesquisa. 
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2  A LITERATURA ANGOLANA: UM PERCURSO HISTÓRICO 

 

Angola é um país, cujo povo lutou pela sua independência, tendo vivido sob o 

jugo de uma guerra e pela opressão do colonizador português. Hoje é lugar em 

busca de estabelecer a prosperidade, mas sem justiça social e a concentração de 

renda nas mãos de poucos, gerando um abismo social. É um país multicultural, 

território com diferentes culturas, línguas, costumes e um dos cinco países do 

continente africano que tem como língua oficial o português. 

Segundo Bhabha (2013, p. 124), “o objetivo do discurso colonial é apresentar 

o colonizado como uma população de tipos degenerados com base na origem racial 

de modo a justificar a conquista e estabelecer sistemas de administração e 

instrução”. Portanto, nesse discurso, o colonizado está sempre associado a uma 

imagem depreciada, enquanto o colonizador sobressai como ponto de referência. 

A independência de Angola acontece no ano de 1975, após anos de 

enfrentamento e militância político-cultural. Período em que a literatura 

desempenhou papel de fundamental relevância na mudança de atitude, tomada de 

consciência e revitalização de um povo, cujas tradições foram suprimidas pela 

cultura do colonizador europeu e se manteve no propósito de busca e garantia de 

preservação de sua identidade. Angola é, na atualidade, um território amadurecido, 

que teve a literatura transformada literalmente em arma, na luta dos colonizados. 

Porém, é evidente que a literatura não é fruto somente de manifestações 

literárias. É, certamente, para além desses movimentos, resultado de um processo 

de articulações que depende de outros fatores sociais para que se configure como 

Literatura, conforme observa Candido (2000, p. 23): 

 

Um conjunto de produtores literários, mais ou menos conscientes do 
seu papel; um conjunto de receptores, formando os diferentes tipos 
de públicos, sem os quais a obra não vive; um mecanismo 
transmissor, (de modo geral, uma linguagem, traduzida em estilos), 
que liga uns a outros. O conjunto dos três elementos dá lugar a um 
tipo de comunicação inter-humana, a literatura, que aparece, sob 
este ângulo como sistema simbólico, por meio do qual as veleidades 
mais profundas do indivíduo se transformam em elementos de 
contacto entre os homens, e de interpretação das diferentes esferas 
da realidade. 

 

No território angolano, a literatura sempre esteve estreitamente ligada à 

imprensa e caminharam juntas até o século XX. A partir de então, passou a ser mais 
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autônoma e foi conquistando seu espaço em meio à turbulência do processo de 

colonização e da crescente insatisfação diante da marginalização social, econômica 

e cultural imposta pelo colonizador. 

Foram muitas as mudanças sociais ocorridas no território angolano desde a 

colonização. A literatura foi se consolidando, à medida que se desenvolveu na 

população a consciência da necessidade de se impor em relação à construção da 

própria identidade. Ou seja, conforme as mudanças sociais ocorreram, a população 

africana foi se conscientizando das questões estruturais estabelecidas. E o povo 

angolano lutou para que se preservasse a sua identidade, apesar da opressão 

imposta pelo colonizador e após um longo período de silêncio da população, como 

retrata Ana Paula Tavares (1999, p. 125), escritora e historiadora angolana, no livro 

Cinquenta anos de literatura angolana, 

 

Angola, tal como as outras colônias portuguesas, vive, 
aparentemente em silêncio e assiste às transformações decorrentes 
da verdadeira implantação do regime colonial. As fronteiras de dentro 
e de fora do país cumprem-se diante da maior ou menor resistência 
dos africanos, enquanto a grelha administrativa, econômica e social 
se aperta. 

 

O documento de registro da fundação da União dos Escritores Angolanos, 

citado por Rita Chaves (1999), em sua obra A formação do romance angolano, 

destaca que a literatura angolana surgiu do projeto de libertar Angola da dominação 

portuguesa.  

 

A história de nossa literatura é testemunho de gerações de escritores 
que souberam, na sua época, dinamizar o processo de nossa 
libertação exprimindo os anseios de nosso povo, particularmente o 
das camadas mais exploradas. A literatura angolana escrita surge 
assim não como simples necessidade estética, mas como arma de 
combate pela afirmação do homem angolano (Cadernos Lavra e 

Oficina, 1978, citado por CHAVES, 1999, p. 32). 

 

A literatura africana da atualidade é, portanto, fruto de um longo processo de 

lutas enfrentadas pelos colonizados, em busca de estabelecer uma literatura que se 

distanciasse daquela produzida até o século XIX, pois essa era considerada de 

origem europeia, embasada no eurocentrismo, fugindo das origens e não 

valorizando as raízes, as culturas africanas e a oralidade das narrativas populares. 
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Conquistada a independência, a literatura angolana inicia o processo de produção 

de narrativas consideradas de protesto.  

Rita Chaves (1999, p. 44) argumenta que “enraizado na terra angolana, com 

marcas essenciais entre as ruas de Luanda, o projeto de construir, mais que uma 

literatura”, pretendia além da construção de um sistema literário. Percebe-se que “a 

nação se vai impondo e desenhando profundas fendas na superfície do fragmentado 

chão colonial” deixando-o cada vez mais exposto e vulnerável. 

Com a colonização, aumentou paralelo e paulatinamente, o processo de 

marginalização da população angolana. O que, por conseguinte, provocou 

progressivamente o descontentamento de uma camada da sociedade em relação às 

ações e atitudes do colonizador. Desse movimento, surge a necessidade de produzir 

uma literatura que realmente contasse a história do povo africano, que reproduzisse 

na escrita, a oralidade de suas histórias. E, principalmente, que se distanciasse da 

literatura portuguesa, europeia, assim como de tudo que pudesse ser relacionado ao 

opressor. Que tivesse como característica, a valorização das questões sociais e 

históricas do povo angolano.  

A esse respeito, nasce o desejo de produzir uma literatura empenhada e 

fundamentada nos princípios éticos, na realidade do povo, posicionando-se diante 

das questões sociais e que favorecesse “a expressão de um conteúdo humano, bem 

significativo dos estados de espírito de uma sociedade que se estruturava em bases 

modernas” (CANDIDO, 2000, p. 27). E, nesse caso específico, uma sociedade que 

começa a se expressar e a se posicionar criticamente, em busca de sua verdadeira 

identidade. Assim, a militância e o engajamento político têm participação forte nas 

produções dos autores africanos e especialmente nos de Angola. 

Segundo Ana Paula Tavares (1999, p. 126), “Angola entra na década de 

quarenta com o sistema colonial e os seus modelos e padrões, praticamente 

estabelecidos”. A partir dos anos finais dessa década, inicia-se o processo de 

criação de uma nova literatura, genuinamente angolana, tendo como modelo e 

influência principalmente escritores brasileiros. Pela primeira vez se evoca o 

passado histórico como exemplo para reforçar as novas razões de Angola 

(TAVARES, 1999). Corroborando com essa tese, Chaves (1999, p. 29) assinala que, 

 

Quando a intenção é refletir sobre as relações entre o universo da 
literatura e a constituição da vida nacional, é preciso considerar, de 
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saída, todo um conjunto de questões que, superando os domínios do 
especificamente literário, seriam mais comumente associadas a 
outras áreas do conhecimento como a História, a Antropologia, a 
Sociologia, a Ciência Política e até mesmo a Geografia. 

 

Em 1948, tem-se o movimento intelectual denominado “Vamos Descobrir 

Angola”, composto por jovens negros, brancos e mestiços e que se destacou, sendo 

identificado nas obras produzidas pelos poetas angolanos entre 1950 e 1960. Era 

um movimento que instigava os jovens a conhecer mais de seu país e a contribuir de 

maneira positiva e consciente com a sociedade. Nesse período, cresce o sentimento 

de rejeição para com as produções europeias, de maneira bastante discreta, devido 

à repressão exercida pelos colonizadores, por meio da Polícia Internacional e de 

Defesa do Estado, PIDE, (Polícia Salazarista). Ervedosa (1979) esclarece que os 

últimos anos da década de 1950 e os primeiros da década seguinte foram marcados 

em Luanda, por intenso movimento proporcionado pelo MPLA (Movimento para 

Libertação de Angola), com muitas prisões tanto de escritores angolanos quanto de 

pessoas anônimas. Portanto, um movimento literário com caráter eminentemente 

político, dando origem a criações rebuscadas de uma literatura metafórica, na qual 

predominava a afirmação de valores nacionais, porém de maneira camuflada para 

evitar que as produções fossem censuradas. De acordo com Ervedosa (1979, p. 

146-147), 

 

As medidas repressivas que se faziam sentir nas cidades de Angola, 
provocando um cerceamento da já então reduzida liberdade de 
expressão, não eram propícias ao desenvolvimento duma literatura 
vincadamente angolana, na forma e no tema... Livros apreendidos e 
todo um ambiente de temor desencorajavam os escritores 
angolanos. Por isso, em seu lugar, prolifera uma literatura 
inexpressiva. 

 

Ervedosa (1963, p. 8), de forma didática, divide a história da literatura 

angolana em quatro grupos literários, todos oriundos da velha cidade de Luanda, 

 

O grupo literário de 1880 que deu vida à imprensa africana que 
conheceu na altura um notável desenvolvimento, o de 1896, ainda 
com predomínio do jornalismo como melhor forma de expressão, 
mas já intencionalmente virado para a literatura, e os dois últimos, 
praticamente nos nossos dias, um em 1950 e o outro sete anos 
depois.  
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Desde a segunda metade do século XIX, a produção literária em Angola 

esteve subjugada à conjuntura política territorial. Após a independência, a literatura 

angolana registra uma produção considerada de protesto, pautada em projeto 

político, segundo Chaves (1999, p. 33), “o itinerário do angolano na busca de minar 

os bloqueios impostos pelo colonialismo inscreve-se como a própria história da 

palavra em Angola”. Nesse sentido, de acordo com Ervedosa (1963, p. 7), 

 

FLORESCE no solo angolano, com a pujança e a teimosia da 
vegetação que se renova na anhara consumida pela queimada, 
encontrando nas próprias cinzas o elemento vitalizador da seiva que 
lhe corre nas veias, uma literatura que, procurando ser 
especificamente angolana, caminha a passos largos para a conquista 
duma posição no conjunto da literatura universal. 

 

Entre os anos de 1950 e 1970, os escritores angolanos buscaram produzir 

narrativas de suas próprias histórias, tendo o conteúdo literário caráter de 

resistência. Destacando em seus escritos as perspectivas do homem enquanto ser 

angolano e os confrontos estabelecidos na relação entre colonizadores e 

colonizados, sendo profundamente marcada pela História. Na década de 1960, os 

poetas dividiam-se entre suas produções literárias e a luta armada. A poesia 

considerada de guerrilha clamava ao povo angolano para lutar em busca da tão 

sonhada liberdade. Um dos principais atores desse movimento é Agostinho Neto, 

que além de escritor, era um dos líderes do Movimento pela Libertação de Angola 

(MPLA) e um dos expoentes da poesia angolana, como assinala Benjamin Abdala 

Junior (2007, p. 96-97). 

 

Agostinho Neto colocou-se na vanguarda poética de seu país, como 
também na vanguarda político-social – situação comum aos 
escritores dos chamados terceiro ou quarto mundos, que se vêem 
obrigados a atuar em vários campos da ação revolucionária. 
Agostinho Neto teve uma visão mais larga da problemática literária e 
não reduziu o trabalho artístico a um mero apêndice das atividades 
do campo político, embora essa inclinação seja corrente nos 
momentos de grande tensão revolucionária. 

 

Conforme nos esclarece Cardoso (2009, p. 27), “afinal, na sociedade há 

sempre uma ideologia da classe que domina convivendo com a ideologia da classe 

dominada. A primeira pretende a conservação, ao passo que a segunda preserva a 

mudança”. Nesse sentido, a obra literária sempre desempenhou papel importante de 
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representação e registro da história. Ora reproduzindo posturas e atitudes de uma 

classe, ora denunciando as agruras sofridas por outra. 

Como resultado da opressão colonialista, houve uma ruptura, na história dos 

povos, principalmente os africanos, imposta pelos colonizadores. A mais impactante 

foi relacionada ao afastamento entre o colonizado e sua língua de origem. Devido 

aos vazios e sequelas, muitos escritores da época assumiram esses espaços por 

meio de suas produções, com o objetivo de preencher as lacunas deixadas na 

história e na vida dos cidadãos de todos os pontos da África. A partir da década de 

1980, a literatura angolana inicia o processo de transformação alinhada ao novo 

contexto político e social que se vivia em Angola. 

Para Ana Mafalda Leite (2012, p. 29), a literatura africana 

 

Tem as suas características próprias e desenvolve-se segundo 
moldes estéticos e linguísticos, cuja distintividade resulta não só das 
diferenças culturais étnicas de base, mas também das diferenças 
linguístico-culturais que a colonização lhes acrescentou. É 
praticamente insustentável qualquer generalização que conduza a 
elaborações teóricas que não levem em conta as especificidades 
regionais e nacionais africanas. 

 

Ainda no período da colonização, já a partir do século XX, houve a 

preocupação no sentido de valorização e perpetuação da literatura oral africana por 

meio de investigação e catalogação das narrativas orais. Graças aos colonizadores 

protestantes que realizaram as únicas e boas descrições fonéticas das línguas de 

base para formar o vocabulário angolano e moçambicano. Diferentemente dos 

padres que tinham como missão manter, disseminar a cultura e a língua de Portugal, 

os colonizadores protestantes decidiram recuperar a cultura e as línguas ancestrais. 

Isso contribuiu para alterar e manter (ao mesmo tempo) a identidade dos africanos.  

De acordo com Leite (2012), as obras da literatura oral eram encaradas como 

manifestações primárias que não proporcionavam trabalhos reflexivos, haja vista o 

fato de serem produto de uma comunidade. Enquanto que as obras da literatura 

escrita eram trabalho de um só autor, exigindo, desse modo, um desenvolvimento 

complexo e, consequentemente, mais reflexão. 

Inicia-se uma espécie de restauração da cultura angolana, que impactou 

diretamente na literatura. Mesmo com a repressão, os escritores permaneceram na 

linha de frente pela garantia da libertação e da dignidade do povo angolano. Não 
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pararam de produzir, enfocando em suas obras a luta sócio-política, o que Stuart 

Hall (2013) esclarece, dizendo que a identidade cultural é atemporal e liga o 

passado, o presente e o futuro, formando o que chamamos de tradição, não se 

perde das origens e dá sentido à história.  

Os autores que se opuseram à literatura colonial foram os responsáveis pelo 

surgimento da literatura africana de língua portuguesa em vários países da África. 

Em um momento crítico, em que as identidades nacionais, regionais, culturais e 

ideológicas estavam sendo reconstruídas no processo pós-colonial. 

No entanto, de acordo com Ervedosa (1979), os primeiros registros de escrita 

de um autor natural de Angola remontam ao século XVII, quando a literatura era 

transmitida oralmente e denominada de literatura de viagem. Os escritores 

angolanos são, portanto, portadores de uma riquíssima literatura que é transmitida 

oralmente, sob a forma de contos, lendas, fábulas e poesias. Mesmo depois de 

incorporar a literatura escrita, a tradição da oralidade africana permaneceu forte e 

presente, influenciando seus escritores até a atualidade, fato que se deve às 

condições materiais e históricas daquele povo. 

Leite (2012) ressalta que as literaturas africanas de língua portuguesa não se 

recusam a seguir as características das produções modernas que sempre trazem 

tematizações relacionadas às tradições culturais africanas. Segundo a estudiosa, 

essas obras trazem como temática as vertentes das culturas e poéticas orais dos 

seus respectivos países, “isso acontece com particular veemência na literatura 

angolana e na literatura moçambicana” (LEITE, 2012, p.165), apesar das diferentes 

e diversas culturas existentes. E nessa relação da oralidade e a Literatura Africana, 

aponta “o uso da ‘oralidade’ como instrumento de detecção da africanidade textual”, 

pois, segundo a autora, a literatura possui suas especificidades de acordo com a 

cultura de cada povo (LEITE, 2012, p.16). 

Desse modo, para Leite (2012, p. 34), “as literaturas africanas de língua 

portuguesa encontraram maneiras próprias de dialogar com as ‘tradições’, 

intertextualizando-as, obtusamente, no corpo linguístico”, ou seja, as tradições 

africanas são incorporadas aos textos literários, de maneira que as diferenças 

linguísticas não se tornam obstáculo na representação da cultura ou da identidade. 

Segundo Ervedosa (1979), as primeiras publicações angolanas consideradas 

como literatura, são registradas a partir do século XIX com a edição do livro de José 

da Silva Maia Ferreira (1849), Espontaneidades da minha alma, que dedicava às 
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mulheres africanas. Considerado o precursor da literatura africana de língua 

portuguesa em Angola, constitui até hoje o primeiro volume de poemas publicados 

em todos os países africanos de língua oficial portuguesa. José da Silva Maia 

Ferreira deixou vasta colaboração no Almanach de Lembranças Luso-Brasileiro, que 

naquele período teria sido a publicação periódica mais lida e divulgada entre os 

portugueses e seus descendentes. Sendo um dos principais e mais importantes 

meios de divulgação dos novos escritores, com informações úteis e, ao mesmo 

tempo, com textos que proporcionavam uma leitura leve e tranquila. Após uma 

década de existência, o Almanach ganha novos colaboradores angolanos a partir de 

1879, como Joaquim Dias Cordeiro da Matta, um pioneiro da literatura em Angola, 

um dos grandes incentivadores da literatura angolana. Apesar das repressões e 

restrições impostas à época pelo colonizador, foi uma voz que defendia e militava na 

causa por uma identidade nacional. 

Verifica-se o surgimento de importantes escritores, grandes nomes começam 

a publicar, como destaca Mata (2012, p. 222): 

 

Sendo Luanda o espaço privilegiado para a criação de condições 
para a reivindicação pátria, torna-se lugar simbólico de 
consciencialização política. É por isso que, por condensar uma 
alegoria da opressão, Luanda funciona nessa produção como 
metonímia do país agrilhoado por diversas conflitualidades que a 
situação colonial gera, potenciadas por uma diversidade 

etnocultural que o particulariza(va) no conjunto nacional. 

 

Após a independência, a formação da literatura e seus valores são 

fortalecidos, conforme nos apresenta Ervedosa (1979), de acordo com a seção 

intitulada “A constituição” que consta no documento de criação da União dos 

Escritores Angolanos, 

 

No momento em que nosso povo acaba de assumir a plena 
responsabilidade do seu futuro como nação livre e soberana, os 
escritores angolanos permanecem na vanguarda, face às grandes 
tarefas de libertação e reconstrução nacionais. A história de nossa 
literatura é testemunho de gerações de escritores que souberam, na 
sua época, dinamizar o processo da nossa libertação exprimindo 
anseios profundos do nosso povo, particularmente o das camadas 
mais exploradas. A literatura angolana escrita surge assim não como 
simples necessidade estética, mas como arma de combate pela 
afirmação do homem angolano (ERVEDOSA, 1979, p.153-154). 
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A nação angolana, então, nasce simultaneamente à literatura. Importante 

instrumento articulador nesse movimento de estabelecimento da literatura angolana 

no pós-independência é a entidade União dos Escritores Angolanos (UEA), que 

reunia nomes relevantes do processo de independência e tinha como um de seus 

membros o poeta Agostinho Neto, primeiro presidente de Angola. Nesse processo, 

não é possível esquecer que a independência angolana, assinada em novembro de 

1975, vinha acompanhada pela euforia de outras independências de outros estados 

africanos e do fim da ditadura salazarista em Portugal. Tudo, portanto, parecia 

convergir para um novo tempo.  

Leite (2002, p. 10) afiança que na literatura, o “pós-colonial não designa um 

conceito histórico ou diacrônico, mas antes um conceito analítico que reenvia às 

literaturas que nasceram num contexto marcado pela colonização europeia”. 

Portanto, o pós-colonialismo de Angola alavanca as questões relacionadas à 

identidade e às diferenças, instigando à reflexão sobre dinâmicas de poder em todas 

as esferas da sociedade. 

Nesse sentido, aos primeiros anos que se seguiram ao período colonial, à 

alegria e ao entusiasmo, somaram-se as frustrações e a sensação de impotência, 

pois a força da literatura, a energia da palavra, não fez frente aos obstáculos postos 

pelos complicadores econômicos e políticos dos novos estados. 

A década de 1990 consolidou algumas dificuldades ocasionadas pelas 

questões políticas, resquícios da colonização, assim como a construção da tão 

sonhada identidade do povo angolano. E a esse processo, novas e importantes 

vozes se anunciam no caminho da desmistificação da cultura e da literatura, sendo 

que uma grande parte da produção literária de Angola incorpora a pesquisa histórica 

como base da criação. A identidade é um tema forte e bastante presente na 

literatura angolana, haja vista que a oralidade sempre foi e será importante em todas 

as sociedades africanas. No entanto, sabe-se que é fruto de uma sociedade não 

letrada, como se deu com o teatro até a primeira metade do século XX. A oralidade, 

portanto, reflete a identidade de um povo, por ser um instrumento genuíno de 

transmissão de cultura. 

Inocência Mata, na obra Ficção e história na literatura angolana: o caso de 

Pepetela (1993), argumenta que no período de colonização em que se lutava pela 

independência de Angola, houve a criação de uma corrente literária e social, 

nacionalista, que defendia uma nação única. Esse movimento era composto, em sua 
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grande maioria, pela elite urbana que desejava o ideal coletivo em que as 

particularidades soavam como ameaça à independência cultural. 

Sobre esse nacionalismo Mata (1993, p. 84) salienta, 

 

E ainda que o nacionalismo possa, hoje, no mundo ocidental, ser 
considerado um projecto que potencia a exclusão — e, como tal, 
contrário a ideologia da diferença e nefasto à harmonização histórica 
e à pacificação de conflitos entre alteridades — em tempo da “grande 
desordem”, que foi o tempo colonial, o nacionalismo foi a ideologia 
que possibilitou o processo de resgate de identidades históricas 
colectivas destruídas ou amarfanhadas pela lógica da dominação 
colonialista. 

 

A literatura passou por grandes conflitos e lutas, inclusive armada, para se 

instaurar e solidificar na sociedade angolana. A literatura contemporânea em Angola 

é bem diversificada, teve sua origem no urbanismo e encontra-se consolidada, com 

os conflitos internos resolvidos. Porém, questões do mundo pós-colonial e a crítica 

relacionada ao sistema de governo e ao fim do colonialismo estão sempre presentes 

na literatura atual e o gênero literário romance, é o mais recente da literatura 

angolana, que ganha espaço no país a partir da colonização. 

A busca pela identidade, a africanidade e a multiplicidade é um desafio na 

inserção do mundo globalizado. Hoje é uma literatura que caminha a passos largos 

para a conquista da universalidade. 

Angola é um território onde seus autores têm a liberdade para expressar 

sobre os mais diversos e variados temas. No entanto, é perceptível que resquícios 

do tempo de colonizado e a questão da identidade sobressaem marcadamente nas 

obras produzidas na atualidade. 

Como um dos grandes influenciadores das gerações contemporâneas, por 

sua postura e narrativas com consciência crítica e valorização da linguagem popular 

na literatura escrita, destaca-se Luandino Vieira. Angola tem importantes nomes 

reconhecidos mundialmente na literatura que revelam a força da angolanidade no 

que tange à História e à cultura, como Pepetela, ao abordar temas e personalidades 

históricas em suas narrativas; Ondjaki, jovem escritor que trabalha com temáticas 

diversificadas; e, evidentemente, José Eduardo Agualusa que na singularidade de 

suas narrativas tem como característica a fragmentação do sujeito pós-moderno.  

A crítica literária Rita Chaves (1999, p. 213) assim define o trabalho do 

angolano José Eduardo Agualusa, 
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Tendo vivido quase sempre em Portugal, Agualusa, filho de 
angolanos, amarra em seu texto as linhas de uma história cultural 
muito interessante para a compreensão de alguns componentes 
desse conturbado projeto literário. Visitando o passado, ele seleciona 
um momento palpitante da história de Angola e recupera lapsos que 
a historiografia, a serviço do esquema colonial, preferiu deixar. Para 
além da temática, vive em sua narrativa uma atmosfera angolana, 
criada não só a partir das referências espacio-temporais que 
respondem pela verossimilhança2.  

 

Apresenta personagens frequentemente em deslocamento e com conflitos 

identitários, como é o caso específico do romance As mulheres do meu pai (2007), 

objeto de nossa pesquisa. Considerada uma narrativa de viagem, apresenta duas 

histórias que se completam e se complementam, confirmando tudo o que já fora 

exposto sobre as características do autor, pois apresenta não apenas uma Angola 

se revitalizando, mas também espaços de países de uma África que luta para 

manter suas culturas e suas raízes. 

 

2.1 “Agualusa” ou “Ardência Marítima”: a gênese 

 

José Eduardo Agualusa, cujo nome completo é José Eduardo Agualusa Alves 

da Cunha, nasceu em Huambo, Angola, no dia 13 de dezembro de 1960. É neto 

materno de Joaquim Fernandes Agualusa, Oficial da “Ordem Civil do Mérito Agrícola 

e Industrial”. Filho de professora de português, o pai trabalhava em uma empresa 

britânica de trens. Sobre o significado de seu nome o autor revela que, “Agualusa, 

curiosamente é um termo arcaico da marinharia, que significa uma corruptela da 

água luzente, da água iluminada. Usada para designar um mar muito calmo e 

iluminado”3. 

Estudou Agronomia e Silvicultura no Instituto Superior de Agronomia da 

Universidade Técnica de Lisboa. Acabou alterando sua carreira para o jornalismo. 

Durante a faculdade, em Lisboa, reuniu alguns alunos, também angolanos e criou 

uma revista. Eram poucos, então precisavam escrever com vários heterônimos e em 

 
2 Agualusa tem um quê de cidadão do mundo, pois viveu alguns anos no Brasil e agora está em 
Moçambique. Além disso, passou algum tempo em outros países para cumprir períodos de pesquisa. 
3 Mesa 1: Imaginável mundo novo: José Eduardo Agualusa conversa com Gregório Duvivier – Festa 
Literária Internacional de Mantiqueira Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=riVGrCf4FuM 
março de 2021. Acesso em maio de 2021. 

https://www.youtube.com/watch?v=riVGrCf4FuM
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vários estilos, com isso acabou se apaixonando; e aos 28 anos, lançou o seu 

primeiro romance, A conjura. 

Colaborou com o jornal português Público desde a sua fundação; na revista 

de domingo deste diário, assinava uma crônica quinzenal. Escreveu crônicas para a 

revista portuguesa LER (Revista Literária Portuguesa), para o jornal brasileiro O 

Globo e para o portal Rede Angola. Na RDP África (estação de rádio portuguesa da 

rede RTP – Rádio e Televisão de Portugal) foi realizador do programa “A Hora das 

Cigarras”, sobre música e poesia africanas. 

Em 2006 lançou, em parceria com Conceição Lopes e Fátima Otero, a editora 

brasileira “Língua Geral”, dedicada apenas a autores de língua portuguesa. Numa 

entrevista, o escritor responde à pergunta, “Quem é o Eduardo Agualusa?” – “Quem 

sou não ocupa muitas palavras: angolano em viagem, quase sem raça. Gosto do 

mar, de um céu em fogo ao fim da tarde. Nasci nas terras altas. Quero morrer em 

Benguela, como alternativa pode ser Olinda, no Nordeste do Brasil”. 

Escreveu várias peças de teatro: Geração W, Aquela mulher, Chovem amores 

na Rua do Matador, A caixa preta e, O terrorista elegante, as três últimas contando 

com a parceria de Mia Couto. Talvez seu romance mais conhecido no Brasil seja O 

vendedor de passados (2004), que recebeu uma adaptação homônima para o 

cinema em 2013, produzido pela Globo Filmes, sob a direção de Lula Buarque de 

Hollanda, lançado em 2015 nos cinemas. 

É autor de romances, contos, novelas, livros infantis e peças de teatro. 

Publicou diversos romances, dentre os quais destaca-se: A conjura (1988), Estação 

das chuvas (1997), Nação crioula (1998), Um estranho em Goa (2000), O ano que 

Zumbi tomou o Rio (2002), O vendedor de passados (2004), As mulheres do meu 

pai (2007), Barroco tropical (2009), Milagrário pessoal (2010), Teoria geral do 

esquecimento (2012), A vida no céu (2013), A rainha Ginga (2014) e A sociedade 

dos sonhadores involuntários (2017). Seus livros foram traduzidos para mais de 25 

idiomas. 

O escritor recebeu diversos prêmios, entre eles estão: “Prêmio de Revelação 

Sonagol”, com A conjura; com Nação crioula foi distinguido com o “Grande Prêmio 

Literário RTP”; com Estranhões e bizarros obteve o “Grande Prêmio Gulbenkian” de 

Literatura para Crianças e Jovens. Em 2007, recebeu o prestigioso “Prêmio 

Independente de Ficção Estrangeira”, promovido pelo Diário Britânico The 
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Independent em colaboração com o Conselho das Artes do Reino Unido, pelo livro O 

vendedor de passados. 

Agualusa se beneficiou de três bolsas de criação literária: a primeira, 

concedida pelo Centro Nacional de Cultura em 1997 para escrever Nação crioula, a 

segunda em 2000, concedida pela Fundação Oriente, que lhe permitiu visitar Goa 

durante 3 meses e na sequência da qual escreveu Um estranho em Goa e a terceira 

em 2001, concedida pela instituição alemã Deutscher Akademischer 

Austauschdienst. Graças a esta bolsa viveu um ano em Berlim, e foi lá que escreveu 

O ano em que Zumbi tomou o Rio. No início de 2009 a convite da Fundação 

Holandesa para a Literatura, passou dois meses em Amsterdã na Residência para 

Escritores, onde acabou de escrever o romance Barroco tropical. 

O corpus de estudo deste trabalho, o romance As mulheres do meu pai, é 

definido por seu autor como “uma história de renascimento, do renascimento da 

África. O livro tem a ver com rituais mágicos, rituais de magia” (AGUALUSA, 2021).). 

No epílogo da narrativa, o escritor-narrador-personagem esclarece o 

fenômeno “agualusa” que ocorre quando ele resolve tomar um banho de mar: 

  

Despi-me e entrei no mar – a água era lisa e tépida – com a 
sensação de que mergulhava na própria noite. No século XIII 
escrevia-se noyte. Digamos então que eu me senti mergulhar na 
noyte, sugado pelo seu vórtice escuro, e que fechei os olhos e que 
quando os reabri vi as estrelas a girar ao meu redor. Movia os braços 
e cada movimento parecia gerar um tumulto de estrelas. Conheço 
pessoas que passaram por esta experiência e entraram em pânico. 
Outras, em êxtase. Muitas falam em embriaguez, a maioria em 
sonho. O fenómeno é provocado por um pequeno organismo 
unicelular, a noctiluca, capaz de emitir luminescência, e chama-se 
ardência marítima ou, no sul de Portugal, agualusa (AGUALUSA, 
2007, p. 348). 

 

Pires Laranjeira (1992, p. 102) assim descreve o autor: alia à sua capacidade 

de fundamentação histórica a facilidade de fluência da enunciação, cauterizadas 

com episódios burlescos, sentimentais e maravilhosos. 

Perguntado se se diverte escrevendo, Agualusa explica: “Escrevo por prazer, 

escrevo por paixão. Escrevo pelo deslumbramento que todos os dias, enquanto 

escrevo, a escrita me traz”4.  

 
4 O escritor angolano José Eduardo Agualusa é o convidado do Sempre Um Papo, no dia 24 de julho 

de 2017, no auditório da Cemig. https://www.youtube.com/watch?v=z4eS66PX4m0 . Acesso em maio 

de 2021. 

https://www.youtube.com/watch?v=z4eS66PX4m0
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Em outra entrevista ao jornalista Mario Carneiro no site “Mar de Letras”, 

Agualusa declara:  

 

Escrevo também por indignação, por que certas coisas me provocam 
indignação. Se perdesse essa capacidade de me indignar com certas 
coisas provavelmente deixaria de escrever. Uma das coisas que me 
movimentam enquanto escritor é isso. Literatura também é isso, é 
combate. É combater essas coisas que nos revoltam5.  

 

O escritor demonstra em sua fala o compromisso com as questões 

humanitárias, apresentadas claramente no enredo do romance As mulheres do meu 

pai. É por meio de sua escrita que denuncia todas as formas de preconceito, o 

respeito às diversidades e o desejo da construção de um mundo mais humano. 

 

2.2 Palavras da Crítica 

 

Antes de apresentarmos as questões analíticas, faz-se necessário uma 

visada acerca de estudos realizados tomando como objeto o romance em análise. 

Bem como, alguns outros que, apesar de não elegerem essa obra como corpus, a 

tangenciam ou que são importantes para a compreensão da amplitude da produção 

literária de José Eduardo Agualusa. Assim, apresentam-se breves comentários 

críticos com foco na temática desenvolvida nesta pesquisa. Além desse recorte, 

recorrem-se ainda, no âmbito deste trabalho, aos mais recentes, dado o volume de 

material disponível. 

Dentre os trabalhos que elegem como objeto de pesquisa o romance objeto 

deste estudo, destaca-se o artigo ‘A travessia de identidades em As mulheres do 

meu pai’, de Ana Cristina Pinto Bezerra (2013). A pesquisadora observa, em sua 

análise, que a viagem pode revelar-se como elemento substanciador para que os 

sujeitos possam (re)construir sua identidade. Tal processo decorreria da relação 

desenvolvida pelo “eu” com o “outro” que circunscreve o lugar visitado. A travessia 

realizada pelas personagens no texto possibilita a constituição dos sujeitos 

envolvidos nessa jornada pelo espaço africano. Nessa perspectiva, percorrem-se os 

caminhos emblemáticos das identidades moventes, presentes no texto, construídas 

 
5 Mar de Letras. Panavideo Produções 13 de set. de 2013. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=3J2zbbux8mY&t=1s. Acesso em março de 2021.  

https://www.youtube.com/watch?v=3J2zbbux8mY&t=1s
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simbolicamente na busca do “outro”, pela procura de si. Essa odisseia empreendida 

pelas personagens sugere o contexto de movência, tendo em vista que a identidade 

passa a ser questionada, posta em causa, em suspensão, rompendo com a fixidez 

imaginada. Diante do poder transfigurador, transformador que a viagem possui é que 

a travessia empreendida no romance analisado anuncia seu fim. 

Bezerra (2013) destaca, ainda, que a dupla jornada presente no livro indicia o 

trânsito ininterrupto, que se instaura no texto, entre ficção e realidade, característica 

recorrente no sistema literário de Agualusa. Os dois níveis de ficção, metaforizam 

muito bem o processo em que a invenção se alimenta do real e essa passa a ser 

recriada pelo olhar imaginativo.  

José Luís Fornos (2011), ao abordar aspectos como cronotopia, 

multiculturalismo e polifonias no romance As mulheres do meu pai, recorre às 

categorias de raça e de hibridismo, considerando-as numa perspectiva histórica e 

geográfica. Enfatiza a ideia de um cosmopolitismo multicultural como utopia das 

novas relações internacionais e sociais, por meio dos princípios de uma 

hermenêutica diatópica. A multiplicidade cultural gerada pelos deslocamentos 

advindos das relações históricas, constitui-se num dos temas predominantes do 

romance. Segundo Fornos (2011), tal fenômeno, dinamizado por um número 

elevado de vozes, provoca tensões políticas, étnicas e raciais.  

Nesse sentido, o aspecto sexual soma-se a tal configuração, como um 

poderoso fluxo dos laços geográficos e afetivos, precursor do ambiente multicultural. 

Fornos (2011) salienta que as categorias do dialogismo, da polifonia e do cronotopo 

do encontro e da estrada, são importantes na estruturação de tal romance, 

construído utilizando-se da “multiplicidade de vozes”. Segue argumentando que a 

frase “de quantas verdades se faz uma mentira”, extraída de um sonho do escritor, 

alerta o leitor sobre dificuldades em se estabelecer a diferença entre os fatos reais 

dos inventados.  

Com efeito, segundo o crítico, a complexidade da consciência plurilíngue é 

acentuada no universo africano e o acréscimo de línguas e dialetos, ecoam as 

potencialidades éticas e estéticas das estruturas narrativas africanas, multiplica o 

poder ideológico do diálogo, demonstrando o quanto ainda falta para uma projeção 

global das culturas subalternizadas. A inclusão das inúmeras etnias daquela região 

projetaria outro internacionalismo, mais polifônico e democrático, visto que, segundo 

ele, é por meio do fluxo das vozes populares, negras, brancas, migrantes, 
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hibridizadas, que se qualificam politicamente as estratégias narrativas, 

estabelecendo novas confluências textuais e identitárias, fazendo brotar a utopia do 

cosmopolitismo multicultural. Para Fornos (2011), essa narrativa é um complexo 

extraordinário de vozes emaranhadas, ganhando coerência artística por meio de 

uma orquestração precisa. O escritor articula, com habilidade, a verdade histórica e 

biográfica com a imaginação literária, posicionando-se em defesa de universos 

culturais híbridos como emblemas da utopia multicultural. 

No artigo “Colonialismo, pós-colonialismo e identidade em As mulheres do 

meu pai, de José Eduardo Agualusa”, Tiago Goulart Collares (2014) elege como 

reflexão central o processo de retomada da identidade cultural em Angola no pós-

independência. Para Collares (2014), o romance possui um enredo não-linear, que 

às vezes beira ao caos. Duas histórias são contadas paralelamente, e pouco importa 

qual é a principal, assim como também pouco importa a identidade de quem as 

narra. As narrativas se articulam numa espécie de colcha de retalhos, para apurar 

fatos ou completar ações, o que faz com que tenhamos a sensação de que uma 

câmera é ligada e, sem cortes, captura tudo o que está ao seu redor. Dessa forma, o 

leitor quase não percebe quando uma narrativa cede espaço para outra.  

De acordo com Collares (2014), devido a sua universalidade, a música foi a 

alegoria escolhida pelo autor para desatar esses nós e unir as pontas. Sendo então, 

a chave de ouro para a compreensão do tema e do romance. É um romance sobre 

mulheres, música e magia. Como não podia ser diferente, também trata de 

identidades – que talvez consista na temática mais estudada pela crítica pós-colonial 

na atualidade. Por fim, para o pesquisador, é na multiplicidade de Faustino Manso, 

músico e suposto pai da protagonista, que encontramos a síntese desse mundo 

globalizado, marcado pela desconstrução das formas fixas e pela hibridez. 

Adotando como aporte teórico Stuart Hall e Zygmunt Bauman, Daiana Rosa 

Kelling Santurion (2018) analisa as personagens Laurentina e Mandume, quanto à 

questão da identidade nacional. Ao discorrer sobre as personalidades de Laurentina 

e Mandume, a pesquisadora observa que ambos vivenciam uma crise de identidade, 

pois são exemplos de sujeitos pós-modernos e, portanto, enfrentam problemas 

quanto à identidade. Para a estudiosa Santurion (2018) é possível perceber que 

dentre as temáticas abordadas na obra, destaca-se a questão identitária que se 

desdobra como o fio condutor dos conflitos vivenciados pelas personagens. 
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Já para Inês Costa, no estudo “As mulheres do meu pai: de Luanda à Ilha de 

Moçambique, um road novel a bordo de um candongueiro” (2018), a obra cumpre a 

maioria dos pressupostos nucleares deste subgénero literário road novel, 

nomeadamente a ligação inevitável entre as viagens física e espiritual, a confluência 

de vários géneros narrativos, a cartografia do espaço enquanto reflexo da atitude 

contemplativa das personagens e o recurso a um meio de transporte motorizado. No 

entanto, segundo a pesquisadora, fica por cumprir a predominância do masculino, 

outra das condições exigidas, por norma, nesse subgénero literário, já que a única 

viajante feminina, Laurentina, reclama para si o protagonismo, destacando-se como 

figura central da obra.  

Segundo Costa (2018), pesquisadora acima mencionada, a estrutura de 

desse romance desenha-se em vários níveis: parte é constituída pelo diário de 

viagem de um escritor-personagem; outra parte pela história ficcionada que nasceu a 

partir dessa viagem. O escritor não despreza a indissociabilidade histórica entre o 

road novel e os Estados Unidos da América, impregnando o romance de múltiplas 

alusões a este país. E sim, mina o romance de apontamentos intertextuais e 

interartísticos, de modo a entretecer as duas narrativas. Nesse sentido, as várias 

coincidências e intertextualidades, bem como a inter-relação entre a vida e a 

literatura. A pesquisadora confirma, em seu artigo, que há na narrativa, grande parte 

das características fundamentais do romance de estrada: o hibridismo de gênero 

com a confluência de aspectos associados ao bildungsroman e ao western. 

Douglas Caldeiras Silva de Souza (2018), ao se debruçar sobre o romance As 

mulheres de meu pai, propõe (re)pensar a relação das categorias espaço e tempo 

que culminam na cronotopia bakhtinana. Os deslocamentos das personagens são 

um capítulo à parte em sua diversificada produção literária. Parece que as 

categorias espacial e temporal, enquanto elementos narratológicos são essenciais 

para o desenvolvimento do enredo. Tais aspectos aparecem imbricados à ideia de 

“cronotopo” defendida por Bakhtin, por acreditar que ambas as categorias 

supracitadas não deixam de estar ligadas, como uma estratégia narrativa do autor e 

de seus quatro narradores que revezam visões diferentes sob um mesmo lugar.  

Segundo o crítico, o que era para ser um documentário, torna-se um 

romance, com traços de diário. Dessa maneira, a narrativa passa a ter um caráter 

peculiar, híbrido, uma vez que além de misturar vozes narrativas, mesclam-se 

diversos gêneros, em espaços e tempos variados. Para Souza (2018), As mulheres 
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do meu pai, inclusive, traz em questão as relações humanas e seu desfacelamento 

no mundo contemporâneo e um espaço social que corrobora e provoca tal 

consequência. Pode-se observar, então, que o espaço representado é uma maneira 

simbólica de estabelecer o jogo a que Agualusa se propõe ao aproximar locais 

aparentemente díspares, no trato da ficção, e construir um romance que se revela 

como um relato de viagens, de maneira que tempo e espaço aparecem imbricados. 

Já em sua dissertação, intitulada Uma viagem no espaço-tempo africano: o 

cronotopo em As mulheres de meu pai, de José Eduardo Agualusa (2019), Douglas 

Caldeiras Silva de Souza, ao finalizar suas pesquisas de mestrado, conclui análise 

do elemento narrativo espaço, a fim de estabelecer uma relação com o tempo, além 

de investigar como aparecem imbricados e como provocam, no trato daquela ficção, 

um artifício narratológico fundamental para a construção do romance. Apresenta a 

noção de espaço social, a partir de conceitos de Milton Santos para entender o 

espaço ficcional e o seu trato na literatura. A necessidade de realizar quaisquer 

projetos – pessoais ou profissionais –, na vida do ser humano, provoca uma 

inquietação que, geralmente, gera consequências muito positivas. 

Souza (2019) ressalta que escritores como Agualusa retratam tal 

comportamento na configuração de personagens os quais empreendem viagens ao 

redor do mundo. Este, em suas narrativas, consegue estabelecer um elo entre o 

mundo ocidental e o mundo africano – principalmente no que tange aos países onde 

a língua portuguesa prevalece. As mulheres do meu pai é um romance com um 

caráter muito peculiar, pode ser lido também como um diário de viagens, com 

inúmeros relatos e entrevistas, que traçam os caminhos por onde circulam os 

personagens principais e determinam o tempo com exatidão. Como o tempo da 

narrativa é predominantemente cronológico, por demarcar os dias, meses, anos, 

inclusive, as horas, e ser um romance que mistura relatos – ou depoimentos – com 

diálogos e entrevistas, é possível enxergar a predominância da dimensão histórica. 

Abordando questões da identidade e da memória nessa obra, Juliana 

Tomkowski Mesko da Fonseca (2019) propõe a análise do romance-viagem, pois a 

estrutura da narrativa abarca variedades de gêneros, dialogando inclusive com 

outras formas de apresentações textuais. De acordo com a autora, ficção e realidade 

se confundem a cada página, jogando com os limites do histórico e do literário. As 

relações estabelecidas entre as personagens vão diluindo as imagens sedimentadas 
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sobre cultura e identidade e os conflitos tornam-se cada vez mais fortes nesta 

viagem física, mas também de amadurecimento. 

Para Fonseca (2019), importa considerar essa obra a partir da perspectiva de 

romance enquanto plural em estilos e vozes, mas esteticamente unificados, 

formando uma discussão metaficcional sobre o próprio ato de narrar eventos reais e 

fictícios. Acredita que, assim como em outras obras de Agualusa, a história de 

Angola, o legado português às colônias, a multiculturalidade africana e a íntima 

conexão existente entre os países de língua portuguesa são preocupações 

evidentes do narrador. A narrativa se destaca por utilizar extensivamente recursos 

paródicos e por utilizar-se do pano de fundo histórico, o que a caracteriza como 

romance esteticamente situado na pós-modernidade. 

As estudiosas Inara de Oliveira Rodrigues e Bianca Magalhães Wolff (2014) 

também se debruçam sobre essa narrativa, a fim de delinear as marcas identitárias 

evidentes. O trajeto realizado tem pelo menos dois sentidos: o reconhecimento de 

uma realidade cultural diversa, com a qual, as personagens possuem laços variados; 

e, consequentemente, uma viagem interior, na qual se destacam questionamentos 

identitários. Além disso, em sua busca, a personagem recolhe relatos de pessoas 

que viveram em Angola nos períodos que precederam a independência do país. 

Desse modo, se desvela uma narrativa que transita, também, entre os campos da 

história e da ficção.  

Nesse contexto, de acordo com as autoras, o romance possui certa 

fragmentação no percurso da sua narrativa central, que é percebido logo no início, já 

que o texto frequentemente é interrompido pela voz do narrador que faz comentários 

sobre o esboço de um romance homônimo que a sua amiga escritora, tenciona 

escrever. Dessa forma, o romance permite refletir acerca de questões identitárias, 

que se constitui tema recorrente na literatura angolana, tendo em vista a recente 

formação do país. A partir da análise realizada, as pesquisadoras reafirmam o 

quanto a literatura permite o questionamento sobre sentidos identitários, do mesmo 

modo que permite o conhecimento e o reconhecimento de realidades histórico-

sociais e culturais diferenciadas no continente africano. 

Daniel Moutinho Souza, no artigo “Making-of” de si mesmo: documentário 

como tema e princípio formal de As mulheres do meu pai, de José Eduardo 

Agualusa” (2019), analisa a presença e importância de conceitos e conteúdos 

ligados ao cinema para a construção do romance. Essa obra possui uma estrutura 
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reflexiva que remete ao tipo de documentário conhecido como making-of, pois 

comenta e justifica elementos da sua própria constituição como obra literária. A 

estrutura do romance é essencialmente polifônica. Agualusa apresenta todo o 

enredo, que não se tornou filme e seu projeto nesta obra pode ser descrito como: 

mostrar como a experiência do real inspira a ficção, e como esta reconfigura os 

elementos para dar uma solução literária, de acordo com os propósitos do autor. 

O elemento biográfico, como declara Souza (2019), é complementado com o 

elemento imaginário. Se o livro fosse de fato um filme, usaria o recurso conhecido 

como montagem alternada. Sua estrutura é essencialmente polifônica e por meio da 

alternância de narrador, o leitor de início não percebe o espelhamento operado pelos 

capítulos-diário, uma vez que o autor desse diário parece ser apenas mais um entre 

os personagens e narradores. Tal como os demais, ele se revela aos poucos. Para 

Souza (2019) esse romance incorpora influências e elementos da estética 

cinematográfica em pelo menos três aspectos. 

Determinando questões identitárias e territorialidades como fio condutor para 

a reflexão crítica, Gabriela Paz Araújo (2016) investiga, nos romances As mulheres 

do meu pai e Nação crioula, a fusão de culturas diversas, advindas das relações 

sociais existentes entre os países de Língua Portuguesa. Dessa maneira, a 

estudiosa observa o quanto as obras citadas estão inseridas em um cenário 

diversificado, estabelecendo um permanente diálogo entre a ficção e a história de 

Angola. 

Segundo Araújo (2016), as obras possuem uma escrita que se fundamentam 

na interação entre o presente e o passado, como forma de revelar a construção da 

Nação; as narrativas tematizam o contexto histórico angolano e o processo de 

globalização que envolve o país, e até mesmo de outros países, evidenciando o 

espaço como meio de construção identitária e social e colaboram para a afirmação 

de uma identidade multifacetada, respeitando a abrangência cultural do povo 

angolano. Araújo destaca a viagem e o deslocamento como elementos que 

possibilitam a aquisição de características de diferentes culturas que influenciam 

ativamente nas decisões e na personalidade das personagens. A produção literária 

construída por Agualusa é desenvolvida de maneira que o presente e o passado 

conversem entre si. O plano cultural é fundamentado no poder social da fala, 

identificando-a como precedente à escrita, na qual revela uma supremacia entre 

uma e outra. 
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Já Rosilda Alves Bezerra (2011) realiza um estudo comparatista com a 

proposta de analisar aspectos concernentes à resistência, identidade e memória, 

tomando como ponto de partida as obras A última tragédia, de Abdulai Silá, As 

mulheres de meu pai e O vendedor de passados, de José Eduardo Agualusa. A 

pesquisadora ancora sua análise na obra de Fanon (1968), salientando a 

importância do papel do negro colonizado, que ao superar o medo imposto pela 

violência do colonizador, toma consciência de sua força revolucionária e passa a 

combater as mazelas desencadeadas pelo capitalismo colonial.  

Sob essa perspectiva, Bezerra (2011) investiga o contexto diaspórico em A 

última tragédia, os conflitos entre a mentalidade de colonizador e colonizado. Em 

termos de construção de identidade e memória, analisa As mulheres de meu pai e O 

vendedor de passados, percebendo o modo como essas narrativas recriam a 

africanidade da diáspora negra por meio da memória e da identidade, na qual se 

pode compreender, de acordo com Bezerra, de um outro modo, o passado e o 

presente.  

Em As mulheres de meu pai, a estudiosa observa de que modo as 

personagens estão em constante interrogação no que tange à sua identidade, 

acerca de como pensa e vive esta nova geração de origem africana, principalmente 

em Portugal. Argumenta ainda que, na introdução desse romance, há uma pergunta 

intrigante: “Com quantas verdades se faz uma mentira?”, no decorrer do enredo, 

realidade e ficção imbricam-se em busca de resposta à essa pergunta. 

Corroborando com o estudo de Bezerra (2011), sob o viés do comparativismo, 

Rafael Teixeira de Souza (2018) realiza a pesquisa de mestrado intitulada Biografia 

e romance: um estudo comparado de Olga, de Fernando Morais, e Estação das 

chuvas, de José Eduardo Agualusa. Essa pesquisa compara a biografia de Olga 

(1985), do jornalista brasileiro Fernando Morais, e o romance Estação das chuvas 

(1996), de José Eduardo Agualusa, especialmente no tocante às suas personagens 

principais e suas ligações com movimentos revolucionários, analisando os principais 

movimentos totalitários europeus. Souza (2018) expõe um estudo acerca da relação 

entre a biografia e suas variantes na contemporaneidade, notadamente no que diz 

respeito ao Brasil como país e à História como ciência. Analisa os principais 

movimentos totalitários europeus para depois centralizar o discurso no período do 

Estado Novo brasileiro e das batalhas pré e pós-independência de Angola.  



35 

 

Segundo o pesquisador, em termos estéticos, o estilo de Agualusa 

singulariza-se por atrelar o discurso romanesco ao discurso histórico, numa escrita 

ao mesmo tempo concisa e poética, realista e fantástica. Afirma que existe 

semelhanças entre as duas obras. Em seu estudo, além de aproximar as duas 

personagens principais legítima e ficcionalmente, aproxima, ademais, os respectivos 

subgêneros aos quais elas pertencem e as épocas retratadas, cada qual num nível 

de proximidade e distância particular. 

Selecionando como corpus de pesquisa outras narrativas de José Eduardo 

Agualusa, Arthur Fernandes da Costa Duarte (2019), em sua dissertação de 

mestrado, Vendendo Passados: Construções de Angola a partir da obra de José 

Eduardo Agualusa (1996 – 2009), busca compreender o modo pelo qual o espaço 

nacional em Angola foi construído e/ou desconstruído a partir da obra do romancista 

angolano. Enfoca que é um dos mais importantes romancistas da atualidade, e sua 

obra é publicada em dezenas de países ao redor do mundo, mostrando como seu 

alcance e força dentro do campo literário e, para além dele, é grande.  

Duarte (2019) analisa como o romance Estação das chuvas entra em conflito 

com as narrativas sobre a história de Angola, sobretudo, acerca da história da luta 

pela libertação e como Agualusa atua nessa disputa pelas narrativas constitutivas do 

espaço nacional de Angola. Procura perceber as tensões e distensões sobre a 

identidade angolana e o espaço nacional como constitutivo e/ou constituinte dela, e 

o modo pelo qual o escritor atua nessa relação com seu romance Barroco tropical. 

Também o pesquisador busca compreender as relações entre a questão da 

memória e do esquecimento em Angola. Como as tensões do conflito prolongado no 

país atuam e como o autor atua dentro do contexto dessa disputa a partir de seus 

romances. 

No artigo “As Rainhas Gingas de José Eduardo Agualusa: uma análise a 

partir dos livros Nação Crioula (1997), O ano em que Zumbi tomou o Rio (2002) e O 

vendedor de passados (2004), Mariana Alves da Silva e Helder Thiago Maia (2019) 

analisam a construção da personagem Ginga nos três romances do autor, 

procurando compreender como a versão literária dessa figura histórica permite 

refletir sobre memória, passado e identidade nacional. Silva e Maia (2019) 

apresentam como a personagem se insere no contexto de cada obra, como ela se 

relaciona com as outras personagens e, também, como a construção ficcional se 

relaciona com alguns fatos históricos da colonização do território que hoje é Angola. 
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Nessa perspectiva, buscam, ainda, entender de que maneira as diferentes 

estratégias discursivas para retratar a Rainha articulam questões de memória e 

identidade nacional. 

Além de pesquisas realizadas no âmbito nacional, registra-se a dissertação 

de mestrado intitulada Identidade e Contacto Cultural no Romance A Rainha Ginga 

(2014) de José Eduardo Agualusa, de Varvara Makhortova, pela Universidade de 

Lisboa (2018), cujo propósito é examinar questões de identidade pessoal e de 

contato cultural levantadas no romance histórico do escritor angolano. A autora 

procura analisar os pontos principais da narrativa, que permitem caracterizar as 

identidades das personagens e tirar conclusões sobre o modo como são 

representadas no romance as relações interculturais. A análise baseia-se em teorias 

que pertencem ao campo dos Estudos Culturais e enfocam questões de identidade 

pessoal e de contato cultural. Makhortova (2018) propõe traçar paralelos entre o 

pensamento dos teóricos mencionados e a obra, assim contribuindo para a reflexão 

sobre questões que, no mundo de hoje, se revestem de importância especial. A 

pesquisadora conclui que, recriando e problematizando o passado no romance 

histórico A rainha Ginga, Agualusa constrói uma imagem diferente da visão 

convencional da História.  

Makhortova (2018) observa que o autor reconstrói os acontecimentos do 

reinado da rainha na perspectiva africana e não europeia, o que contribui para a 

pluralidade das visões sobre aquela época. Posiciona os africanos no centro da 

narrativa, representando-os como agentes ativos da história, que contribuíram 

significativamente para a “construção do mundo”. E afirma que o escritor demonstra 

que os africanos influenciaram o processo histórico, sendo a política ativa de Ginga 

um bom exemplo disto. 

Acerca da produção literária de José Eduardo Agualusa direcionada ao 

público infantil e juvenil, as pesquisadoras Gabriela Calônico de Oliveira e Eliane 

Debus (2019) publicam o artigo “A produção literária de José Eduardo Agualusa 

para infância no mercado editorial brasileiro”. Publicizam, em especial, os títulos O 

filho do vento (2006), Newti e o mar (2012) e A rainha dos estapafúrdios (2016), 

analisando-os a partir dos aspectos textuais, sobretudo da lenda e das narrativas 

curtas contemporâneas.  

Oliveira e Debus (2019) afirmam que o primeiro pode ser categorizado como 

lenda e os outros dois como narrativas curtas. Considerando que as Literaturas 
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Africanas de Língua Portuguesa começam a ser publicadas pelo mercado editorial 

brasileiro, as estudiosas acreditam que a inserção dessas narrativas possibilita uma 

educação antirracista e isso só foi possível pela demanda da Lei no 10.639, de 

2003. Dessa maneira, narrativas como as analisadas no artigo, viabilizam o ensino 

da história e cultura africana e afro-brasileira. A seleção da produção literária desse 

escritor, em particular nos livros para a infância, deve-se, além da qualidade 

estética, ao seu importante papel na divulgação das Literaturas Africanas de Língua 

Portuguesa no mercado editorial brasileiro.  

No livro O filho do vento, o leitor depara-se, de imediato, com uma das 

ilustrações feitas em tinta guache sobre papel pelo ilustrador. De acordo com 

Oliveira e Debus (2019), o autor mostra-nos como podemos unir a ficção com fatos 

reais, usando, então, a lenda para explicar fenômenos naturais. Agualusa finaliza a 

história sem deixar pontas soltas, une duas lendas numa só narrativa, construindo 

um livro extraordinário que possibilita que diversos temas sejam abordados, que 

diversas discussões ocorram, que sentimentos e sensações sejam externalizados.  

Em Nweti e o mar, o texto e as ilustrações são de Agualusa. Segundo Oliveira 

e Debus (2019), pode-se caracterizar o livro como narrativa curta contemporânea e 

traz as concepções de alguns valores novos. O escritor faz uma crítica ao fato de 

que com o amadurecimento e as experiências vivenciadas ao longo da vida, as 

pessoas passam a dar menos importância para os seus sonhos e se prendem a 

realidade em que vivem, o que, na maioria das vezes, impede de imaginar e criar.  

Já A rainha dos estapafúrdios (2016), apresenta-nos já na capa a ilustração 

da personagem principal. Segundo as pesquisadoras, um dos pontos que marcam 

essa narrativa é o questionamento da autoridade como poder absoluto, ficando 

evidente o compromisso com a literariedade na construção estética do texto, 

confluindo em narrativas sem estereótipos, com personagens livres de estigmas, 

vivificando um tempo/espaço. Talvez seja este um caminho para uma sociedade 

antirracista: olhar o Outro nas suas diferenças e viver a alteridade sem preconceitos. 

Ricardo Bonacorci (2020), no blog “Bona História” analisa a obra Nweti e o 

mar (2011), uma das últimas obras destinadas ao público infantil. Ressalta que o 

livro possui um dos projetos gráficos mais impactantes. É o quinto título infantil 

juvenil de José Eduardo Agualusa. Não apresenta ilustrações e sim fotografias. O 

resultado é uma bonita história sobre a infância, a relação entre pais e filhos e a 

beleza misteriosa do mar. O escritor angolano não fica restrito ao desenvolvimento 
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de romances adultos. Produz também obras poéticas, coletâneas de contos e 

crônicas, novelas, peças teatrais e, por que não, títulos infantis juvenis. Como é 

característico dos livros infantis, Nweti e o Mar é uma obra curtinha – possui apenas 

44 páginas. Seu conteúdo é dividido, quase que meio a meio, entre parte textual e 

parte visual (as fotografias). A primeira questão que chama a nossa atenção é o 

caráter pessoal da narrativa. As fotos que estampam a capa e as páginas internas 

da obra foram tiradas pelo próprio autor em suas férias com a família. 

 

3 ENTRE O REAL E O FICCIONAL: PROCEDIMENTOS NARRATIVOS E 

DISCURSIVOS DO ROMANCE 

 

3.1 Notas sobre a teoria do romance  

 

Assim como a evolução do gênero romanesco está estreitamente ligada ao 

desenvolvimento da escrita, também podemos associar a obra de José Eduardo 

Agualusa à evolução da literatura angolana, que caminha no sentido de alcançar 

altos patamares da literatura universal. Apesar de ainda ser incipiente, considerando 

a recente independência do país, a literatura nacional está em fase de formação, 

visto que a relação autor-obra-leitor é problemática em função de contextos 

socioeconômicos. Essa constatação exige a consciência de que os fenômenos 

literários mesmo sendo reflexos de questões históricas, sociais e econômicas, 

passam por dificuldades que impedem que muitos escritores saiam do anonimato ou 

de prateleiras, caso muito comum em literaturas de língua portuguesa produzidas 

em países africanos. Conforme Ginzburg (2007, p. 11) explica, 

 

Nos romances medievais podemos destacar testemunhos históricos 
involuntários sobre usos e costumes isolando na ficção fragmentos 
de verdade: uma descoberta que hoje nos parece quase banal, mas 
que tinha um aspecto paradoxal, quando [...] foi reformulada 
explicitamente pela primeira vez. 

 

De acordo com Massaud Moisés (2006), o gênero literário denominado 

romance, como conhecemos, surgiu na Inglaterra em meados do século XVIII, 

coincidindo com a estética romântica, tendo como característica a combinação de 

outros gêneros literários e estilos de linguagem como novelas, cartas e narrativas de 
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viagem, sendo a forma literária mais complexa e que mais testemunha a 

metamorfose verificada nas atividades artísticas modernas. 

O romance é a forma literária pertencente ao gênero narrativo e que 

apresenta uma história completa composta por enredo, espacialidade, 

temporalidade, ambientação, narrador e personagens definidos de maneira clara. 

Tendo como principais características o herói problemático, o uso frequente da 

paródia e da intertextualidade, o que colabora para que o gênero seja considerado 

como misto e impuro. Segundo Moisés (2006, p. 172), “em suma, entreter é, por 

certo, uma das funções do romance, bem como de todo texto literário, mas não há 

de predominar sobre as demais sem correr o risco de perder identidade e 

significado”. O romance tem a função de entretenimento, assim como tantos outros 

gêneros, porém é necessário que, ao produzir esse tipo de texto se atente para a 

preservação de sua identidade e características para que seja claro o seu 

reconhecimento. 

Muir (1988) divide o gênero romanesco em três categorias principais: 

romance de ação, romance de personagem e romance dramático. A primeira 

categoria se compõe por meio de um enredo que se desenvolverá com precisão. 

Nesta categoria, os personagens existem para precipitar os acontecimentos em 

direção a um fim, são destinados a ajustar-se no enredo, sendo que “o enredo, em 

suma, está de acordo com nossos desejos, não com nosso conhecimento” (MUIR, 

1988, p. 10). Já o romance de personagem é uma das mais importantes divisões da 

ficção em prosa em que as personagens não são concebidas como parte do enredo, 

existem independentemente. 

Neste tipo de romance, o enredo é improvisado, a ação serve aos 

personagens, não precisa brotar de um desenvolvimento interior, de uma mudança 

espiritual das personagens. Nem nos mostrar qualquer qualidade nova deles, no 

momento em que se manifesta. Tudo o que precisa fazer é exibir seus vários 

atributos, que estavam ali no começo, pois estas personagens são sempre estáticas 

(MUIR, 1988). Desse modo, o tempo teria mais importância no romance de ação e o 

espaço no romance de personagem. Com relação ao romance dramático, para o 

estudioso, personagens e enredo se misturam, já não há divisão, um é parte do 

outro: personagem é ação e ação é personagem, estão entrelaçados. 

 



40 

 

Num romance deste tipo, a correspondência entre ação e os 
personagens é tão essencial que mal se pode encontrar termos para 
descrevê-la sem parecer exagerar; poder-se-ia dizer que uma 
mudança na situação sempre envolve uma mudança nos 
personagens, enquanto toda a mudança, dramática ou psicológica, 
externa ou interna, ou é causada ou é configurada por alguma coisa 
existente em ambos. Sob esse aspecto, o romance dramático se 
coloca à margem tanto do romance de ação quanto do de 
personagem [...] seu enredo é parte de seu significado (MUIR, 1988, 
p. 24). 

 

Na modernidade, o romance é um estilo narrativo descendente da epopeia e 

seus personagens são introduzidos e distribuídos no decorrer da trama. Possui uma 

linguagem que se adequa ao tempo e à ambientação e pode ser fictício ou mesclado 

entre ficção e realidade. Diante disso, Anatol Rosenfeld (1996), ao discutir os 

aspectos do romance moderno, apoia-se na hipótese de que há um sentimento que 

une todas as manifestações de culturas em todo e qualquer momento histórico, 

respeitando as variações locais. 

Para Rosenfeld (1996), no romance da modernidade, sobressai a expressão 

simbólica sobre a representação cronológica-temporal e o mundo deixa de se 

configurar absoluto, porém as modificações ocorrem sutilmente, quase 

imperceptíveis. Em geral, os romances não apresentam a sucessão temporal e 

dessa forma, “nota-se no romance do nosso século uma modificação análoga à da 

pintura moderna, modificação que parece ser essencial à estrutura do modernismo” 

(ROSENFELD,1996, p. 80). Como acontece em As mulheres do meu pai (2007), no 

qual há uma sucessão de acontecimentos, ao mesmo tempo cronológico e 

atemporal. Ao passo que o autor discorre sobre uma viagem investigativa, leva o 

leitor a se concentrar na narrativa, colhendo referências espaciais e temporais. 

Estabelecendo, nesse sentido, conexões entre as personagens com os fatos que 

são narrados de um tempo passado e de um tempo presente, preenchendo os 

silêncios que compõem cada personagem.  

Sobre o romance de viagem, Bakthin (1988) explica que as viagens 

possibilitam ao romancista mostrar por meio do espaço, características da sociedade 

e dos locais que vão sendo descritas, em uma justaposição de momentos contíguos. 

Agualusa adota esse procedimento na narrativa, objeto dessa pesquisa, uma vez 

que as personagens partem em busca de respostas que elucidem a origem de 

Laurentina. Percorrem alguns países da África, apresentando ao leitor detalhes dos 
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lugares por onde passam, em uma sucessão de situações diferenciadas e 

contrastantes. 

Júlio Cortázar (2006, p. 65) também discorre sobre a situação do romance 

moderno e nos instiga a refletir quando nos apresenta que “o romance enfoca os 

problemas de sempre com uma intenção nova e especial: conhecer e apoderar-se 

do comportamento psicológico humano, e narrar isso, exatamente isso, em vez de 

consequências fatuais de tal comportamento”. 

A obra Dom Quixote, de Miguel de Cervantes, é considerada a precursora do 

gênero romanesco, visto que definiu os rumos da prosa europeia e mundial durante 

os séculos posteriores. Para Mikhail Bakhtin (1988, p. 27), o livro consiste no 

“modelo clássico e mais puro do gênero romanesco, (…), que realizou com 

profundidade e amplitude excepcionais todas as possibilidades literárias do discurso 

romanesco plurilíngue e internamente dialogizado”, o que define essa obra como 

principal referência ao se pensar esse gênero. 

Bakhtin (1988) argumenta que o romance é o único gênero em evolução, por 

isso reflete mais profundamente e mais rapidamente as transformações da própria 

realidade. Tornou-se a principal personagem do drama da evolução literária na era 

moderna, precisamente porque, melhor que todos, expressa as tendências 

evolutivas do novo mundo. Sendo assim, é o único gênero nascido naquele mundo e 

em tudo semelhante a ele. O romance antecipou muito e ainda antecipa, a futura 

evolução de toda a literatura. Nisto reside a sua excepcional importância como 

objeto de estudo para a teoria e para a história da literatura, 

 

O processo de evolução do romance não está concluído. Ele entra 
atualmente numa nova fase. Nossa época se caracteriza pela 
complexidade e pela extensão insólitas de nosso mundo, pelo 
extraordinário crescimento das exigências, pela lucidez e pelo 
espírito crítico. Estes traços determinam igualmente o 
desenvolvimento do romance (BAKHTIN, 1988, p. 428). 

 

Diante do romance, todos os gêneros começaram a ressoar de maneira 

diferente, dando início a um longo conflito pela romancização dos outros gêneros, 

pelo engajamento na zona de contato com a atualidade inacabada. Haja vista que 

no romance considerado moderno, a personagem tradicional, delimitada, pouco é 

apresentada ao leitor. Sendo substituída gradativamente pelo ser visto pelo 

microscópio ao qual, como observa Rosenfeld (1996, p. 85), “não o reconhecemos 
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mais como tal, pois, eliminada a distância, focalizamos apenas uma parcela dele 

imensamente ampliada”. Assim, complementa que, “o homem não vive apenas “no” 

tempo, mas que é tempo, tempo não-cronológico. A nossa consciência não passa 

por uma sucessão de momentos neutros, como o ponteiro de um relógio, mas cada 

momento contém todos os momentos anteriores” (ROSENFELD 1996, p. 82), o que 

faz com que esse sujeito seja plural e completo. 

Antonio Candido (1989), no ensaio “A Timidez do Romance”, embasado na 

teoria do romance elaborada a partir do que os próprios romancistas afirmavam, 

elucida que, 

 

A literatura é uma atividade sem sossego. Não só os “homens 
práticos”, mas os pensadores e moralistas questionam sem parar a 
sua validade, concluindo com frequência e pelos motivos mais 
variados que não se justifica: porque afasta de tarefas sérias, porque 
perturba a paz da alma, porque corrompe os costumes, porque cria 
maus hábitos de devaneio (CANDIDO, 1989, p. 61). 

 

Segundo Bakhtin (1988), a romancização dos outros gêneros não implica a 

sua submissão a cânones estranhos. Ao contrário, trata-se de liberá-los de tudo 

aquilo que é convencional, de tudo que freia sua própria evolução e de tudo aquilo 

que os transforma, ao lado do romance, em estilizações de formas obsoletas. 

O romance, de acordo com Bakhtin (1988), está ligado aos elementos do 

presente inacabado que não o deixam se enrijecer. Pode aparecer no campo da 

representação em qualquer atitude; representar os momentos reais da sua vida ou 

fazer uma alusão; se intrometer na conversa dos personagens; polemizar 

abertamente com seus inimigos literários etc. 

Outra manifestação da maior importância para a história do romance liga-se 

aos gêneros extraliterários, à vida e à ideologia. E nas épocas seguintes de sua 

evolução, o romance se utilizou larga e substancialmente das cartas, dos diários, 

das confissões, dos métodos da nova retórica judicial etc. Construído na zona de 

contato com um evento da atualidade inacabada, o romance frequentemente 

ultrapassou as fronteiras da arte literária específica. Transformando-se, então, ora 

num sermão moralizador, ora em algo que se degenera numa obscura confissão 

íntima, primária, um grito da alma. Todos esses fenômenos são extremamente 

característicos do romance enquanto gênero, que está por se constituir. Esses 

sintomas da transformação da especificidade revelam-se muito mais frequentes, 
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nítidos e bem mais característicos, uma vez que é o romance que está na vanguarda 

e pode servir como documento para a previsão dos grandes destinos, ainda 

longínquos, da evolução literária.  

Para Candido (1989, p. 80), “o romance representa o desejo de efabulação, 

com sua própria verdade”. A literatura, em particular não tem valia, porém é 

necessária e causadora de algumas consequências “exprime o estado de timidez 

(...), e mostra a possante cortina ideológica de fumaça que impedia os teóricos e 

romancistas de desenvolverem os instrumentos mais adequados de conceituação e 

análise” (CANDIDO, 1989, p. 64), tornando-se então, fundamental os registros 

críticos da história. 

Lukács (2000) descreve que a epopeia e o romance, ambas as objetivações 

da grande épica, não diferem pelas intenções configuradoras, mas pelos dados 

históricos e filosóficos com que se deparam para a configuração. O romance é a 

epopeia de uma era para a qual a totalidade extensiva da vida não é mais dada de 

modo evidente, para a qual a imanência do sentido à vida tornou-se problemática, 

mas que ainda assim tem por intenção a totalidade. Tanto para a épica quanto para 

a tragédia, o verso não é um constituinte último, mas antes um sintoma profundo, 

um divisor de águas que lhe traz à luz a verdadeira essência da maneira mais 

autêntica e apropriada. O indivíduo épico do romance nasce do alheamento em face 

do mundo exterior. Enquanto o mundo é intrinsecamente homogêneo, os homens 

também não diferem qualitativamente entre si: claro que há heróis e vilões. O herói 

da epopeia nunca é, a rigor, um indivíduo. Desde sempre se considerou traço 

essencial da epopeia que seu objeto não é um destino pessoal, mas o de uma 

comunidade.   

O estudioso ressalta que o romance possui a completude e a ausência de 

distância perfeitas e imanentes da verdadeira epopeia. Seus personagens já são 

indivíduos que resistem consciente e energicamente a uma realidade que a eles se 

fecha e, nessa oposição, tornam-se verdadeiras personalidades. Cada unidade 

parcial conserva sua própria vida lírica, uma categoria que a antiga epopeia não 

conheceu nem podia conhecer. Essa unificação dos pressupostos da épica e do 

romance e sua síntese em epopeia repousam na estrutura dualista do mundo 

dantesco; a disjunção terrena entre vida e sentido é suplantada e superada pela 

coincidência entre vida e sentido na transcendência presente e vivida.  
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Segundo Cortázar (2006, p. 66), o mais importante no romance constitui-se 

em “como” o homem é e “como” ele age e se comporta em sociedade, 

 

À margem de suas imensas diferenças locais e pessoais, o romance 
do século XIX é uma resposta multifacetada à pergunta de como é o 
homem, uma gigantesca teoria do caráter e sua projeção na 
sociedade. O romance antigo ensina-nos que o homem é; nos 
começos da era contemporânea indaga como ele é; romance de hoje 
perguntar-se-á seu porquê e seu para quê (Grifos do autor). 

 

Mais adiante Cortázar (2006, p. 82) enfatiza que os romances do século XIX, 

“eram lidos como fuga ou forma de ilusão, jamais como forma de encontro ou de 

antecipação [...] agora são escritos ou lidos para confrontar-se hoje e aqui; com todo 

o vago, nebuloso e contraditório que possa caber nestes termos”. 

Conforme Candido (1989), para além de ser considerada real ou verdadeira, a 

matéria narrada desperta um mecanismo de identificação, o principal elemento do 

romance. Sendo a verossimilhança mais importante do que a realidade ou a 

verdade, permitindo ao escritor não apenas retratá-la ou representá-la, segundo o 

crítico, “Se passarmos da literatura de imaginação, em geral, para o caso restrito da 

literatura de ficção em prosa, veremos que o problema se agrava, por tratar-se de 

um gênero que não tinha dignidade teórica aos olhos da opinião erudita” 

(CANDIDO,1989, p. 62), mesmo assim permaneceu e conquistou sua autonomia 

perante a sociedade.  

Bakhtin (1988) acrescenta que o romance foi constituído não na imagem 

distante do passado absoluto, mas na zona de contato direto com esta atualidade 

inacabada. Sua base repousa na experiência pessoal e na livre invenção criadora. 

Desse modo, desde o princípio foi constituído de uma massa diferente daquela dos 

outros gêneros acabados. É de uma natureza diferente. Com ele e nele, originou-se 

o futuro de toda a literatura. Por isso, uma vez nascido, não pode ser simplesmente 

um gênero ao lado dos outros gêneros e tampouco pode estabelecer relações 

mútuas com eles. 

Lukács (2000) considera o romance uma forma artística que corresponde à 

ruptura entre o sujeito e o mundo, na contemporaneidade. A arte, fechada em si 

mesma, afirma uma visão de mundo, haja vista que inscreve o seu valor de 

eternidade como sentido de verdade, permitindo uma posição diante da vida, pois é 

ao mesmo tempo temporal e atemporal,  
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A arte, a realidade visionária do mundo que nos é adequado, tornou-
se assim independente: ela não é mais uma cópia, pois todos os 
modelos desapareceram; é uma totalidade criada, pois a unidade 
natural das esferas metafísicas foi rompida para sempre (LUKÁCS, 
2000, p. 34). 

 

O romance possui uma especificidade na caracterização do tempo que 

necessita ser investigada e desvelada, já que mesmo não possuindo uma forte 

marca cronológica, a cisão é um resultado histórico. O tempo presente é constitutivo 

e não um tempo intermediário. Para tanto, é necessário compreender que uma obra 

é temporal quando possui gênese histórica, ou seja, surge e se constitui no tempo. 

E, ao mesmo tempo, é considerada atemporal, quando se refere ao efeito de 

eternidade. Desse modo, temporal e atemporal estão intrinsecamente ligados e são 

indissociáveis. 

No gênero romance, o ideal e a realidade se contrapõem ao desejo e ao 

impossível. Este último reside no fato de querer realizar, “não reside em suas 

chamadas ‘falsas tendências’, mas precisamente no fato de querer realizar, de 

algum modo, o âmago de sua interioridade no mundo” (LUKÁCS, 2000, p. 142) 

devido a sua impotência, transforma-se numa nova simbolização consciente. Então, 

podemos dizer que o romance é um ato simbólico.  

Relacionando à forma do gênero, o romance se caracteriza como desejo, 

reflexão e busca e, ao final, reencontra-se com seus próprios questionamentos, suas 

dúvidas e desejos. Dessa maneira, é expressão de uma cultura em que se supera a 

ingenuidade e se criam formas conscientes e maduras em relação à história. A 

forma romanesca consiste na permanente busca pela totalidade extensiva da vida, 

diante da atmosfera prosaica caracterizada por regularidades artificiais. Não se trata 

de uma liberdade absoluta como tarefa suprema a ser preparada pela criação.  

Em As mulheres do meu pai as características descritas são evidentes. 

Inicialmente, por a viagem ser uma fonte de conhecimentos e desvelamentos de 

verdades e tantas outras sensações e sentimentos, por meio das informações que 

são apresentadas à Laurentina, personagem principal. O enredo se desenvolve em 

torno da busca da identidade da protagonista e a tentativa de resgate de um tempo 

não vivido. Nesse cenário, momentos históricos são apresentados ao leitor à medida 

que os viajantes chegam a lugares marcados pelos confrontos e enfretamentos 

sofridos pelo povo e causados pela força do colonizador.  
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A narrativa de Agualusa apresenta, ainda, um hibridismo amplamente 

interligado entre ficção e realidade, ou seja, duas histórias que se entrecruzam, se 

ligam e se completam em que o enredo é atravessado por um suposto real 

metaforizado. Nesse sentido, o tempo, como já dito, transita entre passado e futuro, 

provocando o leitor a refletir e perceber os movimentos da narrativa para assim 

compreender e desvelar o que envolve cada personagem. 

Para Rosenfeld (1996, p. 85), o romance do século XX se configura como 

foco ampliado e dá lugar à expansão dos limites internos,  

 

há, portanto, plena interdependência entre a dissolução da 
cronologia, da motivação causal, do enredo e da personalidade [...] 
transcende para o mundo ínfero das camadas infra-pessoais do it 
(sic), para o poço do inconsciente; mundo em que, segundo Freud, 
não existe tempo cronológico, em que se acumulariam, segundo 
Jung, não só as experiências da vida individual e sim as arquetípicas 
e coletivas da própria humanidade.  

 

O romance é, portanto, um gênero literário cuja forma tem especificidades 

que o diferencia de outras, ou seja, abre uma fissura que possibilita a consciência de 

que o mundo subjetivo e o mundo objetivo são realmente opostos. Porém, há uma 

grande possibilidade de aproximação e essa característica permite uma relação 

entre a ética e a estética, na composição literária. 

Segundo Reuter (2004), o autor, pela propriedade do seu texto e para 

preservar a concepção de literário, deve primar pela originalidade, fato muitas vezes 

subestimado, que demorou os séculos XVIII e XIX para firmar-se como fundamental. 

O plágio não era ridicularizado, os autores faziam empréstimos nitidamente sem 

qualquer problema. Sendo assim, a literatura na Idade Média não possuía variações, 

está repleta dos mesmos temas e personagens, que também dependia de poderes 

externos. Não havia literatura como passamos a conhecer depois da renascença. Os 

textos eram apresentados em locais públicos para valores e normas cristãs. Temos, 

então, uma literatura marcada pela repetição mais que pela transformação. Talvez 

esteja aí o motivo por que cada vertente literária permanecia, por às vezes, até mais 

de um século. Havendo uma (o medievalismo) que perdurou por mil anos, repetindo 

temas e problemas até se esgotar nas cantigas. 

Essa realidade perdurou por séculos até chegar à atualidade, em que a 

literatura evoluiu bastante. E, mais especificamente, ao romance contemporâneo, 
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forma literária dominante, que obteve impulso graças ao plano comercial, editoras, 

autores e, principalmente, ao aumento do público leitor, proporcionado pela 

ascensão da burguesia, ainda no século XVIII. A história do romance está ligada ao 

desenvolvimento da codificação e da consciência da língua que se traduzirá no 

desenvolvimento dos dicionários, das gramáticas e das enciclopédias. E, portanto, 

da Renascença (REUTER, 2004). 

O estudioso supracitado assinala ainda, que nessa nova perspectiva o 

romance também tirará proveito de sua aptidão para apropriar-se dos valores 

ligados às multidões sociais. Aparece como gênero da liberdade, escapando da 

submissão às antigas regras e permitindo a inovação formal ou temática. Podendo 

falar tanto do indivíduo quanto do social e ainda abarcar a ideia de progresso por 

seu engajamento ou crítica social, pela produção de uma visão de mundo que ele 

quer e precisa (o realismo), depois pela científica (o naturalismo). Dessa forma, o 

que se pode dizer é que a oposição não é mais feita entre gêneros nobres e 

romances, mas entre romances legitimados e romances menores (policiais, 

sentimentais etc.). 

Para Reuter (2004), deve-se considerar outro fator importante sobre o 

romance, as correlações entre ele e a sociedade e de ambos com o mundo exterior: 

a responsabilidade do escritor, os poderes da escrita literária, a sua capacidade de 

dar conta do real e das formas a serem encontradas, a fim de representar os 

descaminhos do mundo. As transformações demográficas, econômicas, sociais e 

técnicas, que modificam o mundo e a existência, não deixam de ter repercussão no 

romance. 

A urbanização que se intensifica nos séculos XIX e XX atribui, para a 

literatura, o tema da cidade, que permite a descrição de diferentes meios de 

interpretação dos grupos sociais. Cria novas metáforas: a cidade como animal ou 

como selva; além de reunir ações antes dispersas: o encontro, os perigos, a 

segurança, entre outros.  

Os processos técnicos impõem-se e modificam radicalmente o espaço, o 

tempo e sua simbolização no romance; velocidade, diversidade e multiplicidade 

substituíram duração, número limitado e convenções de lugares. Assim, houve o 

aumento e diversificação dos lugares e meios de locomoção, relativização e 

confrontação das visões e dos valores, inserção de novas cenas, criação de 
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metáforas, mudanças de sentidos, de figuras antigas e interações de um léxico 

técnico. 

No romance contemporâneo, a fidelidade ao realismo deve corresponder ao 

abandono da forma realista. Porque esse reproduz a fachada, com aparência de 

totalidade sem fissuras, servindo apenas para enganar. Por meio da revelação da 

forma de produção, a ilusão de ficcionalidade é quebrada e o leitor é posto em uma 

distância móvel da ficção. 

Para Forster (2005, p. 24), 

 

o romance é uma massa formidável e muito amorfa – sem 
montanhas a serem escaladas, sem Parnaso e sem Helicão, sem 
sequer um Pisga. É conhecido como uma das áreas mais lodacentas 
da literatura, irrigada por uma centena de riachos e freqüentemente 
degenerando num pântano.  

 

O romance tem três elementos básicos que são personagem, história e 

intriga. Forster (2005) ainda classifica as personagens em planas, aquelas que são 

facilmente identificáveis considerando que possuem padrões de comportamento; e 

personagens esféricas ou redondas. Estas são mutáveis, seu comportamento não é 

estático no decorrer da narrativa. 

Ainda sobre os elementos do romance, o pesquisador observa que a tradição 

literária é a zona limítrofe entre a Literatura e a História, ou seja, a literatura 

transcende o tempo e o romance é um terreno úmido e encharcado de humanidade, 

sendo uma narrativa de acontecimentos sequenciais e temporais que, se isolarmos 

a história de outros aspectos pelos quais ela se movimenta, fica maçante e 

desagradável. No entanto, é preciso considerar a conexão da história com o dia-a-

dia, pois o cotidiano é composto pelo senso de tempo e “um romancista não tem, ao 

elaborar seu romance essa possibilidade de negar o tempo” (FORSTER, 2005, p. 

30), pelo contrário, ele se faz peça fundamental na construção de uma narrativa, 

sendo quase impossível alijá-lo desse processo. 

Portanto, o romance é um gênero literário que provoca a reflexão, desvela ao 

leitor seu eu encarcerado, subjugado, oprimido, desconstruindo, construindo e 

reconstruindo de maneira a aprofundar o autoconhecimento e maturidade. 
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3.2 “De quantas verdades se faz uma mentira?”: as estratégias narrativas e 

discursivas 

 

A literatura representa o mundo, mas sem a necessidade e a obrigatoriedade 

de lhe ser fiel, narrando um mundo possível, comprometido com a verossimilhança 

interna, o mundo do possível, daquilo que poderia acontecer. Essa ideia de 

verossimilhança clássica, que dialoga com a necessidade de uma coerência interna 

é reestruturada por Roland Barthes (2011), ao repensar a função de uma 

representação social no universo ficcional. Em Introdução à análise estrutural da 

narrativa, Barthes aponta para uma narrativa que não imita, mas que ressignifica. 

Não se trata de um ponto de vista referencial, mas do universo criado a partir de sua 

própria linguagem na ficção, 

 

A narrativa não faz ver, não imita; a paixão que nos pode inflamar à 
leitura de um romance não é a de uma “visão” (de fato, não “vemos” 
nada), é a da significação, isto é, de uma ordem superior da relação, 
que possui, ela também, suas emoções, suas esperanças, suas 
ameaças, seus triunfos: “o que se passa” na narrativa não é do ponto 
de vista referencial (real), ao pé da letra: nada “do que acontece” é a 
linguagem tão somente, a aventura da linguagem, cuja vinda não 
deixa nunca de ser festejada (BARTHES, 2011, p. 62). 

 

Para Barthes (2011), a narrativa apresenta uma função não de representação, 

mas de espetáculo. Não se trata de imitação de um mundo, em sua ordem mimética, 

mas de apresentação de uma lógica coerente e impressa internamente, criando sua 

própria realidade. É possível, por meio da recepção da obra, que o leitor se 

identifique ou passe por um reconhecimento do que está sendo narrado, ou ainda 

que o escritor transcreva, ao seu modo, aquilo que lhe é conhecido, visto que o 

caráter de imitação é inerente ao homem, portanto, de ordem natural. Como explicita 

Barthes (2011, p. 62), “é possível que os homens reinjetem sem cessar na narrativa 

o que conheceram, o que viveram; ao menos isso está em uma forma que, ela, 

triunfou da repetição e instituiu o modelo de um vir a ser”. Segundo o teórico, ao se 

conceber a arte mimética como um fazer próprio do homem, mas que, não 

simplesmente copia, imita e produz algo, pode-se pensar nessa criação, dentro de 

uma ordem mimética como um fazer possível e verossímil em uma narrativa literária 

ficcional. Há, pois, um tipo de criação sendo empreendido que se “encaixa” em uma 

linearidade que condiz com um real interno. 
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Portanto, como ponto inicial nesse processo de compreensão de seus 

significados, podemos conceituar a narrativa como uma história que é contada, 

relatada por alguém. Independente se o evento é longo ou curto, verdadeiro ou 

fictício, porém estruturada, mesmo que não tenha uma ordem estabelecida ou uma 

sequência lógica ou cronológica. Que se estabelece a partir de cinco elementos 

essenciais: história, personagens, tempo, espaço e narrador. Para Todorov (2006, p. 

138), “uma narrativa ideal começa por uma situação estável que uma força qualquer 

vem perturbar. Disso resulta um estado de desequilíbrio; pela ação de uma força 

dirigida em sentido inverso, o equilíbrio é restabelecido”. Todorov (2006, p. 132) 

argumenta ainda que: 

 

Assim a história contante torna-se sempre também uma história 
contada, na qual a nova história se reflete e encontra sua própria 
imagem. Por outro lado, toda narrativa deve criar outras; no interior 
dela mesma, para que suas personagens possam viver; e no exterior 
dela mesma, para que seja consumado o suplemento que ela 
comporta inevitavelmente.  

 

Todorov (2006, p. 22) ressalta que na literatura a partir da análise dos 

discursos das personagens podem-se apreender as suas construções narrativas, já 

que, “a literatura não nasce no vazio, mas no centro de um conjunto de discursos 

vivos, compartilhando com eles numerosas características; não é por acaso que, ao 

longo da história, suas fronteiras foram inconstantes”.  

O romance em análise apresenta dois níveis narrativos: Um, trata do possível 

real, no qual o próprio Agualusa narra sua viagem pela África, acompanhado da 

cineasta Karen Boswall e do fotógrafo Jordi Burch. O outro, o nível ficcional, 

apresenta uma viagem pela África, empreendida por Laurentina, Mandume, 

Bartolomeu e Pouca Sorte. 

A narrativa percorre o continente africano, a narração percorre a literatura, 

compreendida aqui não como sequência de eventos temporais, mas como instância 

produtora de linguagens. Nesse sentido, como livro-viagem, a história transita por 

diferentes gêneros ou modos de contar: entrevista, carta, diário, diálogos, 

monólogos, descrições. Diante da multiplicidade e da inconstância das coisas, a 

escrita também se apresenta fragmentada, aproximando-se da heterogeneidade do 

real e evitando um ponto de vista estático para a compreensão do que lhe escapa. O 
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primeiro nível narrativo equivale a um diário de bordo da viagem real, em que 

Agualusa descreve os pormenores das situações vivenciadas: 

 

Oncócua, sul de Angola. 
Domingo, 6 de novembro de 2005 
 
Acordei suspenso numa luz oblíqua. Sonhava com Laurentina. Ela 
conversava com o pai, o qual, vá se lá saber por quê, tinha a cara do 
Nelson Mandela. Era o Nelson Mandela, e era o pai dela, e no meu 
sonho tudo isso parecia absolutamente natural. Estavam sentados ao 
redor duma mesa de madeira escura, numa cozinha idêntica em tudo 
à do meu apartamento na Lapa em Lisboa. Sonhei também com uma 
frase. Acontece-me frequentemente. Eis a frase:   
— De quantas verdades se faz uma mentira?   
A luz, filtrada primeiro por uma rede muito fina, presa à janela, e uma 
outra vez pelo mosquiteiro, a envolver a cama, deslizava puríssima, 
numa torrente incrédula, contaminando a realidade com sua própria 
descrença. Virei a cabeça e dei com o rosto de Karen. Dormia. A 
dormir Karen volta a ser jovem, como suponho que era antes da 
doença (da maldição) (AGUALUSA, 2012, p. 15). 

 

Observa-se que o narrador-personagem anuncia a partir de onde e quando 

escreve apresentando aspectos metaficcionais. Momento em que tudo se inicia. A 

narrativa nasce de um sonho do autor por meio do questionamento “de quantas 

verdades se faz uma mentira?”, provocando o leitor a desvendar os mistérios 

estabelecidos entre os fatos reais e os ficcionais, em meio à mistura de emoção e 

razão. Dessa forma, começa a se delinear em sua mente o roteiro do documentário 

sobre o músico Faustino Manso, cuja imagem se constrói, na ficção, a partir de 

Nelson Mandela, uma personalidade mundial. 

“De quantas verdades se faz uma mentira?”, essa é a “mentira primordial” do 

romance e título do primeiro capítulo narrado por Laurentina. Frase emblemática que 

muito denuncia sobre as mentiras tão verdadeiras que nos depararemos no decorrer 

do romance. Dentre tantas revelações que a história apresenta, a primeira, mais 

importante, e que corrobora com a frase inicial deste parágrafo, é, sem dúvida a 

lembrança de Laurentina da tarde em que seu pai Dario lhe revela a sua origem e 

diz que “Uma mentira para que funcione, há de ser composta por muitas verdades” 

(AGUALUSA, 2007, p. 17). O romancista deixa, no início, uma pista do enredo. 

Narrador e escritora dialogam sobre a identidade da protagonista, suas origens, 

assim como a do seu suposto pai: 
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— Sonhei com a Laurentina... 
— Sério? Isso é bom. As personagens começam a existir no 
momento em que nos aparecem em sonhos. 
— No meu sonho ela era indiana. Uma rapariga de cabelo liso, olhos 
grandes, pele muito escura. 
Não pode ser. Talvez meio indiana, não te esqueças que o pai é 
português... 
— O pai? Qual deles?... 
— Boa pergunta. O Faustino Manso era luandense, mulato ou negro. 
O que a adotou era português, e o biológico... 
— Não pensámos nisso... 
— Tens razão, não pensámos nisso. Quem diabo era o verdadeiro 
pai de Laurentina?... 

 

O romance tem como enredo principal mentiras e/ou ficções que se 

entrelaçam. Em busca de conhecer suas origens, a protagonista mergulha numa 

viagem investigativa e quanto mais se aproxima de sua verdadeira história, mais se 

afasta dela, descobrindo o emaranhado de mentiras. 

A trama é motivada a partir de uma personalidade famosa, o músico angolano 

Raúl Indipwo (1933-2006), que esteve à frente do “Duo Ouro Negro”, que Agualusa 

conheceu em suas viagens e inspirou a composição da personagem fictícia Faustino 

Manso, apresentando marcadamente a verossimilhança. Segundo o autor, “Duo 

Ouro Negro” foi o primeiro grupo africano a ter reconhecimento internacional, entre 

os anos 1950 e 1960. Faustino Manso, assim como a personagem real, é um 

famoso compositor angolano que, no plano ficcional, deixou, ao morrer, sete viúvas 

e dezoito filhos. A mais nova destes, Laurentina personagem principal da trama, 

diretora de cinema e documentarista que tenta reconstruir a atribulada vida do 

falecido músico e parte em busca de sua própria identidade. 

Laurentina é filha de angolanos que moram em Portugal. Quando Dorotéia, 

sua mãe adotiva morre, deixa uma carta revelando sua origem. Ao descobrir que, 

segundo sua mãe, é filha de Faustino Manso, decide ir para a África com intuito de 

conhecê-lo e se aproximar de sua verdadeira história. Seu namorado, Mandume, 

mesmo contrariado, aceita acompanhá-la. 

Ao desembarcar em Luanda, descobre, por meio de uma notícia de jornal, 

que o músico havia morrido, deixando 7 viúvas e 18 filhos. Decide, então, ir até o 

funeral e, para sua surpresa, é muito bem recebida pela família. Logo após, durante 

uma reunião familiar, seu sobrinho Bartolomeu propõe fazer um documentário 

acerca da vida de Faustino. A ideia é fazer uma incursão pela África, percorrendo 

todas as cidades onde ele viveu. 
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Laurentina, Mandume, Bartolomeu e Pouca Sorte, o “motorista da carrinha”, 

partem de Luanda, passam por Benguela, Mossâmedes, Cape Town (Cidade do 

Cabo), Maputo, Quelimane e por fim, Ilha de Moçambique. Vão colhendo 

depoimento das pessoas que conviveram com o músico, além de suas mulheres e 

filhos. É por meio desses depoimentos que ela conhece um pouco sobre o suposto 

pai.  

Em uma de suas entrevistas, laurentina conversa com Amândio Pinto, médico 

e amigo de Faustino Manso. Ele revela que o músico não podia ter filhos. Muito 

atordoada com a notícia decide não revelar a mais ninguém, pois isso afetaria 

muitos. O médico leva a documentarista até a mãe biológica, elas pouco conversam, 

mas Laurentina se sente aconchegada nos braços de Dona Alima. 

De volta a Luanda, prestes a regressar a Portugal recebe uma carta de sua 

mãe. Ela conta sobre sua gravidez e sobre seu grande amor, Dario Reis. Ao 

reencontrar o pai, em Portugal, este revela o motivo de nunca ter falado a verdade à 

Alima e ainda confirma ser o pai de Juliana, filha de Ana de Lacerda. Nessa 

conversa, em meio a tantas revelações, Laurentina conta estar grávida e diz que o 

filho não tem pai, não revelando a verdadeira identidade do pai da criança. Percebe-

se a tentativa inconsciente de puni-lo. Seu filho está fadado a repetir sua vida de 

incertezas na busca de sua origem e identidade. 

 
3.2.1 A pluralidade de vozes narrativas 
 

Ao analisar as teorias da literatura e conhecer algumas obras, vamos nos 

certificando de que nas últimas décadas houve várias mudanças e adaptações tanto 

nas questões teóricas quanto, consequentemente, na qualidade e diversificação de 

obras produzidas como se observa na obra em estudo. Esse fenômeno não é 

estranho se considerarmos a evolução da humanidade e as mudanças temporais 

existentes na busca pela compreensão da contemporaneidade. Ao estudar sobre 

narrativa, paulatinamente, vai-se percebendo elementos que a caracterizam e que a 

definem como um gênero cujas diferenças são estabelecidas a partir de outros 

gêneros. 

Segundo Candido (1976), os vários níveis da correlação entre literatura e 

sociedade consistem essencialmente em mostrar, de um lado os aspectos sociais e, 

de outro, a sua ocorrência nas obras. Sendo assim, nota-se que a literatura, na 
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evolução de uma comunidade, está em função da produção literária, sendo referida 

constantemente à estrutura da sociedade. 

Na narrativa, o autor apresenta ao leitor diversos aspectos sociais da África, 

considerando que as personagens partem em viagem pelo continente, atravessando 

alguns países. Em cada localidade que chegam, há uma descrição das questões 

sociais presentes, à proporção que transitam por espaços marcados por lutas do 

povo contra regimes de segregação racial e que ainda sobrevivem às opressões 

impostas pelo colonizador. 

Maria Lúcia Dal Farra, em O narrador ensimesmado (1978, p. 17), expõe que 

“a linguagem literária toma conformação a partir de certos pressupostos que, tais 

como pontos discretos espalhados na abertura da voz, interligados formam o 

espectro do seu limite”. Então, a partir desses pressupostos vão dando nova 

roupagem, tanto à forma com que a literatura vai se configurando e se modificando 

através dos tempos, como aos seus elementos que também se transformam. 

Nesse processo de desenvolvimento e evolução da literatura, um dos 

elementos fundamentais é a narrativa e suas interligações. Há que se compreender 

que na contemporaneidade, por exemplo, a lógica do tempo tem outra significação, 

fazendo com que o narrador tenha nova postura. Desse modo, a narrativa é o 

resultado do ato de narrar, fazendo a conjuntura entre o ato da narração e aquilo 

que a narrativa poderá representar. 

Ginzburg (2007, p. 9) pondera que  

 

Contra a tendência do ceticismo pós-moderno de eliminar os limites 
entre narrações ficcionais e narrações históricas, em nome do 
elemento construtivo que é comum a ambas, eu proponho considerar 
a relação entre umas e outras como uma contenda pela 
representação da realidade. 

 

Assim, pode-se perceber as interligações na trama, uma vez que seus níveis 

de narração que se encadeiam ao longo da história e ao mesmo tempo são 

paralelos. No entanto, há vários momentos em que se entrecruzam. Sendo, 

portanto, um enredo fictício, atravessado por um possível enredo real, num processo 

metalinguístico, misturando as vivências do escritor em viagens, com a história 

ficcional de Laurentina, transitando assim por diversos espaços e tendo 

diferenciadas experiências. O autor então apresenta o enredo: 
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20h – a Karen veio buscar-me ao hotel e depois caminhámos até à 
praia. Passámos parte da manhã, e umas boas horas depois do 
almoço, a conversar sobre o filme. Esboçávamos um enredo.  
Queremos contar a história de uma documentarista portuguesa que 
viaja para Luanda para assistir ao funeral do pai, Faustino Manso, 
famoso cantor e compositor angolano. A partir de certa altura 
Laurentina decide reconstruir o percurso do pai, o qual, durante os 
anos 60 e 70, percorreu toda a costa da África Austral, desde Luanda 
até à ilha de Moçambique (AGUALUSA, 2007, p. 25-26). 

 

A narrativa moderna vem de muito longe, exige um narrador focado em um 

indivíduo fragmentado, submerso na personagem e descompromissado com as 

questões tradicionais como o Romantismo ou o Realismo, tornando a personagem 

um ser despersonalizado, enquanto que a narrativa contemporânea faz parte de 

nosso tempo, de agora. Nesse sentido, faz-se necessário compreender o que é uma 

narrativa e quais as características que a determinam.  

Linda Hutcheon (1991, p. 21) denomina uma das formas do gênero romance 

como “metaficção historiográfica” e argumenta que: “Com esse termo, refiro-me 

àqueles romances famosos e populares que, ao mesmo tempo, são intensamente 

autorreflexivos e mesmo assim, de maneira paradoxal, também se apropriam de 

acontecimentos e personagens históricos”.  

Na concepção de Dal Farra (1978), além do narrador, toda história possui um 

autor implícito que, de certa maneira, controla e domina os acontecimentos. 

Também questiona os tipos usuais de foco narrativo em que o narrador em primeira 

pessoa pode ser classificado em subjetivo enquanto o narrador em terceira pessoa 

em objetivo, pois, se o foco narrativo diz respeito a uma estratégia de persuasão do 

autor implícito, subjetivo e objetivo perdem seu fundamento, 

 

Na verdade, aquilo que tem-se considerado ser o ponto de vista do 
narrador e que, segundo se afirma, filtra o mundo e dá forma e nome 
às coisas, nada mais é que uma postura visual regulada por uma 
ogiva maior: aquela que enxerga no defeito ou na amplitude de visão 
conferida ao narrador a certeza do sucesso dos valores que quer 
manipular (DAL FARRA, 1978, p. 23-24, grifos da autora)  

 

Em As mulheres do meu pai (2007), há o narrador em primeira pessoa, em 

ambos os níveis de narração: 

 

Infeliz coincidência. Não sei como lhe chamar. Faustino Manso, o 
meu pai, morreu ontem à tarde. Comprei no aeroporto, ao 
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desembarcar, o Jornal de Angola. A notícia, breve, seca, vem na 
página de cultura (AGUALUSA, 2007, p. 21, grifos do autor). 

 
10h – Jantei ontem com Karen. Ela quer muito que eu a ajude a 
escrever um roteiro para um filme musical, ou com um forte 
componente musical, sobre a situação das mulheres no cone sul de 
África (AGUALUSA, 2007, p. 25). 

 

A figura do narrador tem fundamental importância, haja vista que é ele que 

conduz a história, dá o tom, trazendo veracidade ao enredo pela maneira com que 

compõe os detalhes da narrativa estabelecendo as conexões entre os 

acontecimentos e a lógica da história, “portanto, a cultura pós-moderna tem um 

relacionamento contraditório com aquilo que costumamos classificar como nossa 

cultura dominante, o humanismo liberal” (HUTCHEON, 1991, p. 23). 

No entanto, o papel do narrador passa por variações importantes em virtude 

das transformações que ocorreram na literatura. Adorno (2003), quando se refere ao 

declínio da narração, argumenta que a narrativa se caracteriza por um paradoxo: 

não se pode mais narrar, embora a forma do romance exija narração. Ou seja, a 

posição do narrador é importante para o desenvolvimento da narrativa, mesmo que 

se tente convencionar o contrário. De acordo com o estudioso, “do ponto de vista do 

narrador, isso é decorrência do subjetivismo, que não tolera mais nenhuma matéria 

sem transformá-la, solapando assim o preceito épico da objetividade” (ADORNO 

2003, p. 55). O autor prossegue argumentando que: 

 

O narrador parece fundar um espaço interior que lhe poupa o passo 
em falso no mundo estranho, um passo que se manifestaria na 
falsidade do tom de quem age como se a estranheza do mundo lhe 
fosse familiar. Imperceptivelmente, o mundo é puxado para esse 
espaço interior [...] e qualquer coisa que se desenrole no exterior é 
apresentada da mesma maneira como na primeira página 
(ADORNO, 2003, p. 59). 

 

As transformações ocorridas em relação ao narrador vão desde a sua 

participação de maneira explícita, claramente declarada no texto, à sua quase 

imperceptível e impessoal participação, até o momento em que há a sua extinção no 

texto, marcada pela crise tanto do romance quanto do narrador. 

Especificamente no romance em questão, a história é narrada a partir dos 

acontecimentos transcorridos durante a viagem. Por exemplo, no primeiro e no 
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segundo andamentos da obra, temos a narração na primeira pessoa do plural 

realizada por Laurentina:  

 

— Naquela época éramos todos nacionalistas, parecia uma doença. 
Odiávamos Portugal. Queríamos terminar os cursos e regressar à 
trincheira firme do socialismo em África (AGUALUSA, 2007, p. 23). 

 
Passávamos há pouco da fronteira entre Namíbia e a África do Sul. 
Estamos agora num pequeno restaurante à beira da estrada. 
Tencionamos ir diretamente para Cape Town (AGUALUSA, 2007, p. 
127). 

 

Em outra passagem do romance, a história é narrada em primeira pessoa do 

singular, também pela personagem Laurentina:  

 

Olho-me no espelho. Passo os dedos pelo meu cabelo. Está áspero 
e seco, quebradiço. Marquei hora no cabeleireiro. Estendo-me na 
cama e tento ler. Não estou bem. Sinto muito frio. Cubro-me com um 
cobertor. Mandume entrou há pouco (esteve a nadar na piscina) e 
assustou-se com meu aspeto (AGUALUSA, 2007, p. 185).  

 

De acordo com Leite (2012, p. 6), “quem narra, narra o que viu, o que viveu, o 

que testemunhou, mas também o que imaginou, o que sonhou, o que desejou. Por 

isso, NARRAÇÃO e FICÇÃO praticamente nascem juntas”. Já, para Dal Farra (1978, 

p. 25), “quando se considera o ponto de vista do narrador, deve-se levar sempre em 

conta, ao mesmo tempo, o que ele vê e o que ele não vê: o que ele foi levado a ‘não 

enxergar’ para que o autor-implícito pudesse disso tirar proveito”. 

Para Benjamin (1994, p. 197-198),  

 

Por mais familiar que seja seu nome, o narrador não está de fato 
entre nós, em sua atualidade viva. Ele é algo de distante, e que se 
distancia ainda mais [...]. É a experiência de que a arte de narrar está 
em vias de extinção. São cada vez mais raras as pessoas que 
sabem narrar devidamente [...]. É como se estivéssemos privados de 
uma faculdade que nos parecia segura e inalienável: a faculdade de 
intercambiar experiências.  

 

E continua argumentando que as pessoas capazes de narrar estão cada vez 

mais raras,  

 

A experiência que passa de pessoa a pessoa é a fonte a que 
recorreram todos os narradores. E, entre as narrativas escritas, as 
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melhores são as que menos se distinguem das histórias orais 
contadas pelos inúmeros narradores anônimos. Entre estes, existem 
dois grupos, que se interpenetram de múltiplas maneiras (BENJAMIN 
1994, p. 198).  

  

Sobre esses dois grupos, explicita que o primeiro seria “Quem viaja tem muito 

que contar” e o segundo, “O homem que ganhou a vida honestamente sem ter que 

sair de seu país e que conhece sua história e tradições”, ou seja, um seria o 

camponês sedentário e o outro o marinheiro comerciante. E acrescenta que a 

extensão real do reino narrativo só pode ser compreendida se se considerar esses 

dois tipos arcaicos (BENJAMIN, 1994, p. 199). 

Então, o foco narrativo é diretamente definido por meio da figura do narrador 

que pode se apresentar em primeira pessoa (narrador protagonista e/ou narrador 

testemunha) ou em terceira pessoa (narrador observador e/ou narrador onisciente). 

 

Se entretanto o narrador é representado – como no romance de 
primeira pessoa – a visão que o leitor terá dele será 
fundamentalmente diferente da que tem dos outros personagens, 
pois este será o sujeito da enunciação que é ao mesmo tempo 
sujeito do enunciado (DAL FARRA, 1978, p. 36, grifos da autora). 

 

Diante do exposto, pode-se considerar que o romance As mulheres do meu 

pai (2007) é uma obra de perspectiva narrativa híbrida, haja vista que não há uma 

voz somente e sim várias sendo narrada ora em primeira ora em terceira pessoa e 

em alguns momentos apresenta um misto de narradores. As várias vozes supõem a 

fragmentação do sujeito, por meio do discurso. Isso é reflexo de uma característica 

que se desdobra na ficção contemporânea. 

Alfredo Leme de Carvalho, em Foco narrativo e fluxo de consciência (1981, p. 

02), aborda o uso das expressões “ponto de vista” e “foco narrativo” e destaca a 

definição do termo foco como “o ponto para onde convergem, ou de onde divergem, 

os eixos de ondas sonoras ou luminosas que se refletem ou refratam”. Dessa 

maneira, o foco narrativo é um importante elemento da narração e por meio dele é 

possível percebermos a perspectiva, o tipo de narrador da história. 

O fluxo de consciência, segundo Carvalho (1981, p. 51), consiste na 

“‘especialização’ de um determinado modo de foco narrativo. Poderíamos definir o 

método como a apresentação idealmente exata, não analisada, do que se passa na 

consciência de um ou mais personagens”. 
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Segundo Benjamin (1994), na modernidade, o primeiro indício da evolução do 

narrador é a partir do surgimento do romance, consequência da morte da narrativa. 

O que distingue o romance de todas as outras formas de prosa é que se distancia 

especialmente da narrativa de tradição oral e está essencialmente vinculado ao livro 

impresso, a existência do sujeito isolado, fragmentado, separado de sua 

comunidade, enquanto que a narrativa oral necessita de ouvintes. Por isso, a 

narração somente tem sentido se for direcionada para o coletivo, aspecto que torna 

primordial a relação narrador e ouvinte. 

O crítico prossegue explanando que a narrativa se associa ao trabalho 

manual, é uma forma artesanal de comunicação e sua relação com o tempo é 

diferenciada, o ouvinte “escuta as histórias de tal maneira que adquire o dom de 

narrá-las” (BENJAMIN, 1994, p. 205), daí a afirmação que a narrativa traz consigo “a 

marca do narrador, como a mão do oleiro na argila do vaso”. 

Em relação à memória do indivíduo e ao sentido da história, Benjamin (1994, 

p. 210) assevera que, 

 

Não se percebeu devidamente até agora que a relação ingênua entre 
o ouvinte e o narrador é dominada pelo interesse em conservar o que 
foi narrado. [...] A memória é a mais épica de todas as faculdades. 
Somente uma memória abrangente permite à poesia épica apropriar-
se do curso das coisas, por um lado, e resignar-se, por outro lado, 
com o desaparecimento dessas coisas. 

 

Portanto, para Benjamin (1994), há uma diferença entre a memória do 

narrador oral e a do romancista, uma vez que o primeiro conhece muitas histórias, 

por experiências vividas ou por ouvir de outros. E o segundo, devido a sua vivência 

mais fragmentada, não tem a possibilidade de viver ou de conhecer histórias 

diversificadas, prejudicando, de certo modo, sua memória. 

 

3.2.2 Do real para o ficcional: as personagens 

 

As mulheres do meu pai (2007) é uma narrativa metaficcional, duas histórias 

que se complementam; a primeira, “real” composta pelo escritor-narrador-

personagem, o fotógrafo, a cineasta britânica e o motorista. A segunda, 

protagonizada pela documentarista portuguesa, seu namorado, seu sobrinho, o 

motorista, seu pai e uma série de outras personagens que vão paulatinamente 
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chegando e complementando o enredo, como as sete mulheres que se relacionaram 

com Faustino, suposto pai biológico de Laurentina e de muitos outros, frutos das 

várias uniões.  

As questões femininas são bastante fortes, expostas a partir das personagens 

e suas histórias, nos detalhes da vida de cada uma das viúvas encontradas. Nesse 

contexto, destaca-se suas feminilidades, suas forças e fraquezas, suas formas de 

ver e encarar a vida, transgredindo regras estabelecidas na sociedade machista, 

estereotipadas na figura de Faustino Manso. Essas personagens compõem o enredo 

do romance, em que cada uma vai revelando, no decorrer da narrativa, suas 

memórias, impressões e personalidades, intercalando duas histórias: uma real para 

construção de um roteiro para um filme; outra ficcional, nascida de um sonho, conta 

a trajetória de uma filha em busca de sua identidade, em um vai e vem que exige do 

leitor muita perspicácia para desvendar os “mistérios”. 

O sonho, sem dúvida, é um tema bastante presente nas obras de Agualusa e 

em As mulheres de meu pai, não é diferente. A história de Laurentina nasce de um 

sonho, que acontece como uma maneira de distorcer a realidade. Nele tudo é 

possível, a exemplo Fatita, uma das viúvas de Faustino Manso que alimentou por 

anos o sonho de que ele voltaria: 

 

— Hei-de ser teu até à hora da minha morte. 
Fatita sonhara durante sete anos com aquele momento. Levantou-se 
e foi à janela espreitar a tempestade. Nos seus sonhos Faustino 
aparecia numa noite idêntica. Abraçava-a, deitava-lhe a cabeça no 
colo, entrançava-lhe o cabelo, e ela chorava. Acordava de manhã, 
muito cedo, com a almofada húmida de lágrimas. Diante da 
realidade, porém, Fatita não chorou (AGUALUSA, 2007, p. 74). 

 

Nesse enredo o sonho está presente em todos os andamentos, tanto no 

sentido real como no figurado. Além da história iniciar a partir de um sonho literal, 

ainda no primeiro andamento, temos outras passagens como no capítulo intitulado 

“os sonhos cheiram melhor que a realidade” (Agualusa 2007, p. 29) em que 

Laurentina relata sobre o sonho de seu pai de retornar à sua terra, Moçambique. 

No segundo andamento, o sonho ressurge no romance em uma passagem 

importante que relata o encontro entre Laurentina e Bartolomeu, descrito de maneira 

a confundir o leitor, se aquele fato realmente ocorreu ou se é fruto de um sonho.  

Bartolomeu narra o capítulo com palavras vagas:  
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Talvez, afinal, tenha sido um sonho. Um perfume – algo impossível 
de capturar – não constitui prova material. Menos ainda a memória 
de uma voz a soprar-me ao ouvido, ‘As tuas mãos foram feitas para a 
taça dos meus seios’, uma silhueta frágil contra a exígua claridade da 
janela. (AGUALUSA, 2007, p. 149, grifos do autor). 

 

No terceiro andamento, Laurentina narra: 

 

Aline, a minha melhor amiga, sonha muito bem. Sonhar bem é 
talento raro, pouco reconhecido, pelo menos nos países europeus. 
Aqui em Moçambique, pelo contrário, as pessoas que sabem sonhar 
costumam ser bastante respeitadas. Os sonhos de Aline são 
intrincados, com reviravoltas súbitas, e há neles, por vezes, 
pormenores realistas, que a mim me perturbam mais do que o 
próprio enredo (AGUALUSA, 2007, p. 227). 

 

Na sequência, Pouca Sorte rejeita dormir em hotéis, preferindo sua “carrinha” 

como quarto e novamente o universo onírico está presente na narrativa: 

 

Incomoda-me ainda mais a possibilidade de efeatortivamente cair no 
sono, e sonhar os restos dos sonhos que alguém deixou para trás. 
Os colchões das camas de hotéis, sobretudo de hotéis baratos, 
acumulam no geral resíduos de sonhos rápidos, mal sonhados, não 
sendo de excluir a possibilidade de se contraia um ou outro pesadelo 
tresmalhado. Conhecem promiscuidade maior do que sonhar um  
sonho em segunda mão? (AGUALUSA, 2007, p. 228-229).  

 

No quarto e último andamento, o tema retorna sob o título “O que distingue a 

vida dos sonhos”. Capítulo importante, pois além de abordar o sonho, apresenta a 

questão da homossexualidade de Pouca Sorte, o quase padre:  

 

Um rapaz veio ter comigo, perguntando-me se queria comprar 
moedas antigas, a seguir propôs-me vender miçangas, e, finalmente, 
imagens de santos. Conversamos um pouco e logo percebeu que o 
meu interesse, nele era ele... A frase, porém, nunca esqueci, nem o 
perfume dele, a dura barba arranhando-me a nuca: 
— Estranhos sonhos os meus longe de ti (AGUALUSA, 2007, p. 262-
263). 

 

Encontram-se relatos de sonhos em outros trechos da narrativa. O universo 

onírico se faz presente e pode ter a função de sugerir, premeditar, metaforizar 

algumas situações, como quando Bartolomeu conversa com Mandume sobre um 

sonho que teve: 
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Mandume voltou a suspirar. Tive pena dele. Disse-lhe: 
— Sonhei com a tua sereia. 
— Não me chateies... 
— A sério. Sonhei que me afogava. Então ela apareceu e arrastou-
me para a margem. Mas era a margem errada... 
— Errada?! Errada como? 
— Sei lá! Sei que era a margem errada. Isto é, no sonho eu sabia 
que aquela era a margem errada. 
— E o que aconteceu depois? 
— Não me lembro. Estou aqui a tentar lembrar-me, mas não consigo 
(AGUALUSA, 2007, p. 152). 

 

Dona Anacleta, também relata a experiência vivida por meio de um sonho 

premonitório quando, ao conhecer Faustino Manso, vê o sofrimento futuro assim 

relatado: 

 

Nessa noite deitou-se angustiada e teve dificuldade em adormecer. 
Sonhou que a perseguia uma legião de anjos, ou de gafanhotos, ou 
umas vezes de anjos e outras de gafanhotos, sendo que quer uns 
quer outros traziam as cabeças cobertas por véus muito escuros, 
como se tivessem a própria noite enrolada à cabeça, com todas as 
suas estrelas, os seus planetas atordoados, as antiquíssimas 
constelações perplexas com que Deus joga aos dados para 
combater o fastio. Acordou lavada em lágrimas, e continuou a chorar 
durante o resto do dia, pelo muito que, tinha a certeza, iria sofrer em 
razão da sua escolha (AGUALUSA, 2007, p. 296-297). 

 

Portanto, o sonho apresenta-se como um importante elemento na narrativa, 

ora se apresentando como ação das personagens ora implicitamente se constituindo 

como do próprio escritor. E encerra a história com o seguinte argumento: 

 

Sentei-me ao seu lado, em silêncio e dessa vez foi ela quem falou 
primeiro: 
— Levem os sonhos a sério – sussurrou. – Nada é tão verdadeiro 
que não mereça ser inventado” (AGUALUSA, 2007, p. 348). 

 

Para Antonio Candido, em Personagem de ficção (1987), a mensagem 

transmitida em uma narrativa depende, primordialmente, da articulação de três 

elementos: o enredo, as personagens e as ideias, atribui à personagem a função de 

conectar esses elementos indissociáveis. Para o crítico, 

 

Os três elementos centrais dum desenvolvimento novelístico (o 
enrêdo e a personagem, que representam a sua matéria; as “idéias”, 
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que representam o seu significado, — e que são no conjunto 
elaborados pela técnica), êstes três elementos só existem 
intimamente ligados, inseparáveis, nos romances bem realizados. No 
meio dêles, avulta a personagem, que representa a possibilidade de 
adesão afetiva e intelectual do leitor, pelos mecanismos de 
identificações, projeção, transferência etc. A personagem vive o 
enrêdo e as idéias, e os torna vivos (CANDIDO, 1987. p. 54). 

 

Há autores que começam suas narrativas discorrendo sobre elementos 

fundamentais de seu enredo, no entanto, algumas personagens são tão importantes 

e interessantes que muitos escritores principiam por delineá-las, detalhá-las para 

então circundá-las com o enredo. Cada personagem vai estabelecendo a sua função 

na trama conforme o desenvolvimento do enredo e seus caminhos são 

meticulosamente traçados, mantendo a coerência com outras personagens, outras 

personalidades, presentes e gestadas no decorrer da história. 

Laurentina, personagem principal da diegese, descobre logo no início da 

narrativa, que seu pai biológico é um famoso músico angolano. De posse de 

algumas informações, decide reconstruir a trajetória desse pai. Parte, então, de 

Lisboa a Angola, acompanhada de seu namorado Mandume.  

 

Laurentina sofreu imenso com a morte da mãe. Pouco antes de 
morrer entregou-lhe uma carta, dizendo-lhe que fora adotada. 
Laurentina meteu logo naquela cabeça dura a ideia de que tinha de 
conhecer os pais biológicos. Fiquei horrorizado quando me disse que 
pretendia regressar a África. 
— Enlouqueceste? O que vais tu procurar em África?... 
Raízes. Queria raízes (AGUALUSA 2007, p. 28). 

 

Em Luanda encontra-se com um sobrinho, Bartolomeu e Pouca Sorte, o 

motorista. Seguem viagem, partindo da capital angolana, rumo a Moçambique, em 

busca de verdades. A viagem torna-se então, ação fundamental para que os 

elementos do enredo: narrador, espaço, tempo e personagem sejam construídos 

evidenciando o aspecto ficcional da obra. 

O romance compõe-se de dois planos de narração que se intercalam, se 

sobrepõem, se cruzam e se complementam, dando sentido à narrativa, na qual 

personagem e enredo se misturam, um existe pelo outro. Como argumenta Antonio 

Candido (1987, p. 53-54), “o enrêdo existe através das personagens; as 

personagens vivem no enrêdo. Enrêdo e personagem exprimem, ligados, os intuitos 
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do romance, a visão da vida que decorre dêle, os significados e valores que o 

animam”.  

Mesmo reconhecendo a importância do elemento personagem no romance, 

para que se torne significativo, necessita estar interligado e correlacionado com/no 

enredo. De acordo com Candido (1987, p. 54-55), o elemento mais atuante dentro 

do romance moderno é a personagem, porém “só adquire pleno significado no 

contexto, e que, portanto, no fim de contas a construção estrutural é o maior 

responsável pela força e eficácia de um romance”.  

Assim, As mulheres do meu pai estrutura-se em uma dupla jornada 

ininterrupta entre a ficção e a realidade, metaforizando o processo em que um 

alimenta o outro, criando e recriando o imaginário. Ao leitor, cabe acompanhar 

atentamente o desenvolvimento de cada personagem, como em um jogo, coletar e 

observar cada indício, pista ou informação deixada, como referência espacial e 

temporal, para encontrar respostas a cada enigma que envolve cada uma das 

personagens. 

De acordo com Candido (1987, p. 55), 

 

A personagem é um ser fictício, — expressão que soa como um 
paradoxo. De fato, como pode uma ficção ser? Como pode existir o 
que não existe? No entanto, a criação literária repousa sôbre êste 
paradoxo, e o problema da verossimilhança no romance depende 
desta possibilidade de um ser fictício, isto é, algo que, sendo uma 
criação da fantasia, comunica a impressão da mais lídima verdade 
existencial. Podemos dizer, portanto, que o romance se baseia, antes 
de mais nada, num certo tipo de relação entre o ser vivo e o ser 
fictício, manifestada através da personagem, que é a concretização 
dêste.  

 

O romance é elaborado considerando sempre uma ligação entre o ser real, 

existente, e o ser inexistente (fictício), manifestada por meio da personagem, que é o 

que dá sentido ao enredo, com suas afinidades e semelhanças, pois são carregadas 

de verossimilhança, o que provoca no leitor a aproximação com aquelas 

personagens com as quais se identifica (CANDIDO, 1987). 

Com efeito, a personagem é o elemento que interliga e une todas as 

propostas de uma narrativa. É por meio dela que o romance se estabelece e se 

concretiza, passando a existir pela conexão entre o real e o ficcional. 
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Neste mundo fictício, diferente, as personagens obedecem a uma lei 
própria. São mais nítidas, mais conscientes, têm um contôrno 
definido, — ao contrário do caos da vida — pois há nelas uma lógica 
pré-estabelecida pelo autor, que as torna paradigmas e eficazes 
(CANDIDO, 1987 p. 67). 

 

Candido (1987) observa que a visão da personalidade de uma personagem 

de ficção é incompleta e diferenciada da visão imaginária inicial, mais fragmentada, 

que pode ser e geralmente é imprevisível. Prerrogativa que se atribui a Faustino 

Manso, suposto pai biológico de Laurentina. Sua história instiga a curiosidade tanto 

das outras personagens quanto dos leitores, visto que ao mesmo tempo em que 

está envolta em muitas interrogações, se “molda” e se desvela no decorrer da 

narrativa de maneira surpreendente. 

Não se pode deixar de observar que um importante elemento na composição 

do romance de Agualusa é a música. São encontrados indícios facilmente 

perceptíveis na arquitetura do texto, como a relação das sete mulheres de Faustino 

Manso e as sete notas musicais; dos supostos dezoito filhos do músico e as dezoito 

notas de uma escala musical. Além de que, no percurso da trama, diferentes ritmos 

são citados, desde o primeiro desejo de Karen que, como conta o narrador-

personagem, solicitou sua ajuda para escrever um “roteiro para um filme musical”. 

Isso comprova o envolvimento da roteirista com a música, haja vista que também 

toca alguns instrumentos. 

Em alguns outros momentos, são citados ritmos musicais e cantores, 

destacando a afinidade de Karen, como a música “Bésame Mucho”, faz referência 

Bob Marley, ao grupo Timbalada e Carlinhos Brown. O enredo enfatiza o Jazz, já 

que o instrumento musical que Faustino Manso toca é um contrabaixo. 

A música é um importante componente revelador da diversidade existente na 

África, e de sua multiculturalidade conforme se pode certificar: 

 

A voz, ora num gemido, num zumbido, ora num vago alarido, 
desdobramento no ar lentas vogais misteriosas, deixou os espanhóis 
transidos de espanto. Escutaram-na hirtos, e hirtos continuaram, 
depois que ela se calou, sem saberem muito bem se deveriam 
aplaudir ou guardar respeitoso silêncio. Assim que a sessão terminou 
perguntei-lhe se recebera algum tipo de iniciação como curandeira. 
Elisa Mucavele riu-se. Um pequeno riso: 
— Ah, por amor de Deus, angolano! É apenas uma canção que a 
minha mãe me ensinou. Uma canção que minha mãe me ensinou. 
Uma canção para adormecer meninos. Não tem nada a ver com 
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espíritos. Mas os brancos adoram o número. É o número que eles 
esperam de uma escritora africana (AGUALUSA, 2007, p. 178-179). 

 

Para Beth Brait (1985, p. 51, grifos da autora), “ao encarar a personagem 

como ser fictício, com forma própria de existir, os autores situam a personagem 

dentro da especificidade do texto, considerando a sua complexidade e o alcance dos 

métodos utilizados para apreendê-la”. Então, os elementos que o autor utiliza são 

fundamentais para a definição e composição da personagem, de maneira a imitar 

tão fortemente o real a ponto de convencer que representam pessoas. Nesse 

contexto, percebe-se o imbricamento do aspecto da verossimilhança da narrativa 

com a construção e análise da personagem, a autora assinala que essa categoria 

 

obedece a determinadas leis, cujas pistas só o texto pode fornecer. 
Se nos dispusermos a verificar o processo de construção de 
personagens de um determinado texto e, posteriormente, por 
comparação, chegarmos às linhas mestras que deflagram esse 
processo no conjunto da obra do autor, ou num conjunto de obras de 
vários autores, temos que ter em mente que essa apreensão é ditada 
pelos instrumentos fornecidos pela análise, pela perspectiva crítica e 
pelas teorias utilizadas pelo analista (BRAIT, 1985, p. 68). 

 

Compreende-se que espaço e personagem estão intrinsicamente interligados. 

Segundo Borges Filho (2005), no que se refere aos estudos literários, o espaço tem 

sido pouco explorado teoricamente em proporção ao tempo. No entanto, o 

pesquisador esclarece que nos últimos trinta anos o espaço vem ganhando mais 

atenção dos estudiosos. E observa que 

 

Quando falamos de espaço, referimo-nos tanto aos objetos e suas 
relações como ao recipiente, ao lugar desses mesmos objetos. 
Assim, ao analisarmos um espaço qualquer, por exemplo, casa, 
navio, escola, etc., não podemos nos esquecer dos objetos que 
compõem esse espaço e de suas relações entre si (BORGES FILHO, 
2005, p. 89). 

 

O espaço caracteriza a personagem ao mesmo tempo em que esta determina 

as características do espaço. A personagem transita, busca outros ambientes para 

estabelecer sua identidade sua liberdade, suas conquistas, tendo como pano de 

fundo sempre um espaço caracterizado, que localiza e define a figura fictícia, nesse 

processo de se (re)encontrar ou de (re)conquistar, conferindo “uma natureza aberta, 
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sem limites” (CANDIDO, 1987), apesar de possuir estrutura limitada com 

características fixas. 

Desse modo, na narrativa, as duas viagens compreendem esse espaço de 

(re)construção, por meio das vivências que ocorrem em cada local onde o grupo 

chega, as pessoas e as histórias (re)lembradas e os acontecimentos marcantes que 

encontra. Candido (1987, p. 59) observa que, 

 

Graças aos recursos de caracterização (isto é, os elementos que o 
romancista utiliza para descrever e definir a personagem, de maneira 
a que ela possa dar a impressão de vida, configurando-se ante o 
leitor), graças a tais recursos, o romancista é capaz de dar a 
impressão de um ser ilimitado, contraditório, infinito na sua riqueza; 
mas nós apreendemos, sobrevoamos essa riqueza, temos a 
personagem como um todo coeso ante a nossa imaginação.  

 

Com intuito de a personagem representar a realidade, o teórico argumenta 

que pode haver uma transposição fiel da realidade ou apenas ser uma criação 

imaginária. E acrescenta que, no romance, diferentemente da vida real, é possível 

explorar mais as personagens de ficção, fazermos diversas interpretações, pois 

permite que o autor as fragmente, de maneira racional, coesa e fixa conforme a sua 

visão e o seu interesse, “delimitando a curva de sua existência e a natureza de seu 

modo de ser” (CANDIDO, 1987, p. 58), enquanto que na vida real só podemos 

realizar uma interpretação de cada ser humano, analisar seus movimentos e 

conhecer sua essência, “a necessária simplificação, que pode consistir numa 

escolha de gestos, de frases, de objetos significativos, marcando a personagem 

para a identificação do leitor, sem com isso diminuir a impressão de complexidade e 

riqueza” (CANDIDO, 1987, p. 57). 

No enredo, há momentos em que as duas histórias se fundem e confundem: 

verdade e ficção, o fantástico, o imaginário, a repetição de fatos, as “coincidências”, 

em uma mistura complexa de elementos que provocam a acuidade e articulam a 

verdade histórica com a imaginação literária. Acerca dessas características, 

Agualusa elucida em entrevista que: 

 

A fronteira entre a realidade e o maravilhoso, a fantasia, é muito 
diluída em nossos países... Imediatamente, pouco depois de ter 
começado a pensar na escrita do roteiro com a Karen, eu percebi 
que tinha material para um romance. Inclusive a própria vida da 
Karen que é uma experiência alucinante e que demonstra bem essa 



68 

 

ausência de fronteira entre a realidade e o maravilhoso... O livro 
conta a própria gênese. É mais inverossímil do que a própria ficção.  

 

A trama se repete, em ambos os planos, em passagens que confundem o 

leitor um pouco distraído, como se observa nos excertos: 

 

Os malditos reagiram aos guinchos, aos pulos, ameaçando virar o 
candongueiro. Então, de repente, afastaram-se, ficaram para trás, 
deixando que se abrisse diante de nós, como um milagre, um liso 
trecho de asfalto. Azarado suspirou, pisou o acelerador a fundo, 
pousou o queixo no volante e adormeceu. A carrinha galgou a berma 
e lançou-se, novamente aos saltos, sobre o chão tumultuoso da 
savana. As malas pulavam à nossa volta como se tivessem vida. 
Finalmente paramos. Houve um instante de assombro — vivíamos! 
(AGUALUSA, 2007 p. 59). 
 
Os buracos surgiram sem aviso. Malembelembe avançava aos 
saltos, enlouquecida, desdizendo o próprio nome. O tejadilho 
pareceu-me de repente demasiado baixo. Tentávamos proteger a 
cabeça com almofadas. Julguei que o meu corpo se fosse 
desconjuntar. Mandume abraçou-me. Senti-lhe o tronco tenso e 
suado. Gritava em meio ao ruído, mas eu não compreendia o que 
falava. A noite arremessava-se pelas janelas. Bartolomeu, sentado 
na outra extremidade, de frente para nós, ria-se às gargalhadas. 
Ergui a voz e pedi a Pouca Sorte para abrandar. 
— Ele não consegue ouvir-te. — Gritou-me Mandume ao ouvido. — 
Aliás, estás a dormir! (AGUALUSA, 2007 p. 59). 

 

Em outros momentos da história, percebe-se que o mesmo evento ocorre 

com o narrador-autor e com Laurentina: 

 

Levantei-me com cuidado e espreitei pela janela. Uma enorme 
montanha, com o formato de um cone perfeito, flutuava no horizonte. 
Duas mulheres mucubais avançavam sem ruído. A mulher mais alta 
não devia ter mais de 16 anos, cintura estreita, pulseiras coloridas 
nos finos pulsos dourados; lembrei-me, ao vê-la, de um verso de Ruy 
Duarte de Carvalho – os seios: frágeis acúleos na placa do peito 
(AGUALUSA, 2007 p. 59, grifos do autor). 
 
Levantei-me com cuidado e espreitei pela janela. Duas mulheres 
mucubais (seriam mucubais?) avançavam sem ruído ao longo de 
uma larguíssima rua de terra batida. A mulher mais alta não devia ter 
mais de 15 anos, cintura estreita, a cintura que eu gostaria de voltar 
a ter, pulseiras coloridas nos finos pulsos dourados. Uma enorme 
montanha, com o formato de um cone perfeito, erguia-se no 
horizonte. Lembrei-me, ao vê-la, de uns versos de Eugênio de 
Andrade: ‘também elas cantam, as montanhas/somente nenhum de 
nós/as ouve, distraídos/ com o monótono silabar do vento’ 
(AGUALUSA, 2007 p. 107).  
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Beth Brait (1985, p. 61) lembra ainda que “os recursos selecionados pelo 

escritor para descrever, definir, construir os seres fictícios que dão a impressão de 

vida chegam diretamente ao leitor através de uma personagem”, pelo processo 

minucioso de caracterização em que as ações e os pensamentos são descritos pelo 

escritor. Nesse sentido, é importante considerar que a personagem seja composta “a 

partir de uma seleção do que a realidade lhe oferece, cuja natureza e unidade só 

podem ser conseguidas a partir dos recursos utilizados para a criação” (BRAIT, 

1985, p. 32), sendo então, um ser ficcional, porém com caráter verossímil. 

Tem-se no romance em análise, a personagem da Bailarina, que surge na 

história em uma festa no apartamento de um ator angolano em uma cena fictícia 

com traços inverossímeis. Uma personagem enigmática e misteriosa que se revela 

com poderes de vidência “É uma espécie de fantasma, sem a impertinência dos 

fantasmas” (AGUALUSA, 2007, p. 246). E como estratégia do espelhamento da 

obra, a personagem da Bailarina reaparece no capítulo seguinte:  

 

Dançava sozinha, não como quem dança sozinha em numa festa 
cheia de gente; antes com a intimidade de quem dança sozinha num 
salão desolado e vazio, horas depois da festa. Os pés mergulhados 
na espuma cintilante, os longos braços erguidos, olhos bem 
fechados. O vestido rendado, branco, tênue, a desenhar-lhe as 
curvas breves do corpo. As pessoas afastavam-se dela – como de 
um abismo. A mim, pelo contrário, atraía-me (AGUALUSA, 20017 p. 
247). 

 

E faz previsões para Bartolomeu por meio da borra de café: 

 

Você está prestes a envolver-se com uma mulher casada. Este outro 
aqui, que parece a cabeça de um cavalo, este indica que fará em 
breve uma viagem importante, e que essa viagem importante, e que 
essa viagem mudará a sua vida. Também vejo que vai perder 
alguém que ama. Na semana seguinte morreu o meu avô e conheci 
Laurentina. Poucos dias depois partíamos em viagem (AGUALUSA, 
20017 p. 249). 

 

Em relação à personalidade das personagens, é possível afirmar que, por 

serem pré-determinadas e organizadas pelo autor/escritor de maneira lógica e 

coerente, são, de certa forma, visíveis ao leitor, o que as torna contraditoriamente 

fascinantes, devido à coerência que é estabelecida no enredo e a qual está 

diretamente submetida. 
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Nesse sentido, Candido (1987, p. 59) esclarece que, “a compreensão que nos 

vem do romance, sendo estabelecida de uma vez por todas, é muito mais precisa do 

que a que nos vem da existência. Daí podermos dizer que a personagem é mais 

lógica, embora não mais simples, do que o ser vivo”. Com relação à gênese das 

personagens, Candido (1987) aponta que apesar de serem construídas, baseadas 

em alguma realidade, geralmente suas marcas tendem a desaparecer na 

transposição para a personalidade fictícia. A personagem se constitui a partir de 

uma realidade, porém, o escritor acrescenta muito das suas experiências vividas, o 

que caracteriza a questão da verossimilhança. Sendo assim, a personagem é um 

elemento estrutural importante na narrativa, intrinsicamente ligada a elementos da 

vida real, físicos e psicológicos. São elementos ativos, fictícios que “vivem” em um 

tempo e um espaço determinados pelo escritor e que age segundo uma forma, por 

uma razão, que vai sendo construída ao longo da narrativa para despertar no leitor 

diferentes sentimentos em momentos distintos. 

Da mesma forma, para Beth Brait (1985, p. 12), 

 

Se quisermos saber alguma coisa a respeito de personagens, 
teremos de encarar frente a frente a construção do texto, a maneira 
que o autor encontrou para dar forma às suas criaturas, e aí pinçar a 
independência, a autonomia e a “vida” desses seres de ficção. E 
somente sob essa perspectiva, tentativa de deslindamento do espaço 
habitado pelas personagens, que poderemos, se útil e se necessário, 
vasculhar a existência da personagem enquanto representação de 
uma realidade exterior ao texto. 

 

Para Candido (1987, p. 59), a personagem, não sendo um produto inacabado 

e sim um produto da criação, da criatividade, da imaginação, já possui sentido 

mesmo antes de existir, sendo que “a força das grandes personagens vem do fato 

de que o sentimento que temos da sua complexidade é o máximo; mas isso, devido 

à unidade, à simplificação estrutural que o romancista lhe deu”. Assim, a 

personagem de ficção é um condutor representativo das questões da sociedade, 

cheio de intencionalidades, capaz de provocar a reflexão sobre acontecimentos e 

vivências reais por meio da obra escrita. 
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3.2.3 A indissociabilidade temporal e espacial na narrativa 

 

Ao observar a literatura produzida na modernidade e/ou pós-modernidade, 

percebem-se algumas adversidades, no momento em que alguns importantes 

nomes da literatura começaram “a desfazer a ordem cronológica, fundindo passado, 

presente e futuro” (ROSENFELD, 1996, p. 80). Dentre essas adversidades, as 

questões temporais estão marcadamente presentes nas obras, de maneira a 

provocar no leitor a compreensão do processo do tempo na contemporaneidade. 

Portanto, para entendermos como se dá a construção do tempo na narrativa, 

precisamos compreender que ele está diretamente ligado a uma outra estrutura 

literária: o espaço. Tempo e espaço são interdependentes e estão presentes em 

toda narrativa.  

Com referência aos elementos da narrativa, fica evidente pelos estudos 

realizados por diferentes pensadores, que entre enredo, narrador, personagens, 

tempo e espaço, este último esteve alijado do processo de análises e discussões 

teórico-críticas, por não ter sido considerado de grande relevância na estrutura 

narrativa. Paradigma que vem sendo quebrado, nas últimas décadas, por meio da 

valorização e reconhecimento da importância do espaço e do tempo na elaboração 

de uma obra. Hoje já se sabe que esses dois elementos, tempo e espaço, estão 

intrinsecamente interligados e estrategicamente colocados, de maneira a dar sentido 

e significado à narrativa. 

Antônio Dimas (1985, p. 6) considerou que “no quadro da sofisticação crítica a 

que chegaram os estudos sobre o romance, é fácil perceber que alguns aspectos 

ganharam preferência sobre outros e que o estudo do espaço ainda não encontrou 

receptividade sistemática” (grifo do autor). 

Osman Lins (1976, p. 72) pondera para o fato de o espaço no romance ter se 

constituído a partir de  

 

tudo que, intencionalmente disposto, enquadra a personagem e que, 
inventariado, tanto pode ser absorvido como acrescentado pela 
personagem, sucedendo, inclusive, ser constituído por figuras 
humanas, então coisificadas ou com sua individualidade tendendo 
para zero. 

 

Mais adiante, estabelece a diferenciação entre espaço e ambiente ao 

observar que, 
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Por ambientação, entenderíamos o conjunto de processos 
conhecidos ou possíveis, destinados a provocar, na narrativa, a 
noção de um determinado ambiente. Para a aferição do espaço, 
levamos a nossa experiência do mundo; para ajuizar sobre a 
ambientação, onde transparecem os recursos expressivos do autor, 
impõe-se um certo conhecimento da arte narrativa (LINS, 1976, p. 
77). 

 

De acordo com Lins (1976), ambientação é diferente de espaço. Ambientação 

é a maneira pela qual o espaço se configura no texto, um grupo de fatos e/ou 

acontecimentos que estruturam um ambiente. Enquanto o espaço, puro e simples, 

possui uma configuração mais complexa em que subsiste um ambiente e a visão de 

mundo que o autor transfere para a narrativa. Ainda segundo o estudioso, “o estudo 

do tempo ou do espaço num romance, antes de mais nada, atém-se a esse universo 

romanesco e não ao mundo” (LINS, 1976, p. 64). 

Sobre essa conceituação, Dimas (1985, p. 20), ao abordar os estudos de Lins 

(1976), esclarece que “o espaço é denotado; a ambientação é conotada. O primeiro 

é patente e explícito; o segundo é subjacente e implícito. O primeiro contém dados 

de realidade que, numa instância posterior, podem alcançar uma dimensão 

simbólica”. 

Em seus preceitos teóricos, Lins (1976) destaca que a indissociabilidade é um 

aspecto que não se restringe apenas ao tempo e ao espaço, mas se expande aos 

outros elementos constitutivos da narrativa, formando um todo que gera o sentido, 

apesar de, muitas vezes, apresentar-se de forma emaranhada: 

 

Não só o espaço e tempo, quando nos debruçamos sobre a 
narrativa, são indissociáveis. A narrativa é um objeto compacto e 
inextrincável, todos os seus fios se enlaçam entre si e cada um 
reflete inúmeros outros. Pode-se, apesar de tudo, isolar 
artificialmente um dos seus aspectos e estudá-lo – não, compreende-
se, como se os demais aspectos inexistissem, mas projetando-o 
sobre eles: neste sentido, é variável aprofundar, numa obra literária, 
a compreensão do seu espaço ou do seu tempo, ou, de um modo 
mais exato, do tratamento concedido, aí, ao espaço ou ao tempo: 
que função desempenham, qual a sua importância e como os 
introduz o narrador (LINS, 1976, p. 63-64, grifos do autor). 

 

Já Benedito Nunes (1995) toma como objeto de estudo, preferencialmente, a 

categoria temporal. Para o pesquisador, o tempo da narrativa somente é mensurável 

a partir de dois planos: discurso e história, em função dos quais ele varia. E deriva 
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da relação entre o tempo do narrar e o tempo narrado. Porém, a categoria espacial 

subjaz a esses tempos estudados por Nunes. 

Ao abordar a interrelação tempo e espaço, Bakhtin (1988) define dois termos, 

o cronotopo e a exotopia, a partir de duas perspectivas: a expressão da linguagem, 

que se caracteriza pela concepção dialógica, e a representação do espaço-tempo, 

que se refere “à interligação fundamental das relações temporais e espaciais, 

artisticamente assimiladas em literatura” (BAKTHIN, 1988, p. 211), denominada 

então de cronotopo. Ao realizar a análise cronotópica, é possível mapear traços que 

identificam a identidade da personagem, bem como outros espaços-tempos de que 

faz parte e que estão intrinsecamente ligados às questões da vida do ser humano. É 

impossível pensar em espaço e ambiente sem correlacioná-los ao tempo de alguma 

forma, o tempo só transcorre em determinado espaço. Espaço e tempo são 

inseparáveis. Nesse sentido, essa análise é importante fator para que se possa 

compreender o enredo de uma narrativa e o trajeto percorrido por cada personagem, 

visto que o sujeito se transforma nos entrecruzamentos cronotópicos. 

O teórico escolheu o gênero romance como seu objeto de análises 

cronotópicas, passando a observar os diferentes tipos de relações estabelecidas 

entre os homens e os espaços-tempos, pois “sem esta expressão espaço-temporal é 

impossível até mesmo a reflexão mais abstrata. Consequentemente, qualquer 

intervenção na esfera dos significados só se realiza através da porta dos 

cronotopos” (BAKHTIN, 1988, p. 362). Ou seja, tempo e espaço são, como já dito, 

fatores preponderantes na construção da narrativa e para o desenvolvimento do 

enredo. 

Para compreender a indissolubilidade de tempo e espaço, Bakhtin (1988) 

ressignifica o conceito de cronotopo no campo literário, haja vista esse ser um 

conceito que advém da física, por meio de estudos realizados por Einstein, e procura 

analisar os diversos entrecruzamentos que se apresentam no romance (BAKHTIN, 

1988). O estudioso exemplifica ao discutir o cronotopo do encontro e o da estrada, 

afirmando que “no romance os encontros ocorrem frequentemente na ‘estrada’. Ela 

é o lugar preferido dos encontros casuais” (BAKHTIN, 1988, p. 349), já que é nela 

que os caminhos espaço-temporais das mais diferentes pessoas se cruzam. 

Pessoas podem ser separadas pela hierarquia social e pelo espaço, porém seus 

destinos podem ser cruzados pela metaforização do caminho-estrada, fato que nos 
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provoca a reflexão sobre as questões do deslocamento e da viagem presentes em 

nesta obra de Agualusa. 

O fato de as personagens estarem em constante viagem as caracteriza como 

seres vulneráveis em relação ao desejo de pertencer a um determinado espaço, 

devido à cultura e às vivências como estrangeiros e, de certa maneira, desenvolvem 

um sentimento de negação sobre as suas verdadeiras origens. O sentimento de 

estrangeirismo ou de desterritorialização é um componente imanente desse povo 

que vive num país cujo dono está na Europa. Mesmo tendo se tornado 

independente, esse sentimento ainda permanece pelo costume e pelo medo da 

recolonização. Um desejo que, no entanto, não se concretiza, uma vez que, do 

contrário, os seres seriam, no romance, tomados não mais como fragmentados. São 

fragmentados também pela sua pertença que não se resolve nos limites da trama, 

não reconhecendo aquele espaço como seu. Como é o caso de Mandume, que 

tenta negar qualquer ligação com a África, local onde estão as raízes de seu 

passado, 

 

Eu não sou daqui. Eu não sou daqui. Eu não sou daqui. 
Repito isto em silêncio ao longo do dia. 
Acho que as pessoas me escutam, escutam o que penso, porque me 
olham de forma estranha, um pouco de lado, como uma ave 
aninhando um predador. Algumas perguntam: 
— Não é angolano, pois não? 
Outras não perguntam nada. Digo-lhes na mesma: 
— Sou português! (AGUALUSA, 2007, p. 98). 

 

O inverso pode ser visto na personagem Bartolomeu, que tenta a todo custo 

firmar sua identidade como sujeito angolano, pelo fato de ser branco em espaço de 

pretos. E nesse embate interior com as questões da terra, tenta manter os traços 

culturais marcados de seu povo. Desse conflito interior resulta uma reflexão sobre a 

condição de “ser negro” como relata: 

 

Nos anos 60, assim que o apartheid começou a organiza-se, a 
mulher, mestiça como ele, escolheu ser classificada como branca e 
abandonou o com quatro crianças nos braços. Chamou-me a 
atenção uma frase que repetiu várias vezes: ‘depois que a minha 
mulher se tornou branca’. Dizia aquilo sem ironia, com o mesmo tom 
neutro com que poderia dizer ‘depois que minha mulher engordou’. 
Limitava-se a constatar um facto. A mulher, portanto, tornou-se 
branca, opção comum a muitos mestiços de pele mais clara, 
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rompendo todos os laços que a prendiam ao mundo dos não-eleitos. 
Desapareceu (AGUALUSA, 2007, p. 134). 

 

Ao discutir sobre o espaço romanesco e a ambientação, Lins (1976) cita como 

uma das técnicas de ambientação as narrativas em primeira pessoa, cuja 

personagem é identificada por meio do espaço e de suas ações, ou seja, os 

acontecimentos vão surgindo na narrativa, a partir de seus atos. Como ocorre no 

romance descrito, visto que é durante o percurso da narrativa que o leitor conhece, 

aos poucos, mais intimamente a protagonista Laurentina, por meio do espaço, em 

cada ambiente, a partir das relações que estabelece e das descobertas que faz por 

meio de suas entrevistas às pessoas que encontra e que tiveram uma ligação com 

seu suposto pai, Faustino Manso:  

 

Olho – atordoada. Levanto-me e vou até a janela. Posso ver dali o 
pátio iluminado pelo sol... O meu pai teria gostado que eu fosse 
rapaz. Até aos 12 anos, ignorando os protestos de minha mãe, 
comprava-me calções, e boinas, e jogava à bola comigo. Temos uma 
ligação muito forte. Sempre tivemos (AGUALUSA, 2007, p. 17-18). 
 
Manuela deu-me a ouvir velhos discos, em vinil, de música angolana. 
Há várias canções que falam na trincheira firme do socialismo em 
África... Conheci Mandume há sete meses. O que primeiro me atraiu 
nele foram os olhos. O brilho dos olhos (AGUALUSA, 2007, p. 23). 
 
Foi por causa dele e do seu entusiasmo, e por causa também 
daquela velha câmara, hoje minha, que me tornei documentarista 
(AGUALUSA, 2007, p. 29). 
 
Tenho finalmente a sensação de estar em África, nos vastos espaços 
em arestas de que meu o pai sente tantas saudades... (AGUALUSA, 
2007, p. 63). 
 
Aceitei, curiosa, porque queria experimentar o que sentiu Faustino. O 
mar talvez ainda seja o mesmo, mas o barco era outro, certamente 
mais confortável, e a época também (AGUALUSA, 2007, p. 81). 
 
Nunca lhe tinha chamado estúpido. Mas o pior foi o tom com que 
disse aquilo, uma lâmina de gelo que me cortou os lábios 
(AGUALUSA, 2007, p. 89). 

 

Evidenciando o cronotopo e a metalinguagem desde que Laurentina se 

apresenta, ainda em sonho e vai se construindo no decorrer da história em cada 

espaço que chega, compondo o romance, 
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Em As mulheres do meu pai, realidade e ficção correm lado a lado, a 
primeira alimentando a segunda. Nos territórios que José Eduardo 
Agualusa atravessa, porém, a realidade é quase sempre mais 
inverossímil do que a ficção. As quatro personagens do romance que 
o autor escreve, enquanto viaja, vão com ele de Luanda, capital de 
Angola, até Benguela e Nmibe; cruzam as vastas areias da Namíbia 
e as povoações fantasmas, alcançando, finalmente a cidade do 
Cabo, na África do Sul. Continuam, depois, rumo a Maputo, e de 
Maputo a Quelimane, junto ao rio dos Bons Sinais; dali até a 
pequena ilha mágica, onde morreu o poeta Tomás António Gonzaga. 
Percorrem, nesta deriva, paisagens que fazem fronteira com o sonho 
e das quais emergem, aqui e ali, os mais estranhos personagens 
(CONTRACAPA do romance, 2007). 

 

A narrativa apresenta de maneira muito forte os traços temporais e espaciais, 

uma vez que as personagens percorrem a África Austral em uma viagem 

expedicionária, que praticamente transforma a obra em um diário de bordo. No 

primeiro parágrafo, já se pode perceber essas marcas, quando o narrador, em 1ª 

pessoa, conta para Karen seu sonho com Laurentina e dá-lhe vida. Agualusa 

estrutura o romance em quatro partes, as quais denomina de “andamentos”, fato que 

já o caracteriza como narrativa de viagem, a partir da ideia de movimento, que o 

termo traz subentendida. Tais andamentos se desdobram em capítulos, sendo que 

cada um demarca a instância de um espaço, de um país, quase sempre marcados 

pela localidade e datados. Também é bastante presente no início dos andamentos a 

marcação de horas, o que reforça a presença do cronotopo na narrativa: 

 

Quicombo, Angola. 
Domingo, 30 de outubro de 2005 
 
16h33min – Estamos parados junto ao rio Quicombo. Tenho a 
certeza de que existe uma imagem destes altos paredões de terra 
num dos quatro álbuns do fotógrafo português Cunha e Morais.                      
Comprei o conjunto, há uns bons vinte anos, no armazém de um dos 
principais alfarrabistas de Lisboa. Naquela época o Cunha e Morais 
ainda não havia sido resgatado do esquecimento pelos Encontros de 
Fotografia de Coimbra. Poucos o conheciam (AGUALUSA, 2007, p. 
57). 

 

O texto é estruturado de maneira que as duas narrativas, que caminham 

paralelas, se cruzem, ora por meio de frases, ora por meio de lugares. No entanto, 

são histórias que apesar de se intercalarem também se distanciam, pois uma 

apresenta personalidades reais, induzindo o leitor para o fato de que é o próprio 

autor que vive e que narra. A outra se apresenta como ficcional, sendo criação das 
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personagens da primeira, porém o fato que mais aproxima ambas é que seguem em 

viagens, estão em busca de um objetivo. A estrada é o grande palco que, ao longo 

da travessia, proporciona e testemunha acontecimentos e situações que são 

relatados por diferentes vozes, sempre em primeira pessoa. 

 

O meu velho não queria que eu viesse. Disse-me para ter muito 
cuidado com toda gente, em particular com as pessoas mais 
simpáticas e bem falantes, aquelas que ao invés de um aperto de 
mão abrem logo os braços (AGUALUSA, 2007, p. 28). 
 
Abro devagar a minha mão direita, depois a esquerda. Cheiro-as. A 
única prova de que ela esteve aqui é o ardor distraído de um perfume 
um pouco doce, na minha pele, nos lençóis e almofadas 
(AGUALUSA, 2007 p. 149). 

 

A viagem, no contexto do romance, é o ponto principal que move os outros 

elementos da narrativa, de maneira que possam ser substancialmente construídos, 

na tentativa de refazer o percurso trilhado por Faustino Manso, fio condutor do 

enredo. 

O tempo é algo relativo e dialógico, que marca de maneira não linear e se 

apresenta em espaços determinados, onde ocorrem ações importantes para a 

compreensão da trama, e que impulsionam a narrativa, colocando o leitor 

frequentemente em alerta para os detalhes significativos que desvelam as 

intencionalidades do escritor. Tempo e espaço na obra, estão intrinsecamente 

imbricados e indissociáveis, tanto que, muitos dos capítulos recebem o nome da 

localidade aonde chegam, ou de onde partem, o país, o ano, o mês, os dias e, em 

muitos episódios, até o horário dos acontecimentos. Isso caracteriza o texto como 

uma espécie de diário de bordo, tendo início no ano de 2005 e seguem em viagem 

até 2007, gerando um hibridismo, visto que há várias vozes narrativas, diferentes 

gêneros em uma variedade de espaços e tempos, sendo grande parte deles na 

estrada. 

As personagens ultrapassam os limites continentais e nacionais, de Angola à 

Moçambique, em uma viagem reveladora que interfere diretamente na vida da 

protagonista. Porém, mesmo nos momentos em que discorre sobre a realidade local 

e as condições políticas e sociais de um país recém-saído de um processo bélico, 

em pleno trabalho de reconstrução, essas questões nada interferem na vida das 

personagens, sendo apresentadas como parte, mas sem influência na história.  
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Em 1641 a cidade foi ocupada pelos holandeses, os quais saíram a 
toque de caixa, apenas sete anos depois. A 15 de agosto de 1648 
uma tropa carnavalesca de brancos, negros e índios, trazida até 
África nos galeões do imensamente próspero latifundiário 
escravocrata carioca... desembarcou em Luanda (AGUALUSA, 2007, 
p. 43-44). 
 
Esta cidade é um somatório de horrores: pobreza mais racismo mais 
estupidez mais ignorância mais conservadorismo mais machismo 
mais intolerância mais arrogância mais ruído... isso eu admiro nesta 
gente. A capacidade de troçar da própria desgraça. Felizmente os 
meus pais ficaram em Portugal. Nasci em Lisboa (AGUALUSA, 2007 
p. 46). 

 

Apresenta fatos históricos que misturam ficção e realidade, personagens que 

criam e recriam espaços em uma temporalidade verossímil, ressaltando questões 

das relações humanas e corroborando o conceito de que espaço e tempo se 

complementam na narrativa de Agualusa. Bakhtin (1988) denomina de “cronotopo 

de estrada”, 

 

Aqui podem se encontrar por acaso, as pessoas normalmente 
separadas pela hierarquia social e pelo espaço, podem surgir 
contrastes de toda espécie, chocarem-se, entrelaçarem-se diversos 
destinos. As séries espaciais e temporais dos destinos e das vidas 
dos homens se combinam de modo peculiar, complicando-se e 
concretizando-se pelas distâncias sociais, que são superadas. Este é 
o ponto do enlace e o lugar onde se realizam os acontecimentos 
(BAKHTIN, 1988, p. 349-350). 

 

De acordo com Dimas (1985), é possível analisar o espaço na literatura, por 

diferentes aspectos, a partir de uma descrição, da espacialidade psicológica da 

personagem, porém não tem obrigação de se adequar a nenhum padrão de 

comportamento. E ainda atribui ao leitor a tarefa de identificar as funções da 

categoria espacial, bem como da ambientação na narrativa,  

 

Isto é: num mesmo romance podemos encontrar as várias 
modalidades de apresentação espacial, às vezes dispersas ao longo 
das páginas, às vezes de modo contíguo, quando não mesclados. 
Cabe ao leitor detectá-las, separá-las e avaliá-las em sua 
funcionalidade (DIMAS, 1985, p. 32). 

 

Para Borges Filho (2005), a investigação do espaço na literatura deve ser 

feita de maneira interdisciplinar e oferecerá ao analista maior possibilidade de 
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compreensão do espaço, pois considera que a literatura seja a investigação do 

homem e suas relações com o mundo. O estudioso segue expondo seu ponto de 

vista de que “o espaço não somente explicita o que é ou será a personagem. Muitas 

vezes, o espaço influencia a personagem a agir de determinada maneira” (BORGES 

FILHO, 2005, p. 94). 

Bakhtin (1998) entende o cronotopo como um aspecto da literatura, o tempo 

como fio condutor e em interligação com o espaço. Com efeito,  

 

ocorre a fusão dos indícios espaciais e temporais num todo 
compreensivo e concreto. Aqui o tempo condensa-se, comprime-se, 
torna-se artisticamente visível; o próprio espaço intensifica-se, 
penetra no movimento do tempo, do enredo e da história. Os índices 
do tempo transparecem no espaço, e o espaço reveste-se de sentido 
e é medido com o tempo (BAKHTIN, 1998, p. 211). 

 

A obra estabelece uma espécie de jogo, em um romance que se revela como 

um relato de viagem, com diversos depoimentos e entrevistas, o que na teoria 

bakhitiana corresponde ao “cronotopo da estrada”. Traça os caminhos das 

personagens principais e vai determinando o tempo com precisão, de forma que 

tempo e espaço se fundem em cada “andamento”, indissociavelmente, demarcando 

onde e quando os fatos ocorreram.  

Trata-se de um romance de viagem, dividido em quatro andamentos que são 

subdivididos em micro capítulos. A narrativa parte do ano de 2005 e se estende até 

2007, não estabelecidos em cronologia linear. Todos os andamentos têm como título 

o nome da cidade, o país, o dia, o mês e o ano dos acontecimentos na maioria dos 

micros capítulos. Em alguns momentos, tem-se a marcação bem definida pela hora 

do acontecimento, dando a ideia de diário de bordo: 

 

Primeiro Andamento 
Oncócua, sul de Angola. 
Domingo, 6 de novembro de 2005 
 
Segundo Andamento 
Swakopmund, Namíbia. 
Segunda-feira, 7 de novembro de 2005 
 
Terceiro Andamento 
Chez Rangel, Maputo. 
Sexta-feira, 18 de novembro de 2005 
 
Quarto Andamento 
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Luanda, Angola. 
Sábado, 11 de março de 2006 
(AGUALUSA, 2007, sumário, p. 7-10). 

 

E é principalmente no espaço estrada que a maioria do enredo se concentra. 

Dois grupos seguem em busca de identidade e de elementos para a construção de 

um roteiro cinematográfico. É nesse espaço que grande parte dos encontros ocorre, 

como quando Bartolomeu encontra um artefato que o remete à memória de seu pai, 

um homem que morreu na guerra civil angolana: 

 

Bartolomeu subitamente sombrio; a determinada altura pediu a 
Pouca Sorte para encostar a carrinha. Saiu para a luz forte da tarde. 
Acompanhei-o. Ele abriu caminho entre o capim alto, doirado, até 
encontrar uma pequena cruz de pedra. Na base da cruz havia uma 
placa em mármore. Li “Aqui caiu Bernardo Falcato em defesa da 
pátria. Descansa em paz comandante”. 
Bartolomeu encarou-me: 
— Era meu pai (AGUALUSA, 2007, p. 88). 

 

Bachelard (2000) considera as relações interiores e exteriores na obra, assim, 

tanto os espaços internos dos personagens, como os externos, juntam-se e 

constituem os espaços que serão essenciais para estimular as ações das 

personagens. De acordo com Borges Filho (2005, p. 95),  

 

Da mesma maneira, porém de maneira mais sutil, influenciado pelo 
espaço a personagem se comporta de maneira diversa. Em outras 
palavras, diferentes espaços engendram diferentes atitudes... outras 
vezes, não é o espaço que influencia a personagem, mas ao 
contrário: a personagem transforma o espaço em que vive, 
transmitindo-lhe suas características ou não. 

 

O texto não é cronologicamente organizado, também o itinerário não segue 

uma ordem linear. Há diversos saltos temporais em que as personagens explicam 

fatos anteriores. A narrativa apresenta uma certa instabilidade relacionada ao tempo, 

haja vista que em muitos momentos a personagem “volta ao passado” para explicar 

um evento ocorrido. Como no momento em que Dario, “pai de Laurentina” relata 

como conheceu sua mãe biológica, detalhe importante e que contribui fortemente 

para a descoberta da origem dela, 

 

Em 1975, muito próximo da independência, em meio a toda a 
agitação política, brancos contra pretos, pretos contra brancos, os 
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portugueses a fugirem, eu sei lá, a minha querida Doroteia 
engravidou de novo. Foi uma gravidez difícil. As três últimas 
semanas passou-as numa cama de hospital. No mesmo quarto 
estava uma rapariga, também de origem indiana, ou meio indiana 
chamada Alima. Lembro-me muito bem dela. Olhos grandes 
tristíssimos. Dizia-se que o pai da criança era o Faustino Manso, um 
músico angolano que tinha vivido uns largos anos em Moçambique e 
desaparecera de repente sem deixar rasto (AGUALUSA, 2007, p. 
56). 

 

Em outro momento, temos Albino Amador, motorista, candongueiro conhecido 

pela alcunha de “Pouca Sorte” que conta um pouco de sua vida e a relação de amor 

com seu veículo, ao qual denomina de Malembelembe, 

 

Antes do escândalo (daquilo que não quero falar agora) fui um 
homem feliz. Ainda sou, a intervalos, nos momentos em que me 
esqueço. Acontece-me isto: estou sozinho na estrada, eu e 
Malembelembe, e o grande silêncio da natureza em redor, e dou por 
mim a cantar. Ao volante de um candongueiro conhece-se, por 
vezes, pessoas interessantes, e eu gosto de viajar. Este serviço, por 
exemplo, com os cineastas, foi um presente dos céus. O jovem casal 
português é simpático. Já o miúdo angolano me exaspera um pouco, 
confesso, com aquela propensão para o exagero e o constante 
louvor e exaltação da mulatagem. Não tenho a menor simpatia por 
mulatos (AGUALUSA, 2007, p. 95). 

 

As Mulheres do meu pai é um romance elaborado com uma multiplicidade de 

vozes emaranhadas. Cada capítulo apresenta um narrador alternadamente, cujos 

personagens têm origem e destinos diferenciados configurando a narrativa como 

uma “diversidade social de linguagens produzidas artisticamente, às vezes de 

línguas e vozes individuais” (BAKHTIN, 1998, p. 74), o plurilinguismo é uma marca 

forte na literatura africana e, consequentemente, na obra de Agualusa. 

Nos dois planos de narração, destacam-se as vozes femininas constituídas 

principalmente a partir da forte relação que estabelecem com o espaço a partir de 

onde falam e das experiências vividas. São elas que delimitam, determinam e 

direcionam as histórias. Inicialmente com a cineasta Karen Boswall que, ao se 

reencontrar com Agualusa, no Brasil, planejam “contar a história de uma 

documentarista portuguesa que viaja até Luanda para assistir ao funeral do pai, 

Faustino Manso, famoso cantor e compositor angolano” (AGUALUSA, 2009, p. 17).  

A figura feminina na narrativa é representada ainda, além de Karen e 

Laurentina, por Alima, sua mãe biológica que está na ilha de Moçambique; em 
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Luanda, Anacleta, a primeira e única mulher de Faustino, a oficial; no sul de Angola, 

Fatita de Matos, a “amante infeliz” eterna apaixonada por Faustino Manso e mãe de 

Pitanga de Matos; em Quelimane, Ana de Lacerda, curandeira e sua filha Juliana; no 

Namibe, Leopoldina, já falecida, e suas filhas Victória e Babaera Manso; em Maputo, 

Elisa Mucavale, escritora e enfermeira, ex-ministra da saúde. Separou-se do músico 

em razão de recorrentes traições; em Cape Town, Seretha Du Toit, coreógrafa, com 

quem Faustino não tivera filhos; Perpétua, fazendeira portuguesa; Alfonsina, menina 

de rua; Martha, jornalista.  

Cada uma dessas personagens tem uma forte presença, sendo as 

propagadoras da fertilidade, já que sete são mulheres de Faustino Manso e que, 

teoricamente, juntas lhe deram 18 filhos. Dentre os quais há Juliana que, mais tarde, 

Laurentina descobre ser verdadeiramente sua irmã e em determinado momento de 

um diálogo, ensina-lhe que: 

 
O tempo não se parece com um rio. O tempo é uma esfera. Não há 
nascente nem foz. Não há princípio nem fim. Tudo se repete 
incessantemente. Assim como te lembras de alguns factos que estão 
a acontecer ontem, também te podes lembrar de certas coisas que 
estão a acontecer amanhã (AGUALUSA, 2007, p. 200). 

 

Para reafirmar o cronotopo, a obra apresenta dois pontos importantes de 

cruzamento das tramas. Em um evidente ponto de convergência, o narrador declara:  

 

Um caminho estreito, em terra batida, corria paralelo aos carris do 
comboio. Depois curvava à direita e ia dar a uma casa em madeira. 
Não reparei imediatamente na casa porque tinha a mesma cor da 
terra. Um vermelho convulso. Largas janelas abertas. A luz, numa 
rajada, iluminou um rapaz negro, alto e anguloso, dentro da casa, 
sentado num sofá. Acenei para ele e o rapaz retribuiu o aceno. 
Pensei, como penso sempre quando encontro um lugar assim: ‘Eis 
uma casa onde seria bom viver’. Depois imaginei-me a viver dentro 
da casa, um dia, um mês inteiro, a ver passar os comboios, a contar 
os comboios, a acenar para os passageiros distraídos no vagão-
restaurante, e saí porta afora, horrorizado (AGUALUSA, 2007, p. 
159).  

 

Em seguida, tem-se o relato de Mandume, deixando claro o entrecruzamento 

dos planos narrativos, 

 

Um profundo clamor de metais arrancou-me à leitura. 
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Não me tinha dado conta de que a estrada corria paralela ao 
caminho de ferro. O comboio passou, muito devagar, pouca-terra, 
pouca-terra, pouca-terra, num longo queixume de seda e fumo. Um 
homem moreno, bronzeado, numa das janelas do vagão-restaurante, 
acenou para mim. Ergui a mão e retribuí o aceno (AGUALUSA, 2007, 
p. 163). 

 

Em outro momento, a casa vermelha torna a ser citada como referência, 

agora para “Pouca Sorte” que vai ao encontro de um assassino e confunde o leitor 

sobre ser realidade ou ficção, 

 

Estacionei a carrinha numa espécie de miradouro, na encosta da 
Table Mountain, recostei a cadeira e fechei os olhos. Devo ter 
adormecido alguns minutos porque sonhei com o homem da casa 
vermelha. Agora, olhando para trás, já nem sei muito bem se sonhei 
com resquícios da realidade ou se, pelo contrário, tropecei, lá no 
Karoo, foi com as sombras de algum sonho alheio (AGUALUSA, 
2007, p. 288). 

 

Então, é no cronotopo da estrada, que se cruzam histórias, personagens, 

pensamentos, experiências e as duas narrativas do romance, em que, além do 

deslocamento, há a possibilidade do contato com o outro. Há outros espaços de 

intercruzamento, mas é no espaço “estrada” que se observam os diferentes lugares 

pelos quais as personagens circulam, comprovando que o tempo e o espaço são 

categorias que estão diretamente interligadas no romance de Agualusa. Segundo 

Bakhtin (1988, p. 350), 

 

No romance, os encontros ocorrem frequentemente na “estrada”. Ela 
é o lugar preferido dos encontros casuais. Na estrada (“a grande 
estrada”) cruzam-se num único ponto espacial e temporal os 
caminhos espaço-temporais das mais diferentes pessoas, 
representantes de todas as classes, situações, religiões, 
nacionalidades e idades. 

 

A estrada acaba por se tornar um ambiente favorável para se refletir sobre 

aspectos da vida, como o relato de Albino, o Pouca Sorte, ao descrever a 

importância dos candongueiros, profissão que simboliza o deslocamento. É por meio 

de suas reflexões e nas entrelinhas de suas falas que são reveladas algumas 

questões da narrativa: 
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A mim, Albino Amador, luandense puro, quase um muxiluanda. Nasci 
no bairro Operário, mas o meu pai era natural da ilha. Voltando ao 
chinês, trago o episódio à discussão para vos mostrar que isto de ser 
candongueiro é atividade lucrativa, que interessa a todos, e tanto que 
mesmo um imigrante recém-chegado ao país se arrisca a conduzir 
por entre o trânsito infernal de Luanda. Já dava muito dinheiro nos 
tempos difíceis do socialismo... 
Eu, porém, nem sempre fui candongueiro. Houve uma época em que 
tive um futuro, um bom futuro, como os melhores entre os melhores. 
A minha velha mãe falava de mim com orgulho, mostrava às amigas 
a fotografia de quando entrei no seminário (AGUALUSA, 2007, p. 
94). 

 

O escritor angolano apresenta as viagens realizadas por Faustino Manso 

perfazendo seu trajeto desde quando sai de Luanda, até seu retorno em 1975, 

revelando que o músico teve uma vida movimentada com muitas mulheres e 

diversos filhos, em um processo de deslocamentos sucessivos. Sendo então o 

elemento tempo, bastante marcado em uma ideia cíclica, por exemplo, no decorrer 

da narrativa, o narrador retrocede a um dia antes do primeiro andamento do 

romance, dedicado aos apontamentos, registros e impressões a respeito do território 

angolano: 

 

Chegamos ao entardecer a Oncócua, pequena vila, de largas ruas de 
terra vermelha, que possui escola e hospital e até, como o Jordi 
descobriu, uma pequena discoteca. Conseguimos alojamento num 
posto de saúde gerido por uma equipe de três alemães: um homem 
mais velho, um rapaz e uma moça, todos enfermeiros. Esta noite 
vamos ter uma casa de banho, ainda que não muito limpa, e uma 
cama com mosquiteiro. Jantamos bem, em redor de uma fogueira, e 
depois a Karen foi buscar o saxofone, e o Harry acompanhou-a ao 
violão. A enfermeira alemã cantou algumas velhas canções do 
Jacques Brel (AGUALUSA, 2007, p.106). 

 

A partir das exposições de Mikhail Bakhtin (1988), percebe-se no corpus 

deste trabalho, que nas viagens realizadas pelas personagens, destacam-se três 

cronotopos: o da cidade, importante para que se reconheçam os espaços pelos 

quais o grupo passou e qual o tempo que a narrativa utiliza, para melhor 

compreender os “andamentos” que dividem o enredo; o segundo é o cronotopo da 

casa; a cada cidade que chegam, Laurentina e seu grupo visitam as casas das 

viúvas de Faustino Manso, realizando uma espécie de investigação com a finalidade 

de (re)construir a imagem de seu suposto pai; e o terceiro é o cronotopo da estrada, 
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por onde as equipes dos dois planos de narração transitam em busca de alcançarem 

seus objetivos. 

Dessa forma, reafirmamos que ficção e verdade se imbricam nos dois planos 

da narrativa. Os fatos vão se repetindo em uma sucessão de “coincidências”, em 

que a linearidade e as verdades perdem o sentido e se misturam ao tempo mítico da 

África. 

Laurentina é uma personagem forte, determinada e esclarecida, afinal 

trabalha na construção de documentários. E é nessa condição de documentarista 

que acaba sendo convencida da sua necessidade de conhecer seu passado e 

origem. Na trajetória, experimenta vários sentimentos, passando pela curiosidade de 

conhecer seu pai biológico, saber de sua vida e tentar, de alguma maneira, se 

aproximar de parte de seu passado, da sua história. Quando conhece dona 

Anacleta, desperta-lhe a sensação de medo de ser rejeitada e excluída, porém 

ocorre o contrário. Em seguida, começa a perceber que seu amor por Mandume se 

transformou, de certa forma.  

Na mistura de suas descobertas durante as várias entrevistas que produziu, 

se apaixona por Bartolomeu e com apenas uma noite de amor engravida. Como 

forma de punir seu pai, decide não revelar quem é o pai da criança. Em determinado 

momento, Laurentina diz que “Queria conhecer o meu pai biológico. Achei que se o 

conhecesse talvez isso me ajudasse a conhecer-me melhor a mim mesma” 

(AGUALUSA, 2012, p. 235). Revela a sua crise de identidade, estabelecida pelo 

próprio pai que a teve sempre como filha adotada, quando na verdade se tratava de 

seu verdadeiro pai. 
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4 REPRESENTAÇÃO SOCIAL, QUESTÕES IDENTITÁRIAS E O 

MULTICULTURALISMO EM AS MULHERES DO MEU PAI 

 

4.1 Literatura e vida social 

 

Não creio numa literatura cheia de certezas. Escrevemos para tentar 

compreender o mundo, ao menos o nosso mundo íntimo. 

Continuamos a escrever porque, felizmente, as questões nunca se 

esgotam. Num país jovem, como Angola, a questão da identidade 

ainda é importante. Para aqueles que, como eu, são vistos como 

minoritários, a questão da identidade é importante a vida inteira6. 

 

Ao tratar a literatura como uma representação do mundo e não como um 

mundo, compreende-se uma verossimilhança essencial, em que uma lógica dos 

fatos se faz presente desencadeando causas e consequências. Os acontecimentos 

de uma história não necessariamente precisam ser verdadeiros, porém devem ser 

verossímeis e possuir uma lógica que passe credibilidade ao leitor. 

A postura adotada não é entender o momento social como manifestação 

ideológica, ou como representação do poder na estrutura do romance, e sim, 

discorrer a respeito das implicações da literatura quanto à abordagem do discurso 

histórico de um tempo presente. Nesse sentido, intenciona-se fazer correlações a 

partir da tensão entre romance como estrutura pertencente a uma certa ordem e 

outras áreas de conhecimento, principalmente a Sociologia e a História, elementos 

importantes, mesmo que mais recentes, que estão diretamente ligados e interligados 

com a literatura por meio do que se pode chamar de seu campo ficcional. 

O conceito de representação é construído socialmente por meio do trabalho 

coletivo desenvolvido principalmente pelas minorias, sobrepondo aos desejos e 

vontades individuais em detrimento do que melhor represente ou expresse a 

realidade de determinado grupo ou comunidade. Para Chartier (2011, p. 27), “as 

representações não são simples imagens, verídicas ou enganosas, do mundo social. 

Elas têm uma energia própria que persuade seus leitores ou seus espectadores que 

o real corresponde efetivamente ao que elas dizem ou mostram”. 

O termo “representação social” está intrinsecamente ligado às questões 

estruturais de qualquer sociedade e exerce influência sobre os indivíduos 

 
6 Do fantástico ao político - José Eduardo Agualusa em entrevista a Ubiratan Brasil do Jornal O 
Estado de São Paulo, julho de 2013. 
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participantes de determinada comunidade ou grupo social. A representação social é 

resultado não apenas de fatores socioeconômicos, há um conjunto de normas e 

valores que compõem a organização social dos sujeitos, os quais perpassam por 

atitudes e motivações acumuladas através de gerações e que formam a nossa 

história. É por meio da representação que os sujeitos se impõem sobre outros, que 

as classes consideradas minoritárias se fazem ouvir e se fortalecem no meio social, 

fazendo prevalecer a sua visão de mundo. É pela representação que a identidade 

social se solidifica perante o colonizador ou a classe dominante. É por meio dela que 

os discursos literários, além de reviverem fatos históricos, apresenta-os de maneira 

crítica e possibilita novos olhares.  

Então, como preconiza Antonio Candido (1995, p. 177), “cada sociedade cria 

suas manifestações ficcionais, poéticas e dramáticas de acordo com os seus 

impulsos, suas crenças, os seus sentimentos, as suas normas, a fim de fortalecer 

em cada um a presença e a atuação deles”. Dessa maneira, a literatura e a história, 

mesmo percorrendo caminhos divergentes, se convergem, haja vista que ambas são 

protagonistas na construção de identidades tanto coletiva quanto pessoal. As 

discussões em torno das relações envolvendo literatura e história existem há muito 

tempo e ainda na atualidade permanecem ativas. 

Conforme esclarece Candido (1995), quando argumenta que, para termos um 

equilíbrio social é necessário que a população tenha acesso à literatura. Este é, ou 

deveria ser, um direito básico do ser humano, essencial para que o indivíduo evolua, 

considerando que desde sempre a humanidade necessita da ficção, pois esta atua 

em seu caráter e na sua formação crítica. E, ainda, que a literatura deveria ser um 

direito assim como moradia, alimentação, saúde e segurança. Segundo o autor, a 

literatura aparece claramente como manifestação universal de todos os homens em 

todos os tempos. Não há povo e não há homem que possa viver sem ela. E ainda 

acrescenta que, 

 

Os valores que a sociedade preconiza, ou os que considera 
prejudiciais, estão presentes nas diversas manifestações da ficção, 
da poesia e da ação dramática. A literatura confirma e nega, propõe 
e denuncia, apoia e combate, fornecendo a possibilidade de 
vivermos dialeticamente os problemas. Por isso é indispensável tanto 
a literatura sancionada quanto a literatura proscrita (CANDIDO, 1995, 
p. 175). 
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Vários são os elementos que contribuem para que a ficção seja parte 

integrante de toda sociedade, a considerar que o escritor, via de regra, é 

influenciado diretamente por fatores relacionados com a vida real, comum, cotidiana, 

como pessoas, ambientes, espaços, tempo e outros, para criar sua narrativa e 

reproduzir memórias individuais ou coletivas, ou seja, a verossimilhança e o universo 

do possível.  

Alfredo Bosi (2013, p. 225-226) salienta que, 

 

A separação entre ficção e não-ficção hoje é contestada não só 
teoricamente como também vivencialmente, por certa crítica e por 
muitos leitores. Há uma corrente pós-moderna que procura mostrar 
que a própria atividade simbólica, enquanto simbólica, é uma 
distorção, uma alienação.  

 

Em relação ao intercâmbio literatura e sociedade, Candido (1995 p. 186) 

observa que a primeira tem papel fundamental na construção da segunda, já que 

toda obra literária tem o poder de humanização.  

 

a literatura corresponde a uma necessidade universal que deve ser 
satisfeita sob pena de mutilar a personalidade, porque pelo fato de 
dar forma aos sentimentos e à visão de mundo ela nos organiza, nos 
liberta do caos e, portanto, nos humaniza.  

 

O processo de humanização requer o exercício da reflexão, a aquisição do 

saber, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso de beleza, a 

percepção da complexidade do mundo. O fato é que cada época e cada cultura 

fixam critérios de expansão, que estão ligados à divisão da sociedade em classes, 

sendo a educação, portanto, um instrumento poderoso e indispensável para uma 

camada social.  

Canclini (2007) considera o processo que ocorre entre duas culturas, em que 

uma imbrica na outra, mesclando aspectos culturais, sociais e políticos, como 

hibridismo cultural, pois não há mais gênero literário puro, o que ocorre é apenas a 

predominância de características de um deles. Esse processo reflete diretamente na 

maneira como se produz e reproduz bens simbólicos, e essa mistura, resulta em 

nova configuração cultural. Nesse sentido, o autor busca compreender como a 

sociedade se apropria desses processos, haja vista que há culturas que não se 

deixam, não querem, ou não podem ser híbridas e esclarece como seu primeiro 
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conceito, “entendo por hibridização processos socioculturais nos quais estruturas ou 

práticas discretas, que existem de forma separada, se combinam para gerar novas 

estruturas, objetos e práticas” (CANCLINI, 2007, p. 19, grifos do autor). 

Segundo Rocha (2015, p. 13), a literatura não pode se desvencilhar do que ele 

chama de “desnudamento de sua ficcionalidade”, pois, 

 

o pacto ficcional proposto pelo romancista, e aceito pelo leitor, tem 
como base a aceitação da verossimilhança interna à obra, em lugar 
da imposição de uma coerência externa a ela, teoricamente 
submissa ao que se pôde reconstruir de um momento histórico 
determinado. O desnudamento da ficcionalidade do texto literário, 
portanto, expressa a seu modo um convite à recepção, definindo um 
ato específico da leitura. 

 

Aristóteles, no capítulo IX da Poética, apresenta a célebre distinção entre 

Poesia e História. Conforme os argumentos do filósofo, a poesia imita o universal e a 

história, o particular. Depreende-se desse pressuposto que, ao poeta, devam 

interessar não os fatos em si, mas a estrutura deles; ao historiador, interessam os 

fatos, em sua singularidade. 

O historiador retrata o que aconteceu e o poeta, o que é passível de 

acontecer. Por isso, o primeiro incorpora em seu relato a realidade empírica, que 

encena falta de ordem nos eventos, de modo a gerar impressão de particularidade, 

isto é, da ausência de padrão preestabelecido. E, por obedecer ao mesmo critério de 

coerência do gênero adotado, o poeta opera com a lógica das probabilidades da 

efabulação, particularizando em sua história as leis gerais da narrativa. Logo, o 

poeta mimetiza a poesia, a arte ou fatos hipotéticos inventados pela tradição 

imaginosa da cultura, já o historiador capta imagens da vida propriamente dita, em 

que não se observa a mesma unidade dos eventos de um poema. 

Ao reduplicar as regras de produção da narrativa, o poeta aristotélico 

pressupõe, entre outros elementos, o princípio da unidade de ação, que transformou 

todo discurso em poesia, diferente do historiador que trabalha o episódio sem uma 

unidade narrativa, pois o discurso que produz é história, imagens da vida. 

A distinção aristotélica entre História e Poesia considera, antes de tudo, o 

princípio de unidade da fábula, que imita a ideia de ação, isto é, uma história 

hipotética, virtual, possível e verossímil. Este argumento tem por finalidade 

caracterizar o enredo da tragédia, que, sendo unitário, será poético. Ao concluir a 
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defesa do princípio de unidade para que a narrativa resulte perfeita, Aristóteles traça 

um paralelo entre estas duas instâncias narrativas, a Poesia e a História, como 

exemplo distintivo do que seria um discurso unitário. Mais adiante, o filósofo adota o 

mesmo procedimento para explicar a estrutura da ação épica, regida pela mesma lei 

de composição da tragédia, concluindo que o discurso histórico é caracterizado pela 

unidade de tempo e pluralidade de ação e o discurso poético, pela mobilidade de 

tempo e unidade de ação, tendo em vista que somente as ações ideais são 

unitárias. 

Por trabalhar com arquétipos, conceitos ou imagens da vida extraídos do 

mundo conceitual, a poesia é mais filosófica do que a história, cujo discurso visa ao 

supostamente acontecido, ou seja, a um retrato da vida real. O próprio conceito de 

vida pressupõe diversidade de ações, que caracteriza uma existência particular.  

O discurso histórico pretende produzir o efeito de retrato da vida como um 

todo, que necessariamente requer a união dos episódios desconexos entre si. Já a 

poesia é imitação que pode eleger homens melhores ou piores. A imitação de 

homens melhores resulta na tragédia, e a imitação de homens piores resulta na 

comédia. O ato de imitar, para Aristóteles (1966), é congênito ao homem, 

juntamente com a harmonia e o ritmo. Este caráter inato e, muitas vezes até mesmo 

inconsciente, da atividade imitativa é mais uma demonstração da nobreza que esta 

ação adquire na teoria aristotélica. Porém a mimesis do poeta trágico não faz dele 

um mero imitador ou plagiador, como em Platão. O imitar aristotélico das ações é um 

ato criador, já que resgata o mundo nos mesmos moldes em que ele se organiza, e 

isto se dá por intermédio da imitação crítica do próprio mundo. 

Literatura e sociedade sempre estabeleceram inter-relação e 

interdependência, sendo que a primeira se configurou desde seu nascimento como 

representação das mais diversas manifestações da cultura e da história de um povo, 

representando ideologias e sendo um forte instrumento de combate às forças do 

colonizador. Enquanto que a segunda, desde sua constituição esteve imbricada com 

a literatura, visto que no exercício do homem em busca de viver em comunidade, é 

latente a necessidade de troca, de compartilhamento de pensamentos, ideias, 

desejos. Desde o início da humanidade, há no ser humano a necessidade de 

representar e registrar de alguma forma as vivências, as experiências e as histórias 

de determinado povo. Nascem os primeiros artistas, na busca por representar, de 
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maneira real ou fantasiosa, por meio das escritas rupestres e dos desenhos, a 

sociedade da maneira que via ou vivia.  

Nesse contexto, Inocência Mata (2007, p. 2), em seu artigo A crítica literária 

africana e a teoria pós-colonial: um modismo ou uma exigência? nos esclarece que, 

 

O ponto de partida desse protocolo de transmissão de “conteúdos 
históricos” é a ideia de que o autor – em pleno domínio e 
responsabilidade sobre o que diz, ou faz as suas personagens 
dizerem – psicografa os anseios e demónios de sua época, dando 
voz àqueles que se colocam, ou são colocados, à margem da “voz 
oficial”: daí poder pensar-se que o indizível de uma época só 
encontra lugar na literatura. 

 

Em relação à literatura e sua representação da/na sociedade, percebe-se que 

a literatura se resume e circula principalmente nos meios sociais mais abastados. 

Apesar de ser independente e de estar disponível aparentemente nas diversas 

classes sociais, nem sempre está disponível para ser apreciada por todos, como 

esclarece Candido (1995, p. 190), 

 

Nesse contexto, é revoltante o preconceito segundo o qual as 
minorias que podem participar das formas requintadas de cultura são 
sempre capazes de apreciá-las, o que não é verdade. As classes 
dominantes são frequentemente desprovidas de percepção e 
interesse real pela arte e pela literatura ao seu dispor, e muitos dos 
seus segmentos as fruem por mero esnobismo.  

 

Como a sociedade evolui e se transforma, a literatura também vai se 

moldando, adaptando-se a outras e novas formas, (re)descobrindo-se à medida que 

novos pensadores surgem. Dessa maneira, vai se perpetuando e provando a sua 

necessidade e importância para o desenvolvimento e evolução da humanidade em 

sociedade. Representando na arte, na música, nos escritos e na poesia a 

transcendência dos fatos históricos, misturando a realidade com o imaginário, 

pessoas reais com pessoas fictícias. Exercendo o papel de representante e, de certa 

forma, porta-voz de um grupo social, de um determinado povo, de uma determinada 

língua ou mesmo de uma determinada época, por meio dos registros, das críticas, 

dos questionamentos que impõe e suscita mesmo que indiretos, de fatos históricos 

e/ou científicos. 

Para Lukács (2011, p. 135-136), “a forma artística nunca é uma simples cópia 

mecânica da vida social. É certo que ela surge como espelhamento de suas 
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tendências, porém possui, dentro desses limites, uma dinâmica própria, uma 

tendência própria à veracidade ou ao distanciamento da vida”. 

Ao longo do desenvolvimento da humanidade, diferentes teóricos 

conceituaram literatura como o meio que reflete o mundo social. Nesse contexto, 

Alfredo Bosi (2013 p. 243) salienta que “toda escolha tem uma história. Uma história 

que não é só pessoal, mas tem a ver com o ethos de uma geração que compartilhou 

durante algum tempo as mesmas perplexidades no plano das ideias e no plano dos 

valores”. Então, a literatura é uma manifestação cultural, sendo abrangente, pois se 

desenvolve de variadas e diferentes formas, em todos os lugares, sem distinção de 

classe social, raça, cor, posição política ou religião.  

Bosi (2005, p. 322-323), em seu depoimento durante o III Ciclo de 

Conferências “Caminhos do Crítico”, ressalta que, 

 

Uma obra de arte não é igual a outra, por mais que guardem ambas 
características comuns de forma e significado. O mesmo acontece 
com um fato histórico. O evento é aquilo que não voltará, tal e qual, 
no espaço e no tempo, seja uma batalha, seja uma revolução, seja 
uma eleição, seja um golpe de estado. A unicidade ou irrepetibilidade 
de uma obra e de um evento histórico exige do historiador literário ou 
social a capacidade de selecionar obras ou eventos significativos. 

 

Literatura é imaginação, mas também pode conciliar realidade e ficção. Ao 

considerar que é uma representação da vida cotidiana, torna-se possível que um 

enredo mescle fatos reais com fictícios. Como ocorre no romance de Agualusa, 

objeto deste estudo, haja vista que traz fatos e personagens reais que conhecem e 

se relacionam com personagens da trama. A arte literária é uma ferramenta que 

possibilita e facilita o movimento da humanidade na construção de sua historicidade, 

podendo, e quase sempre sendo, instrumento de denúncia, que permite à sociedade 

analisar, por meio dos escritos, críticas, elogios e fatos relevantes da história, real ou 

metafórica, e que podem ser veiculados por meio de uma obra. Chartier (2011, p. 

117) corrobora com essa argumentação ao discorrer que, “com efeito, é no 

testemunho da memória, na recordação da testemunha, que a história encontra a 

certeza na existência de um passado que foi, que já não é mais e que a operação 

historiográfica pretende representar adequadamente no presente”.  

A literatura, sendo a arte de criar, é livre para transpor a realidade. Como 

produto do imaginário de um escritor, além de proporcionar entretenimento, é 
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ferramenta que informa, questiona, comunica e promove conhecimento político, 

histórico, cultural e social, estabelecendo, dessa forma, uma estreita relação com a 

sociedade. É capaz de reconstruir um passado de maneira que, seja adequado para 

o público ao qual se direciona, sem perder a essência, independentemente de ser 

um texto histórico ou um texto literário, já que consegue delimitar novos sentidos no 

presente àquilo que foi ou que poderia ter sido. 

Goldmann (1976) menciona que o comportamento humano costuma agir com 

coerência diante das questões reais, originando “estruturas significativas” que, 

apesar de serem concebidas individualmente, são oriundas dos grupos sociais, pela 

coletividade. E argumenta que, não se pode esquecer, porém, que essa coletividade 

não é outra coisa senão uma complexa rede de relações interindividuais, 

 

Assim, as realidades humanas apresentam-se como processos 
bilaterais: desestruturação das estruturações antigas e estruturação 
de novas totalidades, aptas a criarem equilíbrios que poderão 
satisfazer às novas exigências dos grupos sociais que as elaboram. 
Nessa perspectiva, o estudo científico dos fatos humanos, quer 
sejam econômicos, sociais, políticos ou culturais, implica o esforço 
de esclarecimento desses processos, destacando ao mesmo tempo 
os equilíbrios que eles desfazem e aqueles em cujo sentido se 
orientam (GOLDMANN, 1976, p. 204). 

 

Antes da chegada do colonizador, a África era um continente onde os 

diferentes povos conviviam pacificamente, respeitando as particularidades 

relacionadas aos seus costumes, crenças e tradições, com suas representações 

sociais e culturais. A literatura oral possuía características próprias de cada povo, 

sendo transmitida para as novas gerações principalmente na oralidade. A partir da 

chegada do colonizador, essa realidade sofre mudanças consideráveis em todos os 

sentidos e aspectos, mas principalmente em relação à cultura e aos costumes, com 

a implantação, em solo africano da cultura e consequentemente da literatura 

europeia. 

Em Angola, a cultura, costumes e oralidade foram rechaçados pelo domínio 

do colonizador, contribuindo para o surgimento de grupos e movimentos de 

resistência e de luta formados especialmente por jornalistas e escritores. 

Empoderados, como representantes de uma camada da população, introduzem e 

reproduzem em seus textos, fatos e acontecimentos históricos representativos dos 



94 

 

costumes, crenças e cultura, passam a registrar episódios e histórias que até então 

existiam apenas na oralidade e poderiam se extinguir. 

Jacques Le Goff (2005, p. 422), ao teorizar sobre a memória, assinala que, 

 

Tornar-se senhores da memória e do esquecimento é uma das 
grandes preocupações das classes, dos grupos, dos indivíduos que 
dominaram e dominam as sociedades históricas. Os esquecimentos 
e os silêncios da história são reveladores desses mecanismos de 
manipulação da memória coletiva. 

 

É nesse ambiente que nasce o escritor José Eduardo Agualusa. Mesmo tendo 

vivido grande parte de sua vida fora de Angola, sua obra sempre está ligada 

diretamente às questões de seu país. Terra marcada por guerras, lutas, movimentos 

pela independência, pelo doloroso processo de colonização, bem como pelas 

consequências do pós-guerra.  

A produção literária desse autor angolano chama a atenção do leitor para 

essa pluralidade cultural resultante da sua relação com os países pelos quais 

passou e que são falantes da Língua Portuguesa. Similares e ao mesmo tempo tão 

profundamente marcados por diferenças, especialmente provocadas pelo processo 

de colonização. A estrutura da produção literária de Agualusa evidencia a 

articulação em relação ao percurso histórico e social, influenciada por suas vivências 

e histórias vividas pelo povo angolano no decorrer da colonização e no período atual 

considerado pós-colonial. 

Apresenta também em sua narrativa, reflexões e críticas relacionadas à 

colonização, questões políticas e sociais como racismo, homossexualidade, 

mestiçagem, apartheid, literatura, música e arte, não apenas de angolanos, mas da 

África de modo geral. Porém, sempre de maneira sutil, de forma que não interfira 

profunda ou diretamente no enredo. 

Em As mulheres do meu pai, a ironia é um fio condutor sutil da diegese, que 

exerce papel importante, numa relação direta entre o texto e a sociedade. 

Laurentina, em busca de sua verdadeira identidade, passa por vários lugares que 

vão lhe revelando mentiras que se tornaram verdades e verdades que nunca 

existiram. Há na vida de Laurentina, a desconstrução de algumas verdades que 

provocam uma duplicidade de sentidos. No entanto, apesar de abordar temas 

representativos da sociedade angolana, o romance fica na superficialidade. 
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4.2 Questões identitárias e multiculturalismo 
 

Nos relatos sobre a evolução da humanidade, percebe-se que literatura e 

história sempre caminharam juntas, estão intrinsecamente interligadas. A história é 

parte imprescindível em uma obra literária e constituinte de sua estrutura. Por ser a 

cultura, resultante da história de um povo, práticas de conhecimentos adquiridos e 

acumulados, transmitidas por gerações, perpetuam-se na sociedade e consolidam o 

que se denomina identidade cultural. 

Para Bhabha (2013, p. 21), “O reconhecimento que a tradição outorga é uma 

forma parcial de identificação. Ao reencenar o passado, este introduz outras 

temporalidades culturais incomensuráveis na invenção da tradição”. Dessa maneira, 

percebe-se que a cultura de um determinado povo tem importante influência na 

formação da identidade. Ao conhecer a história é que se pode compreender os 

costumes e características que definem uma sociedade. A história de um povo tem 

papel fundamental na compreensão das identidades. É por meio dela que se conta e 

marca a trajetória dos indivíduos e como se deu a construção da identidade de uma 

comunidade. 

No percurso de compreender como se consolida as identidades, é necessário 

realizar análise de fatos considerados importantes, para conhecer quais foram as 

representações relevantes para aquela sociedade e quais as imagens que deixaram 

nas memórias dos indivíduos. Roger Chartier (2011, p. 52) explica que “As 

representações não são simples imagens, verdadeiras ou falsas, de uma realidade 

que lhes seria externa; elas possuem uma energia própria que leva a crer que o 

mundo ou o passado é, efetivamente o que dizem que é”. Nesse sentido, a memória 

existe como força subjetiva, ao mesmo tempo profunda e ativa, latente e penetrante, 

oculta e invasora, que possibilita ao sujeito revisitar o passado e (re)construir o 

presente. 

Abdala Junior (2007) considera que o texto deve ser um conjunto, 

relacionando forma e conteúdo e que o escritor vai deixando pistas no percurso da 

narrativa para sua compreensão e da realidade referencial. Para tanto, o estudioso 

recorre a Walter Benjamin que em suas “Teses sobre Filosofia da História” 

 

indica a necessidade dessa consciência, na apreensão dos fatos 
históricos, tal como acontece com o escritor na apropriação da 
tradição artística, conforme procuramos desenvolver: “Articular 
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historicamente algo do passado não significa reconhecê-lo como ele 
efetivamente foi. Significa captar uma lembrança como ela fulgura 
num instante de perigo” (ABDALA JUNIOR, 2007, p. 111-112). 

 

A partir da década de 1970, há um movimento entre historiadores, no sentido 

de estudar fatos que estão no imaginário de um povo e que fazem parte da 

memória. Nesse sentido, Jacques Le Goff (2005, p. 419) ressalta que: 

 

A memória, como propriedade de conservar certas informações, 
remete-nos em primeiro lugar a um conjunto de funções psíquicas, 
graças às quais o homem pode atualizar impressões ou informações 
passadas, ou que ele representa como passadas.  

 

Segundo o estudioso, é preciso, primeiramente, entender que a memória está 

relacionada com as condições físicas e biológicas do ser humano e que depende 

das escolhas feitas por esse, pois está interligada a sua capacidade de atualizar ou 

não informações que considere importantes. E a considerando limitada, no sentido 

de armazenamento de todos os eventos, a escrita vem para garantir a perpetuação 

de fatos relevantes ocorridos, uma vez que é “um elemento essencial do que se 

costuma chamar identidade, individual ou coletiva, cuja busca é uma das atividades 

fundamentais dos indivíduos e das sociedades de hoje, na febre e na angústia” (LE 

GOFF, 2005, p. 469, grifo do autor).  

O meio em que se vive tem grande relevância em relação à formação das 

identidades tanto cultural quanto social. Conforme Jobim (2013, p. 24),  

 

A formulação de novos conceitos sobre a nacionalidade emergente 
pagou tributo a uma certa apropriação criativa de ideias e 
concepções europeias, embora, no momento mesmo em que 
elaboravam as concepções nacionalistas, durante o século XIX, isto 
não fosse claro para os participantes do processo. 

 

Aparentemente avesso ao nacionalismo desmedido, Agualusa denuncia, em 

entrevista ao jornal Zero Hora, quando lançou o romance As mulheres do meu pai 

(2007), o estatuto do nacionalismo como forma de limitar a arte e a vida social. 

Declara que o nacionalismo é uma doença que conduz quase sempre a 

manifestações racistas e xenófobas e que prefere acreditar no potencial 

revolucionário da mestiçagem. 
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Corroborando com essa entrevista, pode-se confirmar a posição do escritor 

com relação à mestiçagem, declarada no romance por meio da defesa estabelecida 

por Bartolomeu Falcato sobre a mestiçagem cultural, como um avanço conquistado 

pelas relações pessoais, 

 

O que eu acho é que as sociedades crioulas têm uma vocação 
natural para a alegria. A mestiçagem produz alegria como um 
pirilampo produz luz. O carnaval, por exemplo, -– Onde é que no 
mundo se brinca ao carnaval com mais alegria? Adivinharam? Isso 
mesmo: no Brasil, nas Antilhas e em Nova Orleans. Em Goa era na 
capital, Pangin, no Bairro das Fontainhas, habitado maioritariamente 
por luso-indianos. Depois, os mestiços, a que a restante população 
indiana chama ‘as descendentes’ foram-se e o carnaval morreu. E 
em África? Resposta: em Luanda, Benguela, Cabo Verde, Cape 
Town e Quelimane! (AGUALUSA, 2009, p. 132). 

 

Para Paul Ricoeur (2007, p. 57), “a memória corporal é povoada de 

lembranças afetadas por diferentes graus de distanciamento temporal: a própria 

extensão do lapso de tempo decorrido pode ser percebida, sentida, na forma de 

saudade, da nostalgia”, o estudioso, mais adiante, detalha sobre a associação das 

nossas lembranças aos lugares onde ocorreram os fatos lembrados, 

 

Assim, as ‘coisas’ lembradas são intrinsecamente associadas a 
lugares. E não é por acaso que dizemos, sobre uma coisa que 
aconteceu, que ela teve lugar. É de fato nesse nível primordial que 
se constitui o fenômeno dos ‘lugares de memória’, antes que eles se 
tornem uma referência para o conhecimento histórico (RICOEUR, 
2007, p. 57-58). 

 

Pode-se apontar no romance de Agualusa, que Mandume renega sua origem 

e elenca aspectos negativos percebidos em Luanda, na tentativa de convencimento 

de que aquele não é um bom lugar. Ao mesmo tempo em que nega sua 

ascendência, deixa cristalino o seu pensamento sobre o fato que insiste em negar, 

“Esta cidade é um somatório de horrores: pobreza mais racismo mais estupidez mais 

ignorância mais conservadorismo mais machismo mais intolerância mais arrogância 

mais ruído. Muito ruído” (AGUALUSA, 2007, p. 46). 

De acordo com Ricouer (2007), os lugares de memória estão sempre 

associados com as coisas lembradas. Ou seja, é impossível lembrar-se de algo 

ocorrido sem considerar o local em que ocorreu. A busca pelo passado tem por 

objetivo não o deixar à mercê do esquecimento. 
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No romance As mulheres de meu pai, esse exercício da memória é explícito 

no momento em que Mandume, namorado de Laurentina, expõe seus sentimentos 

sobre as lutas e valores do povo de sua verdadeira terra, Angola. Ficam evidentes 

alguns motivos de sua revolta: 

 

Nunca gostei de África. Vi como África destruiu os meus pais. Li 
alguns livros que eles guardam no escritório, isso que alguns 
chamam de literatura angolana: A vitória é certa camarada! A poesia 
é uma arma, Sábado vermelho. Panfletos políticos, escritos, o mais 
das vezes, com os pés. Raízes? Raízes têm as plantas e é por isso 
que não se podem mover. Eu não tenho raízes. Sou um homem livre 
(AGUALUSA, 2009, p. 28, grifos do autor). 

 

À medida que transcorre a viagem, os encontros proporcionados 

especialmente entre Laurentina e as diferentes culturas estabelecidas na África, 

provocam nos transeuntes um choque de costumes e hábitos, aos quais o casal tem 

diferentes percepções e reações. Sendo que ao contrário de Mandume, Laurentina 

se deixa envolver e vai se regozijando a cada nova descoberta sobre as raízes da 

população africana. Para ela, a viagem está para além das estradas e itinerários 

estabelecidos. É uma viagem profunda às suas origens e conhecimento interior. 

Como relata a protagonista: 

 

Mandume decidiu ser português. Está no direito. Não creio, porém, 
que para se ser um bom português tenha de renegar todos os seus 
ancestrais. Eu sou certamente uma boa portuguesa, mas também 
me sinto um pouco indiana; finalmente, vim a Angola procurar o que 
em mim possa haver de africano (AGUALUSA, 2007, p. 25). 

 

Jacques Le Goff (2005, p. 49) explica a relação entre memória e história: “Tal 

como o passado não é a história, mas o seu objeto, também a memória não é a 

história, mas um dos seus objetos e, simultaneamente, um nível elementar de 

elaboração histórica”. A memória também pode ser utilizada para reconstruir os fatos 

históricos a partir de ressignificações individuais.  

Literatura e história se complementam e se interdependem, e o mesmo 

acontece com memória e identidade. Ambas caminham juntas. Não há como falar 

em busca identitária sem acionar a memória e do mesmo modo, a busca memorial 

está sempre acompanhada de um sentimento de identidade.  

Esse argumento é endossado por Joël Candau (2019, p. 19), 
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Se a memória é ‘geradora’ de identidade, no sentido que participa de 
sua construção, essa identidade, por outro lado, molda 
predisposições que vão levar os indivíduos a ‘incorporar’ certos 
aspectos particulares do passado, a fazer escolhas memoriais [...] 
que dependem da representação que ele faz de sua própria 
identidade, construída ‘no interior de uma lembrança’. 

 

Na atualidade, depara-se constantemente com mudanças que possibilitam 

refletir sobre o meio social no qual estamos inseridos. No entanto, “o presente não 

pode mais ser encarado simplesmente como uma ruptura ou um vínculo com o 

passado e o futuro, não mais uma presença sincrônica” (BHABHA, 2013, p. 24). Há 

um maior conhecimento e interação de outras culturas, fato que de certa forma 

impactou nas identidades. Para Stuart Hall (2005, p. 9), “as velhas identidades, que 

por tanto tempo estabilizaram o mundo social, estão em declínio, fazendo surgir 

novas identidades e fragmentando o indivíduo moderno, até aqui visto como o 

sujeito unificado”. 

De acordo com Jobim (2013), nenhuma identidade é absoluta, elas estão em 

constante movimento em relação a outras culturas, não são estanques muito menos 

autossuficientes. É a partir da transnacionalidade e da urgente necessidade de se 

apropriar do conceito de tradução cultural, provocado pela diáspora e pelo 

deslocamento, que devemos compreender o projeto histórico e literário. E sobre a 

diáspora Hall (2013, p. 30) sugere alguns questionamentos, 

 

o que a experiência da diáspora causa a nossos modelos de 
identidade cultural? Como podemos conceber ou imaginar a 
identidade, a diferença e o pertencimento, após a diáspora? Já que a 
identidade cultural carrega consigo tantos traços de unidade 
essencial, unicidade primordial, indivisibilidade e mesmice, como 
devemos ‘pensar’ as identidades inscritas nas relações de poder, 
construídas pela diferença, e disjuntura? 

 

Ainda com relação à identidade, Hall (2005) apresenta três tipos: a do 

Iluminismo a do sujeito sociológico e a do sujeito pós-moderno. Portanto, considera 

o indivíduo contemporâneo como resultado da mudança estrutural que ocorre nas 

sociedades modernas e que interferem diretamente na formação da identidade, 

como relata: 

 



100 

 

Esta perda de um ‘sujeito de si’ estável é chamada, algumas vezes, 
de deslocamento ou descentração do sujeito. Esse duplo 
deslocamento – descentração dos indivíduos tanto do seu lugar no 
mundo social e cultural quanto de si mesmos – constitui uma ‘crise 
de identidade’ para o indivíduo (HALL, 2005, p. 10). 

 

O pesquisador aponta que as mudanças culturais ocorridas em nossa 

sociedade a partir do século XX, fragmentaram e modificaram os conceitos 

anteriormente sólidos de identidade, transformando-a e desestruturando ideias 

consolidadas.  

Obviamente, esta tentativa de ‘restauração cultural’ repercutiu na literatura e 

pode ser observada por meio de autores que desenvolvem temas que versam sobre 

a cultura autóctone e que buscam uma refundação da pátria mítica sem a influência 

do colonizador. Percebe-se, portanto, nessas narrativas, a representação de 

tradições culturais enquanto vestígio anticolonial e traço de fixação identitária. 

Nesse sentido, Abdala Junior (2007, p. 108) discorre que, 

 

A “tarefa” do escritor, dentro da sociedade angolana, seria assim 
construir um objeto literário que deve propiciar ao “povo” não aquilo 
que ele já conhece, mas sobretudo uma sua compreensão mais 
profunda: a obra de arte como um processo de re-conhecimento 
sociocultural. 

 

Segundo Bauman (2005, p. 16), “identidade” consiste em “um tema de graves 

preocupações e agitadas controvérsias”, haja vista que, antigamente, a identidade 

das pessoas era definida a partir do local de nascimento, considerando família e 

raça. Ao longo do tempo essa definição foi tomando outras formas, com outras 

características, marcada principalmente pela constituição dos grupos e comunidades 

as quais o autor define como “comunidades de vida e de destinos, cujos membros 

‘vivem juntos numa ligação absoluta’, e outras que são ‘fundidas unicamente por 

ideais ou por uma variedade de princípios’” (BAUMAN, 2005, p. 17), então, a 

identidade surge a partir da vida em comunidade.  

Considera que o pertencimento e a identidade são mutáveis, e se 

transformam no decorrer da vida do indivíduo, “são bastante negociáveis e 

revogáveis” e que “as decisões que o próprio indivíduo toma, os caminhos que 

percorre, a maneira como age [...] são fatores cruciais tanto para o ‘pertencimento’ 

quanto para a ‘identidade’” (BAUMAN, 2005, p. 17). 
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Quanto às identidades, o sociólogo esclarece que estão em constante 

movimento, e que “a ideia de ‘identidade’ nasceu da crise de pertencimento e do 

esforço que esta desencadeou no sentido de transpor a brecha entre o ‘deve’ e o ‘é’ 

e erguer a realidade ao nível dos padrões estabelecidos pela ideia” (BAUMAN, 2005, 

p. 26, grifos do autor). 

Ao enfatizar as fragilidades e limitações das sociedades diante do 

colonialismo e as consequências no pós-colonialismo, Hall (2013, p. 128) esclarece 

que o sistema colonial marcou fortemente as sociedades dominadas, 

 

a colonização reconfigurou o terreno de tal maneira que, desde 
então, a própria ideia de um mundo composto por identidades 
isoladas, por culturas e economias separadas e autossuficientes tem 
tido que ceder a uma variedade de paradigmas destinados a captar 
essas formas distintas e afins de relacionamento, interconexão e 
descontinuidade. Essa foi a forma evidente de disseminação-e-
condensação que a colonização colocou em jogo. 

 

Compreende-se que a identidade é única, própria, inacabada, provisória, está 

em constante movimento e se constitui na hibridização. Provoca reflexão sobre a 

diáspora, e “se tornam múltiplas” (HALL, 2013), pois considera que há elos entre o 

local de origem e o local atual em que se encontra o indivíduo, que são intrínsecos e 

contribuem na formação da identidade cultural. 

Mesmo não interferindo diretamente no enredo de As mulheres do meu pai, 

as questões políticas da África e especialmente de Angola são recorrentes nos 

diálogos estabelecidos ou em circunstâncias e paisagens da estrada. O comboio 

guiado por Brand cruza a fronteira entre Namíbia e África do Sul e chega a Cape 

Town que, segundo ele, é o “país mais civilizado de África” (p. 127). Tal afirmação 

causa certa irritação em Bartolomeu que reage sarcasticamente e rebate lembrando 

que foi o país que inventou o apartheid, além de ser o lugar onde as mulheres são 

mais violentadas a cada dia. Destaca-se, então, que esse é um importante momento 

de reflexão na narrativa, em que as personagens se envolvem nas questões locais e 

discutem sobre a construção de identidade e da diáspora: 

 

Estudei na Austrália. [...] A minha mãe vive em Melbourne. Se 
quisesse podia ter ficado lá. Voltei porque amo África. Fui criado no 
meio do mato, em Angola. Você, Mandume, vive na Europa, é 
português. Não compreende nada do que acontece aqui. Nada de 
nada. E você, Bartolomeu, você vive em Luanda, que é uma espécie 
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de Lisboa às escuras. Não fala nenhuma língua africana. Eu, sim, 
conheço a Angola profunda. Sou muito mais preto do que qualquer 
um de vocês (AGUALUSA, 2007, p. 128). 

 

Para Bauman (2005), estamos em uma época líquido-moderna em que as 

relações interpessoais têm sofrido grandes influências e transformações e isso 

significa que tudo a nossa volta está fragmentado. E nesse mundo, a identidade 

exerce papel fundamental, visto que os indivíduos deixaram de considerá-la 

herdada, para criar, cada um, a sua própria, “as identidades flutuam no ar, algumas 

de nossa própria escolha, mas outras infladas e lançadas pelas pessoas a nossa 

volta, e é preciso estar em alerta constante para defender as primeiras em relação 

às últimas” (BAUMAN, 2005, p. 19), ou seja, influenciamos e somos influenciados 

constantemente na construção de nossas identidades,  

 
a identidade só nos é revelada como algo a ser inventado, e não 
descoberto; como alvo de um esforço, ‘um objetivo’; como uma coisa 
que ainda se precisa construir a partir do zero ou escolher entre 
alternativas e então lutar por ela e protegê-la lutando ainda mais – 
mesmo que, para que essa luta seja vitoriosa, a verdade sobre a 
condição precária e eternamente inconclusa da identidade deva ser, 
e tenda a ser, suprimida e laboriosamente oculta (BAUMAN, 2005, p. 
21-22). 

 

Bauman (2005) observa ainda que no mundo líquido e moderno, tudo é 

mutável, instável e isso torna cada vez mais difícil esconder as verdades, “a 

fragilidade e a condição eternamente provisórias da identidade não podem mais ser 

ocultadas”. Elas “são bênçãos ambíguas. Oscilam entre o sonho e o pesadelo e não 

há como dizer quando um transforma no outro” (BAUMAN, 2005, p. 38).  

Segundo o pesquisador, “a tarefa de construir uma identidade própria, torná-la 

coerente e submetê-la à aprovação pública, exige atenção vitalícia, vigilância 

constante, um enorme e crescente volume de recursos e um esforço incessante sem 

esperança de descanso” (BAUMAN, 2005, p. 89). 

Diante da nova configuração do “mundo novo, oportunidades fugazes e das 

seguranças frágeis, as identidades ao estilo antigo, rígidas e inegociáveis, 

simplesmente não funcionam” (BAUMAN, 2005, p. 33). Avalia o grande potencial da 

internet que, devido à facilidade de acesso às informações, é uma facilitadora nesse 

processo de construção e desconstrução de identidades ou mesmo para mudá-las 

sempre que achar necessário ou o sujeito quiser. No entanto, afirma, ainda, que as 



103 

 

relações virtuais não devem ser ferramentas de isolamento e sim de aproximação, 

que as relações interpessoais presenciais precisam e devem ser garantidas. 

Para Canclini (2007, p. 23), 

 

Em um mundo tão fluidamente interconectado as sedimentações 
identitárias organizadas em conjuntos históricos mais ou menos 
estáveis (etnias, nações, classes) se reestruturam em meio a um 
conjunto interétnicos, transclassistas e transnacionais. As diversas 
formas em que os membros de cada grupo se apropriam dos 
repertórios heterogêneos de bens e mensagens disponíveis nos 
circuitos transnacionais geram novos modos de segmentação. 

  

A identidade, como conhecíamos, não cabe neste mundo moderno onde as 

decisões e estruturas são transitórias. Considera sim os diferentes pontos de vista 

em relação ao conceito de identidades, porém reconhece que todos e cada um dos 

conceitos têm características comuns necessárias ao desenvolvimento humano, 

visto que “a identidade — sejamos claros sobre isso — é um ‘conceito altamente 

contestado’. Sempre que se ouvir essa palavra, pode-se estar certo de que está 

havendo uma batalha. O campo de batalha é o lar natural da identidade (BAUMAN, 

2005, p. 83). 

Para Bauman (2005, p. 35), “as identidades ganharam livre curso, e agora 

cabe a cada indivíduo, homem ou mulher, capturá-las em pleno voo, usando os seus 

próprios recursos e ferramentas”, uma vez que o anseio por liberdade está intrínseco 

ao desejo de segurança. Nesse processo, a identidade não pode separar ou dividir 

ao mesmo tempo que une. A natureza provisória de toda e qualquer identidade e de 

toda e qualquer escolha entre a infinidade de modelos culturais à disposição não é 

uma descoberta das feministas, muito menos invenção delas. 

Já Stuart Hall (2013) analisa a crise na pós-modernidade, tendo como base 

as mudanças estruturais que fragmentam e desconstrói as identidades culturais de 

classe, etnia, raça, nacionalidade e gênero. Fundamentando-se especialmente em 

questões de hegemonia e de estudos culturais, apresenta as pessoas como 

“produtoras” e “consumidoras” de cultura ao mesmo tempo. Explora questões sobre 

a identidade cultural na modernidade tardia e defende que as identidades modernas 

estão sendo descentradas promovendo uma “crise de identidade”. 

Ao discorrer sobre multiculturalismo, Hall (2013, p. 56) define-o como um 

termo “utilizado universalmente. Contudo, sua proliferação não contribuiu para 
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estabilizar ou esclarecer seu significado”. Estabelece a distinção entre multicultural e 

multiculturalismo sendo que, 

 

Multicultural é um termo qualificativo. Descreve as características 
sociais e os problemas de governabilidade apresentados por 
qualquer sociedade na qual diferentes comunidades culturais 
convivem e tentam construir uma vida em comum, ao mesmo tempo 
em que retêm algo de sua identidade ‘original’. 
‘multiculturalismo’ é substantivo. Refere-se às estratégias e políticas 
adotadas para governar ou administrar problemas de diversidade e 
multiplicidade gerados pelas sociedades multiculturais (HALL, 2013, 
p. 57). 

 

O autor observa que a globalização é outro aspecto que influencia a questão 

da identidade. As transformações associadas à modernidade tardia derrubam os 

apoios estáveis e libertam das tradições. As culturas nacionais se constituem em 

uma das principais fontes de identidade cultural, porém não são coisas com as quais 

nascemos, mas são formadas e transformadas no interior das representações. São 

atravessadas por profundas divisões e diferenças internas, sendo unificadas apenas 

pelas diferentes formas de poder cultural. Esse fenômeno é conhecido como 

“homogeneização cultural”. 

Questões relativas à tradição são abordadas em As mulheres do meu pai de 

maneira bastante forte, introduzidas na obra como denunciatória da cultura de 

submissão da mulher. Cumprindo um ritual, as mulheres são submetidas a grande 

sofrimento, colocando sua vida em risco, com objetivo de se preparar para ser 

subserviente. Acerca disso (o ritual), Karen — personagem do livro — descreve que, 

 

Antonieta, por exemplo, decide em determinada altura levar a filha, 
Matilde, para cumprir um ritual de iniciação, numa aldeia remota, no 
interior da Zambézia. Ela sabe que os ensinamentos que a filha vai 
receber ao longo desse ritual contradizem o que ela própria ensina. 
Ainda assim na opinião dela, o mais importante é não irritar os 
espíritos. [...] Todo o ritual tem a ver com o sofrimento da mulher. As 
mulheres devem servir os homens, dar-lhes filhos e uma vida sexual 
feliz. Não se trata de aulas, são rituais simbólicos (AGUALUSA, 
2007, p. 41-42). 

 

O conceito de “identidade” é demasiadamente complexo, pouco desenvolvido 

e compreendido na ciência social contemporânea. Hall (2013) assegura que ela se 

forma na “interação” entre o eu e a sociedade. Preenche o espaço entre o “interior” e 

o “exterior” – entre o mundo pessoal e o mundo público, então, interliga, mistura o 
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sujeito à estrutura. Torna-se móvel, é definida historicamente e não biologicamente. 

O sujeito assume identidades diferentes em determinados momentos. Mandume, 

mesmo renegando suas raízes africanas e exacerbado orgulho de ser português, 

deixa transparecer em sua fala que também passa por momentos de crise quando 

relata que, 

 

Felizmente os meus pais ficaram em Portugal. Nasci em Lisboa. Sou 
português. Houve uma fase de minha vida, entre as dores e os 
ardores da adolescência, em que tive dúvidas. Não sabia muito bem 
a que mundo pertencia. Não há quem não enfrente crise de 
identidade (AGUALUSA, 2007, p. 46). 

 

Canclini (2007, p. 217) observa que “Apesar das tentativas de dar a cultura de 

elite um perfil moderno, encarcerando o indígena e o colonial em setores populares, 

uma mestiçagem interclassista gerou formações híbridas em todos os estratos 

sociais”, pois a hibridização surge da criatividade individual e coletiva, num processo 

natural. 

Benjamin Abdala Junior (2007, p. 51) argumenta que, 

 

A identidade cultural dos países colonizados mostra-se por uma luta 
que não se esgota na independência política. É uma conquista 
contínua de uma autodeterminação a efetivar-se dentro das 
condições de subdesenvolvimento e de necessidade de 
modernização. No quadro da literatura, a afirmação do caráter 
nacional de cada um dos países de língua oficial portuguesa 
inscreve-se por um dominante social: as formas culturais são objeto 
de apropriação através da série ideológica manifestada nos setores 
mais dinâmicos das sociedades respectivas. 

 

A identidade está em permanente construção. Forma-se e se transforma 

frequentemente, influenciada pela diversidade de diálogos e de cultura que estão a 

nossa volta. Quando Laurentina entrevista seus supostos irmãos ou as esposas de 

Faustino Manso, tem a expressa sensação de ter vivido também aquelas 

experiências, de ter percorrido aqueles territórios. Essa identidade é definida 

historicamente e não biologicamente. Como explica Hall (2005, p. 12):  

 

o sujeito assume identidades diferentes em diferentes momentos, 
identidades que não são unificadas ao redor de um “eu” coerente. 
Dentro de nós há identidades contraditórias, empurrando em 
diferentes direções, de tal modo que nossas identificações estão 
sendo continuamente deslocadas [...] A identidade plenamente 
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unificada, completa, segura e coerente é uma fantasia. Ao invés 
disso, à medida que os sistemas de significação e representação 
cultural se multiplicam, somos confrontados por uma multiplicidade 
desconcertante e cambiante de identidades possíveis, com cada uma 
das quais poderíamos nos identificar – ao menos temporariamente.  

 

Nesse sentido, Candau (2019, p. 156) relaciona o espaço como fundamental 

para o exercício da memória: 

 

Memória e a identidade se concentram em lugares, e em ‘lugares 
privilegiados’, quase sempre com um nome, e que se constituem 
como referências perenes percebidas como um desafio ao tempo. A 
razão fundamental de ser de um lugar de memória. 

 

Deveria ter dito que a sociedade e a cultura são dois vetores que participam 

do processo de desconstrução e reconstrução da identidade em processo, em devir. 

Ou seja, esses termos se separam, são diferentes, mas formam uma gradação 

sócio-política do sujeito. 

Stuart Hall (2005) compreende que identidade, sociedade e cultura, apesar 

de, aparentemente, indissociáveis, são conceitos distintos, participam do processo 

de desconstrução e reconstrução da identidade em devir, constituindo a gradação 

sócio-política do sujeito. A cultura é um dos elementos mais dinâmicos e mais 

imprevisíveis da mudança histórica do novo milênio. Ainda, que os significados 

culturais tenham efeitos reais e regulam práticas sociais, o reconhecimento do 

significado faz parte do senso de nossa própria identidade, por meio do 

pertencimento. Nessa perspectiva, a identidade emerge do diálogo entre os 

conceitos e definições representados pelos discursos de uma cultura e pelo nosso 

desejo de responder aos apelos feitos por estes significados. As novas e várias 

identidades são, por vezes, contraditórias. A nova concepção do sujeito se 

caracteriza pelo provisório, variável e problemático, alguém como não tendo uma 

identidade fixa, essencial ou permanente. 

O grande mistério da narrativa é desvendado quando a protagonista 

Laurentina, até então: filha adotiva de Dario e Doroteia, filha biológica de Faustino 

Manso e Alima, tia de Bartolomeu; descobre por meio de um médico em 

Moçambique, que o músico, seu suposto pai era estéril. A mentira de sua vida de 

adotada é transformada na busca de seu pai biológico. Descobre enfim que as suas 

verdades eram compostas de muitas mentiras. Faustino Manso era estéril. Resolve 



107 

 

então manter-se em silêncio por entender que algumas mentiras valem mais que 

muitas verdades quando envolve outras vidas. Sua história real sempre esteve mais 

próxima dela do que jamais poderia imaginar, porém envolta em outras verdades 

e/ou mentiras. A história do suposto pai contada pelas memórias de outros fica 

registrada na lembrança das palavras que Seretha du Toit envia em forma de cartão 

postal:  

 

Nos nossos países, nestas partes de África, sempre tão convulsas, a 
memória não é um bem de primeira necessidade, não se come, não 
nos podemos com ela proteger do frio e nem tão pouco das doenças 
ou das calamidades — desprezamo-la. E, todavia, não é possível 
construir um país sem investir na memória. Eu vejo-a a si como uma 
construtora de memórias (AGUALUSA, 2007, p. 318). 

 

Dessa forma, pode-se pensar nas representações das mentiras contadas 

como demonstração de sentimentos e como forma de proteção e preservação do ser 

amado, gerando verdades que influenciam na construção da identidade, resgate da 

memória e estabelece a conexão com o multiculturalismo. O ato da criação ficcional 

está isento de julgamentos, não gera condenações nem arrependimentos por não se 

considerar um pecado, como afirma a personagem Fatita de Matos, uma das 

mulheres de Faustino, “Pecado é não amar. Pecado maior é não amar até ao fim do 

amor. Não me arrependo de nada” (AGUALUSA, 2007, p. 22). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os temas elencados nesta pesquisa, como a história, a identidade, a memória 

e as representações sociais na literatura, são mais complexos, pois, seus conceitos 

estão em frequente transformação e a produção literária africana de língua 

portuguesa, abordada, nesse trabalho, por meio do escritor angolano José Eduardo 

Agualusa e sua obra As mulheres do meu pai, selecionada como corpus. 

Candido (1972) observa que a literatura não desperta o interesse do leitor 

somente porque ocorrem transformações, alterações no decorrer da narrativa, na 

imanência do texto; mas também, porque as obras literárias despertam o nosso 

interesse pelos recursos utilizados na configuração textual, dentre eles os elementos 

extratextuais. A literatura exerce um poder que humaniza o homem, mas não é 

somente no plano de suas obras, ela faz com que o homem expresse suas ideias e 

também exerce uma forte influência na sua formação. Cada indivíduo necessita da 

literatura como forma de satisfazer as suas necessidades. 

José Eduardo Agualusa, a partir de seu romance/relato da história de as 

mulheres do músico Faustino Manso, mostrou por intermédio da ficção, uma história 

contemporânea que deve ser conhecida por todos e que ainda confirma sua 

universalidade. 

Outro fato relevante encontrado durante a pesquisa está relacionado à falta 

de incentivo à cultura e à expansão dos escritores e autores africanos, que ora 

passam por grandes dificuldades na expansão de suas obras. A falta de uma política 

editorial e de incentivo à leitura em Angola e nos países de língua portuguesa como 

o Brasil reserva um papel ingrato aos escritores. 

A trama do romance As mulheres do meu pai, foi estruturada a partir da 

proposta de representação social e histórica, com grande aceitação dos leitores e 

críticos, uma vez que, apesar de representar tempo determinado e espaços 

dilatados, prima pela universalidade, atemporalidade e verossimilhança de sua 

temática. Este processo permite entender a construção do literário, a absorção da 

época, de contextos históricos, de culturas e a interpenetração dos gêneros. O Autor 

excursiona pela Literatura e História e as entrecruza, ao mesclar elementos 

ficcionais e não ficcionais e ao privilegiar problemáticas sociais e contextos 

históricos. Os limiares entre imaginação e realidade tornam-se indiscerníveis de 

forma intencional, configurando-se em um projeto explícito e deliberado do autor. 
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A obra não é somente sobre os personagens que nela aparecem, é uma 

grande construção que Agualusa faz, para dar ao leitor dimensões e noções de 

como é o continente africano, por meio de histórias insólitas e encantadoras. O autor 

fornece ao leitor um panorama da vida no continente africano. 

A integridade de uma obra depende dos fatores interno e externo, fundindo 

texto e contexto. Tanto o primeiro ponto de vista, que explicava o texto pelos fatores 

externos, como o outro em que a estrutura se diz independente, juntam-se como 

elementos necessários ao processo interpretativo. Se por um lado há a preocupação 

do autor com sua visão de mundo representada pelo documento, que registra um 

fato, informando e registrando, o autor preocupa-se com o conhecimento, por outro 

lado, temos o texto ornamento, literário, conotativo, que cria um fato imaginário, 

figurativo, visto que não está preocupado com a verdade, mas em provocar um 

sentimento. A análise crítica a respeito da relação entre literatura e sociedade 

procura os elementos responsáveis pelo aspecto e o significado da obra, unificando-

os para formar um conjunto, em que cada aspecto atua sobre o outro.  

O romance objeto deste estudo, instiga a reflexão sobre paradigmas acerca 

das questões identitárias, fortemente marcada na trama e que se faz presente 

constantemente na literatura angolana, tendo em vista o processo vivido na época 

da colonização. Resgata temas atuais que envolvem política, cultura, raça, 

discriminação, racismo e a situação social da mulher, ao tempo que desvela outras 

questões alijadas pelo processo de (des)colonização e dominação que deixaram 

cicatrizes profundas em terras africanas. Ensina que história, memória e tempo são 

elementos resultantes da construção de um povo. Apresenta questões naturais do 

ser humano, especialmente do angolano, e expressa a diversidade de culturas com 

as quais convivem, revelando as fragilidades, anseios e verdades, evidenciando 

marcas ainda não superadas pelo tempo.  

Esses aspectos não apenas elevam essa produção à condição de uma 

literatura de primeira grandeza, como possibilita a compreensão de parte do 

complexo processo histórico ocorrido nos países africanos em detrimento da 

colonização. De acordo com a opinião de Rita Chaves (2005), a literatura passa a 

ser também, instrumento para se conhecer o país e a sua cultura. 

As narrativas de Agualusa apresentam uma pluralidade cultural, que está 

diretamente ligada à sua biografia, a partir de suas experiências por meio das 

frequentes viagens que realiza e relata suas percepções principalmente sobre seu 
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país. Seu discurso literário refere-se a fatos histórico-culturais de Angola e as 

influências advindas de outros países, onde as questões identitárias e a valorização 

da memória são elementos fortes, permeando ficção e realidade. 

No romance, o escritor trabalha com a busca da identidade pessoal, em um 

contexto pós-colonial que apesar das muitas dificuldades, de privações e todos os 

tipos de discriminação, cultiva, ainda, o intercâmbio de valores. Portanto, essa é 

uma narrativa que discorre sobre as questões socioculturais de Angola, destacando 

a força dos nativos, sua luta pela sobrevivência, a importância das culturas de seu 

povo. O romancista escreve sobre seu país e seu povo, fazendo um registro fatual, 

ficcional e verossímil, da dura realidade enfrentada pelos angolanos, preenchendo 

lacunas deixadas pelos historiadores. As personagens constantemente dão 

testemunho sobre questões sociais, históricas, econômicas e culturais de Angola, 

bem como da diversidade tão valorizada e ao mesmo tempo discriminada pela 

população. A obra resgata e enriquece aspectos que ultrapassam os estereótipos no 

principal tema abordado que é a realidade e possibilita compreender a complexidade 

sociocultural de Angola, ainda tão fortemente marcada pelo processo de dominação.  

Sabe-se que nunca haverá uma interpretação universal, absoluta e definitiva 

de um texto, nem uma decifração conclusiva. As práticas de leitura variam no tempo, 

lugar, de acordo com as expectativas e interesses dos leitores e dos recursos 

intelectuais de que estes dispõem e sempre é uma prática criadora. Os leitores não 

leem de maneira semelhante e nem estabelecem a mesma relação com o texto 

escrito. A significação de um texto não esgota as intenções do autor, pois “quando 

um texto passa de um contexto histórico ou cultural a outro, novas significações se 

lhe aderem” (COMPAGNON, 1999, p. 64) que o autor não havia previsto. 

Por outro lado, a resposta do texto “depende da questão que dirigimos do 

nosso ponto de vista histórico, mas também de nossa faculdade de reconstruir a 

questão à qual o texto responde, porque o texto dialoga igualmente com sua própria 

história.” (COMPAGNON, 1999, p. 64). Enfim, um texto não possui um único sentido, 

dessa forma, diferentes leituras e interpretações contrastantes poderão ser lançadas 

sobre a obra As mulheres do meu pai, já que suas significações são inesgotáveis. 
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